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anuais à Câmara
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os efeitos

da mudança”
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Na segunda-feira, para comemorar o
Dia Internacional da Mulher, o Grupo
Cultural e Recreativo Espinho Vida or-
ganizou um mega jantar na Nave
Polivalente. Estiveram presentes mais

de duas mil mulheres e foram sorteados
312 prémios. Sandra Duarte, uma das
organizadoras do evento, apresentou
ainda um colar com 16 metros que
poderá fazer parte do próximo livro do

Guiness. Entretanto, na noite de sába-
do, na Junta de Espinho, houve debate
com seis mulheres na mesa de honra.

páginas 2, 3 e 4

Jantar com número “inacreditável” de mulheres

Mais de duas mil!
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Jantar
com número
“inacreditável”
de mulheres

Mais
de duas mil!
Na segunda-feira, para
comemorar o Dia Internacional
da Mulher, o Grupo Cultural
e Recreativo Espinho Vida
organizou um mega jantar
na Nave Polivalente.
Estiveram presentes mais de
duas mil mulheres e foram
sorteados 312 prémios. Sandra
Duarte, uma das organizadoras
do evento, apresentou
ainda um colar com 16 metros
que poderá fazer parte do
próximo livro do Guiness.

Pouco depois das 19 horas, es-
tavam já centenas de senhoras jun-
to à entrada da Nave, ansiosas pelo
início da festa, que se adivinhava de
arromba.

A organização, composta por quin-
ze mulheres do Grupo EVida, teve
alguma dificuldade em sentar todas
aquelas senhoras que, à medida que
iam entrando, tiravam fotografias,
recebiam brindes e observavam biju-
teria que podiam adquirir e depois,
vagueavam entre as 206 mesas à
procura do seu lugar.

A cantora Irene Vieira foi quem
inaugurou a animação do jantar.

Nas mesas, junto a cada lugar,
estavam flores feitas (com caixas de
ovos) pelos alunos da Cerciespinho.
Rosa Couto, directora daquela insti-
tuição, contou ao jornal Defesa de
Espinho que, “infelizmente, não hou-
ve tempo para fazer uma flor para
cada mulher”. No total, conseguiram
criar cerca de 1500.

Os Dharma também presentea-
ram as mulheres com algumas mú-
sicas que todas acompanharam a
cantar.

E para quem não tinha com quem
deixar os filhos pequenos, o EVida
contratou uma educadora que, por
apenas cinco euros, tomou conta das
crianças durante a festa.

Um dos momentos altos da noite

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS
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 SAMS * CGD
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CL Í N I C A
DENTÁRIA

foi a actuação do grupo Mammah Mia,
que arrancou grande parte das senho-
ras das mesas para uns passinhos de
dança.

A organização conseguiu reali-

zar o jantar com o apoio de muitas
instituições e pessoas sem as quais
“nunca teria sido possível concreti-
zar o desejo de fazer uma festa
assim”, como adiantou Sandra

Duarte. Contudo, um dos apoios
mais importante foi o da Câmara
Municipal, que cedeu o espaço da
Nave. Segundo a organizadora, este
tem um custo diário de cinco mil

euros, que dificilmente poderia ser
suportado pelo grupo.

Junto ao palco estava exposto
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ESPECIAL DIA DO PAI
Tudo com 40% de desconto

RUA 8, N.º 579 – ESPINHO

PROMOÇÃOseleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores

qualidades aos
melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro

“DÁ RITMO ÀS TUAS FÉRIAS”

CURSO INTENSIVO “INFORMÁTICA KIDS”
FÉRIAS DA PÁSCOA

Duração - 20 horas
Regime - Laboral
Data - De 29 de Março a 2 de Abril

ou de 5 de Abril a 9 de Abril
Horário - De segunda a sexta-feira - Das 14h às 18h
Preço - 120 euros

Av. 32, n.º 852 – Apartado 4                        4501-908 Espinho
Telf. 227323450/Fax 2273236        Email: andreiaegis@gmail.com

EGIS FORMAÇÃO

Inscrições abertas

OPINIÃO
CONTRA A
CORRENTE
João Freitas*

Restauração
descontente

Quando fazemos algo da dimen-
são que foi feito sobre o Dia da Mulher
com um jantar comemorativo, às ve-
zes não prevemos os “estragos” que
podemos causar a outros, natural-
mente que ignorar não é culpabilizar
mas sim tirarmos conclusões sobre os
prós e contras de se realizar um even-
to que eu não critico, sei que foi um

sucesso, mas isso não minimiza os
prejuízos que causaram á hotelaria
do nosso concelho. Resumindo e
concluído, evento de sucesso mas
restauração prejudicada

À Junta de Freguesia de Espinho
e à Câmara Municipal deixo um aler-
ta para que situações destas não
aconteçam, porque dias disto e da-
quilo á muitos, quem ganhou e disso
temos a certeza foi a empresa que
confeccionou o jantar em prejuízo
de tem está cá todo o ano e paga os
seus impostos.

Á Associação Comercial de Espi-
nho deixo uma mensagem de desilu-
são, mas o comércio local já se
habituou ao desinteresse que ela
nos habituou, ou seja, não se aper-
cebeu da realidade nem tão pouco e
garanto que nunca irá defender este
desconforto que causou á restaura-
ção.

empresário de restauração *

Foto RB

O projecto “Limpar Portugal” é
uma iniciativa de âmbito nacional
que visa a sensibilização para os
problemas ambientais e se propõe
levar a cabo uma grande e simbólica
acção de limpeza no "dia L", o pró-
ximo dia 20.

A iniciativa envolve milhares de
voluntários em todo o país e já conta
com a adesão de muitas figuras,
incluindo o presidente da República,
Aníbal Cavaco Silva, mas só poderá

Convocatória para as 9 horas de 20 de Março

Vamos “Limpar Portugal”…
em Espinho

ter sucesso com a dinamização de
grupos a nível local, apoiados pelas
autarquias.

Espinho é um dos concelhos que
aderiu ao projecto desde a primeira
hora e cujos voluntários já andaram
no terreno a identificar lixeiras e a
trabalhar na divulgação do projecto,
pois dia 20 “todos seremos poucos”.

Assim, todos os espinhenses es-
tão convocados para comparecerem
pelas 9 da manhã de dia 20 em frente

à Câmara Municipal de Espinho.
Devem apresentar-se com carro
próprio (a organização não tem
capacidade para deslocar toda as
pessoas), devem levar luvas e
calçado apropr iado para o
manuseamento de lixo (luvas e
calçado forte) e água para se
hidratarem durante o trabalho.

Entretanto, mais informações
ainda serão divulgadas antes do
dia L.

E para quem não tinha

com quem deixar os filhos

pequenos, o EVida

contratou uma educadora

que, por apenas

cinco euros, tomou conta

das crianças durante a festa.

um colar com dezasseis metros,
criado por Sandra Duarte com
missangas e peças oferecidas por
muitas mulheres e que, provavel-
mente, fará parte do próximo livro
do Guiness.

Graças aos quinze euros pagos
por cada mulher, ainda foi possível
fazer uma doação de quase dois mil

euros à paróquia de Espinho.
Antes de Paulo Resende e do

grupo Brisa do Mar actuarem, can-
taram-se os “Parabéns” à mulher e
cortou-se o bolo gigante colocado
em frente ao palco.

O jantar durou até depois das
duas da madrugada e a organiza-
ção espera que para o ano a festa
se repita.

Rita Belinha

A cantora Irene Vieira
foi quem inaugurou
a animação do jantar.

Nas mesas, junto a cada lugar,
estavam flores feitas (com
caixas de ovos) pelos
alunos da Cerciespinho.

Um dos momentos altos da
noite foi a actuação do grupo
Mammah Mia, que
arrancou grande parte das
senhoras das mesas para
uns passinhos de dança.

Os Dharma também
presentearam as mulheres
com algumas músicas que
todas acompanharam a cantar.
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No sábado à noite,

no auditório da Junta de

Freguesia de Espinho, seis

mulheres, todas elas

de sucesso e conhecidas na

cidade, debateram o tema

“Seremos nós, mulheres,

assim tão resistentes?”

já que o Dia Internacional

da Mulher se comemorava

dois dias depois

(segunda-feira).

Margarida Fonseca, jornalista
do Jornal de Notícias, foi a mode-
radora do debate ao qual pouca
gente assistiu.

Antes do debate começar foi
feita uma introdução sobre a mu-
lher… por um homem. Nuno
Teixeira explicou o crescimento
da mulher em função da história,
as características que as tornam
especiais e falou sobre o “chapéu
violeta”, um símbolo de protecção
e forma de superar os transtornos
sentimentais por parte das mu-
lheres.

Manuela Aguiar, vereadora da
Cultura, começou o debate por
considerar que “a História olha
para a mulher de uma forma mui-
to injusta”. Desde pequena que
sempre lhe disseram que uma
menina não pode fazer determi-
nadas coisas como jogar futebol e
subir às árvores, mas a autarca
confessou: “eu não entendia por-
quê e então era precisamente isso
que eu queria fazer”. Para além
disto, e na sequência dos cargos
que já desempenhou, a vereadora
considerou que “é mais fácil man-
dar em homens porque as mulhe-
res não gostam de ser mandadas
por mulheres”.

Rogélia Catarino foi a primeira
mulher a fazer parte de um execu-
tivo da Junta de Freguesia de Es-
pinho e, na sua opinião, “a maio-
ria das mulheres auto-marginali-
za-se”. Nas funções que, ao longo
da vida, desempenhou, diz que
nunca se sentiu inferiorizada.

Professora de canto com liga-
ções a outras artes, Manuela Bigail
acha que “o facto de existirem
homens no canto já não é alvo de
preconceito contudo, poucos são
aqueles que não acham mal um
homem fazer ballet”. Por outro
lado, no opinião da professora,
“as capacidades das mulheres são
tantas ou mais que as dos ho-
mens”.

Margarida Quaresma é profes-
sora de Educação Física e contou
como foi o início da sua carreira e
de que forma geriu o tempo entre
a profissão e a família.

A directora da Escola Secun-
dária Dr. Manuel Laranjeira, Maria
Ricardo, contou que, em trinta
anos na condução da escola este é
o primeiro mandato em que, na
direcção, existem apenas mulhe-
res: “Antes, achava que era ne-
cessário existir um homem para
que, em situações de problemas
com os alunos, houve alguém com
autoridade para resolver a situa-
ção”. Contudo, agora, tem a cer-
teza de que já não precisa disso.

Graça Guedes, ex-presidente
da Assembleia Municipal e a pri-
meira mulher portuguesa doutora
em Educação Física, contou um
episódio que “ainda demonstra a
desigualdade que existe entre
homens e mulheres”: recentemen-

Obra do temporal do

passado dia 27 de

Fevereiro, os sinais

encontram-se,

ainda, caídos,

quase sobre

a estrada, na rotunda

à saída do IC24

(Anta),

com ligações a

Guetim e Grijó

Com pouca assistência

Seis mulheres espinhenses
em conversa sobre... as mulheres!

te, numa reunião da Assembleia
Municipal, o seu sucessor, Luís
Montenegro, para uma tarefa que
pode levar, segundo o que está
estabelecido, dez minutos, conce-
deu apenas três e ninguém o con-
testou. Na sua opinião, caso esta
atitude tivesse sido tomada por

ela própria, “as reacções teriam
sido, certamente, diferentes”.

Maria do Carmo Jorge, profes-
sora que já se encontra reforma-
da, e que também tinha sido con-
vidada para o debate, não pôde
estar presente por motivos famili-
ares.

Antes de o público poder inter-
vir e “entrar” no debate, houve
um momento musical protago-
nizado por Paulo Resende, que
tocou “Vareira”, uma música de
Fausto Neves e escrita por Carlos
de Moraes, “Serenata à Vareira”,
escrita por Manuel Sancebas, e

“Porto Sentido”, de Rui Veloso.
Depois de o público ter inter-

vindo com duas ou três questões,
Nuno Teixeira fechou o debate
com um poema de Pablo Neruda,
que dedicou a todas as mulheres.

Rita Belinha

...com legenda!

Foto VÍTOR LANCHA

Defesa de Espinho oferece bilhetes – Cinderela em patins no Europarque
O Grande Auditório do Europarque

acolhe, pelas 21 horas de 19 de Mar-
ço, um fantástico espectáculo basea-
do na história da “Cinderela”, com
muita música, animação e persona-
gens inesquecíveis que tudo farão
sobre patins.

A bela Cinderela juntamente com

seus amigos passarão por momentos
hilariantes e viverão experiências que
os farão vencer toda a malvadez e
inveja da sua madrasta e irmãs.

Uma vez mais, conjugando várias
formas de representação, a magia e a
fantasia levarão os espectadores a um
mundo onde o sonho se pode trans-

formar em realidade.
Esta é uma produção Palco Parti-

lhado, cujos bilhetes custam 10 euros,
mas crianças até aos 2 anos inclusive
não pagam e dos 3 aos 8 anos têm 50
por cento de desconto.

Entretanto e mais uma vez, o
jornal Defesa de Espinho partilha

com os seus leitores a oferta de
bilhetes duplos para esta fantástica
aventura. Basta aos leitores que
contactem o jornal durante o dia de
sexta-feira e deixam o nome e con-
tacto, sendo os bilhetes entregues
aos mais rápidos.
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Na correspondência dirigida à secção do “Correio do leitor” – por carta, fax, ou e-mail – os interessados devem identificar-se com o nome,
o endereço, o contacto telefónico e o número do Bilhete de Identidade, mantendo-se, todavia, apenas no rodapé dos textos publicados o nome e a localidade dos autores.CORREIO DO LEITOR

Assim, gostamos
e parabéns à Refer!

Mostramos há dias, na colunas deste jornal,
o estado lastimável em que se encontrava a
passagem de nível da Rua do Golfe com a Rua 43
e pedia-se à Refer a atenção para a mesma.

Passados precisamente oito dias, verifica-
mos que foi tida em atenção a nossa chamada de
atenção e a passagem de nível foi efectivamente
reparada.

Parabéns, portanto.

Fernando Manuel de Jesus Alves
(Silvalde)

Baldes
(um de praia)

e garrafões
aparam as gotas

de água infiltrada
na nova estação

ferroviária

...com legenda!

Ultrapassado o mau tempo e
depois de todos os modelos terem
sido devidamente expostos, se-
guiu-se um roteiro por algumas
lojas de modelismo: “Afinal o pa-

raíso sempre existe...”
O dia terminou com um jantar/

convívio junto de todos os elementos
da organização, “dando lugar a um
grande momento de amizade e con-

fraternização.” Já no hotel o descanso
foi sagrado, pois no dia seguinte espe-
ravam-se mais alguns elementos do
Núcleo de Modelismo de Espinho.

O domingo foi marcado pela en-

trega de prémios, dos quais o Núcleo
de Modelismo de Espinho arrecadou
sete.

Alguns elementos do Núcleo de
Modelismo de Espinho – “como não

podia deixar de ser” – arrecadaram
também alguns pastéis de Belém “para
que o fim-de-semana pudesse ser
saboreado por quem não pôde estar
presente…”

E pastéis de Belém…

Prémios para o Núcleo
de Modelismo de Espinho
na “ModelTroia 2010”
No sábado, pelas 7 horas, alguns elementos
do Núcleo de Modelismo de Espinho rumaram até à capital.
Na mala da carrinha seguiam cerca de meia centena de modelos
prestes a serem expostos na “ModelTroia 2010”,
que se realizou junto a Belém, no fim-de-semana.

Pinto Moreira revelou na última reunião da primeira sessão do ano de 2010
da Assembleia Municipal que o protocolo com a Movijovem relativamente à
Pousada da Juventude é prejudicial para a Câmara de Espinho, alegando cerca
de 700 mil euros de dívida acumulada.

O actual executivo camarário quer renegociar o acordo com a Movijovem,
na medida em que a Pousada da Juventude tem implicado uma despesa anual
(entre 2007 e 2010) de 145 mil euros à edilidade.

Realçando que a Câmara “cedeu, a título gratuito, o terreno” e “financiou
a construção e ainda adquiriu cinquenta por cento da lotação da Pousada da
Juventude, quando o normal seria adquirir trinta por cento”, Pinto Moreira
notou “não ter havido enquadramento estratégico” na negociação entre o
anterior executivo camarário e a Movijovem.

Por outro lado, o presidente da Câmara reconheceu o registo de uma verba
de cinco milhões de euros para as obras na superfície libertada pelo
enterramento da linha férrea, mas que, “segundo o arquitecto, a verba não
chega para a opreação de desmonte das catenárias…”

Entretanto, o executivo deliberou alterar o horário dos serviços camarários,
com prolongamento do atendimento ao público até  às 16h30 horas (era até
às 15h30).

Expediente camarário
aberto até às 16h30

Pousada da Juventude
cobra 145 mil euros
anuais à Câmara

Lúcio Alberto



6

11/Março/2010

Foi na Quinta dos Bons Amigos

que os eleitos para o novo

mandato dos órgãos da Secção

do PSD de Espinho assumiram

funções. Um acto simbólico

mas que reuniu centenas de

militantes no jantar de

sexta-feira. Pinto Moreira

e Luís Montenegro presidem

agora, respectivamente, à

Comissão Política e ao Plenário

dos militantes espinhenses.

Na festiva sucessão de

Vicente Pinto e Vítor Sousa

também marcou presença

Pedro Passos Coelho, na

qualidade de candidato à

sucessão de Manuela Ferreira

Leite na liderança nacional

social-democrata.

“Quero uma vez mais agradecer a
todos os que acreditaram. Lutaram e
contribuíram decisivamente para fa-
zer de Espinho uma terra de mudan-
ça, de esperança e de desenvolvimen-
to.” Palavras proferidas por Pinto
Moreira na cerimónia de posse da
nova Comissão Política Concelhia do
PSD e direccionadas para o interior do
partido visando sinergias que cata-
pultem a mudança em Espinho, “asse-
gurando a indispensável articulação
entre toso os agentes locais e os
autarcas em exercício de funções”, e
em Portugal, “sustentando um pro-
jecto político alternativo que devolva
ao país um governo forte, competente
e solidário.”

Por isso, “não nos inibiremos de
ser uma secção activa e interventiva
no plano local, regional e nacional.”

Observando carências de “algu-
mas condições logísticas operacionais”,
o empossado presidente da Comissão
Política Concelhia do PSD revelou que
“daremos prioridade ao objectivo de
encontrar uma nova sede; uma sede
acessível quer fisicamente quer finan-
ceiramente”, para que sejam im-
plementados “mecanismos de con-
tacto muito regulares com os nossos
militantes e apoiantes” e promovidos
“encontros presenciais de reflexão e
discussão política.”

Abrindo a janela autárquica no
discurso de posse presidencial da
concelhia social-democrata, Pinto
Moreira fez ecoar que “o projecto que
conduzimos é ambicioso e arrojado”,
mas “vamos mesmo executá-lo!”

E ainda sobre a gestão da Edilidade,
“mesmo com as dificuldades que her-
damos em termos financeiros e
organizativos, cada vez serão mais
visíveis os efeitos da mudança.”

Na opinião do autarca e sucessor
de Vicente Pinto na presidência
concelhia do PSD, “o concelho de
Espinho respira já um outro ar”, argu-
mentando que “temos imprimido uma
gestão municipal bem mais próxima
das pessoas, das famílias e das em-
presas” e “não duvidem que vamos
honrar os nossos compromissos elei-
torais com rigor, ambição e perseve-
rança.”

Neste quadro traçou dois exem-
plos:

“O primeiro prende-se com a deci-
são de que tomamos de devolver à

Pedro Passos Coelho testemunha posse de Pinto Moreira na Concelhia do PSD

“Cada vez serão mais visíveis os efeitos da mudança”

“Sempre dissemos e
reafirmamo-lo agora.
Contamos com todos. No
partido, na autarquia
e na comunidade.”
– Pinto Moreira

“Sobre nós recai uma enorme
responsabilidade: reorganizar o
PSD para que dentro de
portas se gere a energia que
alimentará a mudança.”
– Pinto Moreira

“Espero que com o PSD Espinho
possa recuperar o prestígio que
já teve e possa recuperar o
investimento que já teve e
possa, portanto, ser para todos
aquele que aqui nascerem
ou que escolheram Espinho
para viver, um foco de
esperança, de mobilidade,
de crescimento e de riqueza.”
– Pedro Passos Coelho

“Se o engenheiro José Sócrates
é primeiro-ministro depois de
ter perdido a maioria absoluta
é porque não estivemos
à altura… e nosso melhor
para poder oferecer ao país
aquela confiança e aquela
esperança que as pessoas
necessitavam de sentir para
saber se valeria a pena trocar
um Governo por outro e um
primeiro-ministro por outro.”
– Pedro Passos Coelho

cidade o espaço libertado na superfí-
cie da linha férrea. Mesmo antes da
intervenção de fundo que requalificará
todo aquele espaço e a dinâmica urba-
na da cidade, vamos lançar no próxi-
mo Verão e nesse local um programa
de animação e diversão turística e
lúdica capaz de garantir à população a
fruição dum espaço nobre e a
reactivação do prazer colectivo de nos
encontrarmos uns com os outros e de
recebermos condignamente os que
nos visitam. Simbolizaremos, assim,
uma nova postura de abertura e de
partilha colectiva. Um reencontro da
cidade com os seus habitantes e visi-
tantes.”

Noutra vertente, “estamos a ulti-
mar os termos em que se procederá à
distribuição dos manuais escolares no
primeiro ciclo, tal como prometemos,
como sinal da nossa vontade em apos-
tar na nossa juventude, na sua quali-
ficação académica e na sua formação
cívica.”

E foi “neste contexto de vitória e
de mudança” que Pinto Moreira pre-
tendeu potenciar a presença de Pedro
Passos Coelho no festivo acto dos
sociais-democratas espinhenses. De
tal modo que se dirigiu ao candidato à
liderança nacional do PSD para cons-
tar o seguinte:

“Neste nosso partido e nesta nos-
sa secção respira-se a liberdade. Cada
um faz a opção que entende mais
correcta e nós respeitamos todas!”

Por isso, “é nessa base que, não
obstante a amizade que nutro pelos
outros dois candidatos – também eles
companheiros respeitáveis e com va-
lor – lhe transmito a título pessoal o
inequívoco e empenhado apoio à can-
didatura que lidera e que mudará o
nosso partido e o nosso país”, alegan-
do que “Portugal precisa rapidamente
dum PSD forte, coeso e preparado
para governar.”

Fundamentando a sua opção, Pin-
to Moreira acrescentou que “Pedro
Passos Coelho é o timoneiro que re-
conciliará os portugueses com o nos-
so partido; tem projecto, tem equipa
e tem um programa verdadeiramente
social-democrata.”

Entretanto, fez questão de recor-
dar que nas eleições autárquicas “o
nosso lema foi e é acreditar”, para dar
ênfase à sua escolha partidária no
âmbito nacional – “Eu acredito em
Pedro Passos Coelho, acredito no PSD
e acredito em Portugal!”

E em que é acredita o candidato à
presidência nacional do PSD? “Eu não
gosto de dar lições a ninguém, mas
gosto de dizer que aprendo com os
erros dos outros e que não farei aos
outros com certeza aquilo que os
outros me fizeram a mim no passado.
Podem ter a certeza que se há alguma
coisa que me motiva nas eleições do
PSD não é estar a ajustar contas com
ninguém; é olhar para o partido e
perguntar o que é que nós podemos
fazer por Portugal… Essa é a razão da
minha candidatura!”

E o que é que o país espera do
PSD? “Em primeiro lugar, que o PSD
possa conduzir uma alternativa não
socialista em Portugal. E o que é uma
alternativa não socialista? É reconhe-
cer que em quase quinze anos nos
preocupamos excessivamente em dis-
tribuir a riqueza do país… mas distri-
buindo mal… e até distribuir aquilo
que não tínhamos… Enfim, a preocu-
pação socialista de deitar dinheiro para
cima de tudo e distribuir dinheiro por
todo lado… Mesmo assim, aqueles
que mais precisavam não receberam
aquilo que deviam e muitos daqueles
que receberam prestações e apoios
do Estado precisavam bem menos do
que outros que foram varridos para
debaixo do tapete…”

Pedro Passos Coelho aproveitou
então a oportunidade para aflorar o
rendimento mínimo de inserção. “Não
podemos ter em Portugal pessoas que
vivem do rendimento do seu trabalho
e sabem que ao fim do mês levam para
casa menos do que muitas pessoas
em Portugal que não trabalham e que
levam prestações sociais dos impos-
tos que todos pagamos. Isso não é
justiça social e não deixa de ser irónico
que tenha sido um Governo que se diz
socialista a provocar esta distorção e
esta injustiça na sociedade portugue-
sa. Mas é assim o poder socialista; não

gosta de incómodos.”
Rotulando de “mecanismos auto-

máticos” os actos da governação em
curso, Pedro Passos Coelho constata
que “o Governo dá uma vez e dá duas
e três… mas não vai ver se as pessoas
precisam, porque se fosse ver… em
alguns casos teria necessidade de re-
tirar. Mas quem tirar os apoios dados,
segundo os socialistas, pode perder
votos… Os votos contam mais que a
justiça!”

Perante a assistência social-de-
mocrata, o candidato a sucessor de
Manuela Ferreira Leite afirmou ainda:

“Há hoje mais pobreza em Portu-
gal do que havia há quinze anos. Cada
vez há mais portugueses que vivem
do apoio do Estado. O que nós quere-
mos é que haja instrumentos que
possam ajudar as pessoas quando
não há mais nada que lhes possa
valer. Não queremos que essas pesso-
as permaneçam eternamente depen-
dentes do apoio que o Estado dá.
Temos de introduzir moralização na
forma como o Estado distribui o di-
nheiro. Se as pessoas que numa posi-
ção difícil da sua vida recebem uma
prestação de apoio do Estado tam-
bém devem poder ter de retribuir com
solidariedade em serviço cívico. aju-
dando aqueles que mais precisam.
Defendo a existência de um tributo
solidário que deva ser prestado por
aqueles que recebem subsídio de de-
semprego ou rendimento mínimo de
de inserção.”

Entretanto, “o caminho não socia-
lista em Portugal é também um cami-
nho que aposte na valorização das
pessoas, na sua autonomia e na sua
liberdade. Nos hoje não vivemos intei-
ramente com essa liberdade, porque
só somos livres de escolher aquilo que
nos oferecem; não somos livres de
escolher aquilo que queremos. Por
exemplo, as pessoas que precisam do
apoio do Estado na área da saúde só
podem recorrer aos serviços públicos
ou então àqueles serviços privados
que o Estado diz que paga. Nós não
sabemos se são os melhores ou não…

Foto FILIPE COUTO
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São os que o Estado diz que paga. A
ADSE, por exemplo, não aceita que os
funcionários públicos possam recor-
rer às misericórdias… Paga a outros
institutos públicos… E porque não
haveria de pagar às misericórdias se
as misericórdias oferecem um serviço
de qualidade que é mais barato do que
aquele que custa ao Estado?

Prosseguindo o discurso nacio-
nal… “É preciso que o Estado seja uma
pessoa de bem. É preciso que o Esta-
do possa funcionar com isenção e que
não possa ser ele a escolher aqueles
que são mais seus amigos ou menos
amigos… porque isso abre o campo ao
nepotismo que está instalado na so-
ciedade portuguesa. É por isso que às
empresas públicas ou privadas que
são amigas ou têm amigos junto do
Governo… a essas o Governo não
precisa de dizer que se calem, não
precisa de lhes pedir que lhes engra-
xem os sapatos. Basta lembrar-lhes
que é o Estado que decide os apoios.
Resultado: em vez de terem de lutar
para ganhar a sério, em vez de terem
de se esforçar para ganhar o seu
dinheiro… ficam muito calmamente à
espera da renda que o Estado lhes
paga!”

E sempre em tom pausado mas
contundente…

“Sempre que o Estado paga fora
do prazo porque já não há dinheiro
para pagar, sempre que o Estado vem
aumentando a sua despesa, o Estado
em vez de reduzir a sua despesa…
aumenta os impostos e com isso pro-
duz um resultado que é inaceitável e
que é o pior sinal que podemos dar à
sociedade e que é este: aqueles que
mais trabalham e aqueles que mais
geram poupança no país são sempre
aqueles que pagam a factura do
despesismo público e do despesismo
do Governo. Que fique claro que para
o PSD não é o Estado que cria a
riqueza. Desenganem-se aqueles que
acham que é o Estado que deve criar
as empresas e que deve garantir o
emprego às pessoas. No dia em que
deixarmos de pagar os nossos impos-
tos… o Estado bem pode distribuir o
dinheiro que quiser, mas vai ao fundo
do pote e em vez de riqueza para
distribuir tem dívidas para o futuro,
que é aquilo que hoje nós temos. É
caso para dizer que são dívidas com
que nos vemos gregos para pagar! E
para as dívidas que agora temos…
então temos de arrepiar já caminho…
e temos de mudar mesmo!”

Referindo-se à campanha que
corporizou há dois anos para a lide-
rança do PSD, Pedro Passos Coelho
fez questão de registar:

“Hoje como há dois anos, há os
que preferem outras alternativas. Não
temos de pensar todos da mesma
maneira. Podemos ser leais uns com
os outros e podemos ser companhei-
ros do mesmo partido sem estarmos
todos a votar nas mesmas pessoas.
Ninguém se zanga por isso. Mas não
usem de eufemismos para assumir
preferências. Há pessoas no PSD que
não percebem que nós não podemos
viver hoje na linha da frente da afirma-
ção política com as mesmas caras que
eram ministros e secretários de Esta-
do há vinte e cinco, há vinte e há
quinze anos… Nós precisamos deles
todos no PSD mas, como em tudo na
vida, há um momento em que aqueles
que estão há demasiado tempo de-
vem dar um passo ao lado para deixar
vir os que se prepararam e aqueles
que querem e merecem uma oportu-
nidade para mostrar o que valem. Ora
há pessoas, hoje, no nosso partido,
que têm um certo receio que isso
aconteça, que acham que ainda não
chegou o seu tempo de dar a vez aos
outros. Eu espero nestas eleições que

aqueles que acham que sou demasia-
do novo e que ainda não estou bem
preparado… possam dizê-lo – Ó Pas-
sos Coelho… não leve a mal, você tem
46 anos, tem filhos com vinte e tan-
tos… e então se você não tivesse
andado na JSD, ou mesmo se você
não tivesse ido fazer o curso demasi-
ado tarde, se você tivesse feito outras
coisas na vida… – E eu que olho para
trás e sei que fiz isso tudo e sei que fiz
outras coisas na vida e que nunca me
queixei da vida que tive e nunca pre-
cisei de pedir lugares a ninguém na
política e saí pelo meu pé quando
achei que era necessário fazer outras
coisas, não me importo que me digam
– Ó Passos Coelho… não está ainda no
seu tempo… –, mas não me venham
dizer que Paulo Rangel, que tem 42
anos, menos quatro do que eu e
menos passado político… – esse não,
esse pode ter muito futuro no parti-
do… – As mesmas pessoas que há dois
anos diziam que eu era muito novo,
torcem-se agora todas para explicar
que Paulo Rangel é que pode ser… –
porque é mais novo mas parece mais
velho… – Não tenho nada contra ele e
até o felicitei em Vila Real, onde sou
presidente da Assembleia Municlpal,
pela campanha que estava a fazer
para o PSD. Não tenho nada contra
ele, mas não posso deixar de me
divertir com algumas destas situações
de pessoas que não sabem assumir
verdadeiramente as suas diferenças e
as suas opções. Não se usem eufemis-
mos para dizer aquilo que queremos.
Uns gostarão mais de mim, outros
menos; uns acharão que eu sou muito
liberal apesar de estar no partido há
trinta anos, a fazer campanhas eleito-
rais e a lutar pelas vitórias do partido,
outros acharão que estou há tempo
demais no PSD – e ainda quer ser

presidente… – Deixem-se de eufemis-
mos. Não tenham medo. Digam aquilo
que pretendem. Ouçam os candidatos
e depois digam se querem eleger al-
guém para presidente do PSD para
fazer oposição ou querem escolher
para presidente do PSD …alguém que
possa ser primeiro-ministro, que pos-
sa governar o país. É a resposta que
cada um tem de dar. Não venham
agora dizer que fizemos tudo mal até
hoje e que agora, daqui para a frente,
é que vamos fazer tudo bem. Se
queremos ser levados a sério, precisa-
mos de alguém que possa dizer que
decidimos muitas coisas mal em Por-
tugal mas vamos aproveitar tudo o
que foi feito de bom e vamos fazer
melhor e mudar naquilo que fizemos
mal. Era isto que eu gostaria de fazer
em Portugal. Temos de dizer a essas
pessoas que não se preocupem muito
com o incómodo de voltar mais cedo
ao Governo. Preocupem-se mais com
o país. Para que o país não precise de
esperar mais um ano e meio para
resolver os problemas que o afec-
tam… Por muito incómodo que seja,
temos a obrigação de estar presentes
se o nosso país precisar de nós mais
cedo…”

Através do espinhense Ricardo
Sousa, vice-presidente da JSD nacio-
nal (acompanhado na circunstância
por Filipe Barbot, presidente da JSD
concelhia), Pedro Passos Coelho pres-
tou um singelo “tributo” à “jota” soci-
al-democrata, enquanto registava que
tinha sido “um prazer ter contado com
o apoio de Vítor Sousa nas anteriores
eleições partidárias como mandatário
concelhio” e que na actual campanha
assume o cargo de director-geral
concelhio, cabendo, entretanto, a fun-
ção de mandatária concelhia a Manuela
Ferreira Leite. “Conservo dos tempos

em que estivemos na Comissão Políti-
ca Nacional do PSD, ainda na era do
Professor Cavaco Silva, a imagem de
uma guerreira destemida, de alguém
que nunca teve medo de dizer o que
pensava e de poder ser incómoda,
sempre com uma enorme simpatia,
com uma grande inteligência, muito
directa e franca. Eu acho que continua
a conservar qualidades que nunca se
perdem e nas suas qualidades me
quero rever para a campanha que
quero fazer no nosso partido.”

Por seu turno, Luís Montenegro,
que sucedeu a Vítor Sousa na presi-
dência da mesa do plenário do PSD,
ante o testemunho, entre outros diri-
gentes locais, distritais e nacionais do
PSD e da JSD, como Luís Campos
Ferreira, António Topa, Miguel Santos
e Pedro Pinto, notou que “pela primei-
ra vez nos últimos vinte anos o PSD de
Espinho faz um encontro onde está o
presidente da Câmara Municipal de
Espinho… que é agora também o
presidente da Comissão Política
Concelhia do PSD.”

E enfatizando… “Depois de ter
obtido uma vitória histórica no dia 11
de Outubro… está disponível para guiar
o partido para o conduzir politicamen-
te e para pôr o PSD ao lado da autarquia
e a cumprir os objectivos que foram
apresentado aos eleitores. No confor-
to do poder… Pinto Moreira dá um
exemplo de dedicação ao seu partido,
à sua comunidade e aos militantes do
PSD. Essa demonstração de generosi-
dade, de confiança e de respeito por
nós vai ter hoje, como teve ontem, e
vai continuar a ter no futuro também,
uma grande dose de confiança, entu-
siasmo e solidariedade. Com Pinto
Moreira, nós vamos continuar a mu-
dar Espinho!”

E num discurso mais abrangente…

“Estamos a viver um momento de
clarificação e de definição interna.
Vamos eleger uma nova liderança.
Vamos trilhar um novo caminho. Te-
mos a responsabilidade de responder
àquele que é o apelo que o país no
lança. O país está muito mal. O Gover-
no está muito mal. Mas a oposição
também não tem estado bem e nós
temos de fazer esta reflexão interna
que deve conduzir à nossa decisão no
próximo dia 26. Não foi por falta da
nossa solidariedade, não foi por faklta
da nossa lealdade que o PSD não
ganhou as eleições legislativas. Por
mais que se esforcem em dizer o
contrário… não se cumpriram os ob-
jectivos para se dar respostas aos
problemas dos nossos concidadãos. É
por isso que, aqui e agora, de uma
forma clara, diante dos nossoS mili-
tantes, que eu quero dar uma palavra
muioto especial a Pedro Passos Coe-
lho. Eu respeito as posições de cada
militante do PSD, mas eu não não
quero deixar margem para dúvidas
que confio que Pedro Passos Coelho
vai vencer no próximo dia 26 e devol-
ver uma governação competente ao
país.”

E como se os extremos (alinha-
dos) se tocassem… registo ainda para
as palavras de Vicente Pinto a quem
sucedeu Pinto Moreira na presidência
da Comissão Política Concelhia do PSD:

“Recordo-me das primeiras palvras
que disse na primeira tomada de pos-
se. Eu disse, numa altura em que
poucos acreditavam, que íamos ga-
nhar a Câmara Municipal em 2009.
Foram difíceis as opções. Hoje estamos
aqui já com algum tempo para poder-
mos olhar com clareza para aquilo que
aconteceu. E penso que já todos per-
cebemos que realmente aquilo que
nós sentíamos… era necessário. Era
necessário mudar Espinho. Era neces-
sário ter uma nova gestão para Espi-
nho. Fico muito feliz por ter sido aque-
le que protagonizou essa vitória como
presidente da Comissão Política
Concelhia e que elegeu Pinto Moreira
e Luís Montenegro para presidentes
da Câmara e da Assembleia Municipal.
E o trabalho eleitoral que o PSD fez
nas freguesias e que ainda vai dar os
seus frutos. Tenho também a certeza
de que Pinto Moreira vai fazer um
excelente trabalho na Comissão Polí-
tica Concelhia do PSD com uma equi-
pa renovada, jovem e que tem tam-
bém o desafio de iniciar um novo ciclo.
Nós éramos oposição e agora somos
poder. Temos vontade e força. O nos-
so trabalho começou antes para che-
garmos aqui e para começarmos de
novo… a partir de agora!”

Lúcio Alberto

Fotos FILIPE COUTO
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Cinco alunas da Secundária Gomes de Almeida
organizam palestra sobre a “Implantação da República”

Músicas de Abba e Santana com-
puseram o reportório da Orquestra
Ligeira da Tuna Orfeão de Grijó que,
composta por cerca de vinte músicos
(a maioria com instrumentos de so-
pro) presentearam a plateia do audi-
tório do FACE com melodias bem co-
nhecidas.

Joana Alves, Mariline Reis, Roseline
Chéré, Daniela Pereira e Mafalda Go-
mes, alunas da Escola Secundária Dr.
Manuel Gomes de Almeida, foram as
organizadoras deste evento que, como
objectivo primordial, visava a palestra
intitulada “A Implantação da Repúbli-
ca em Portugal – da decadência da
Monarquia à pedagogia Republicana”.

António Carvalho, apesar de inici-
almente ter dito que não iria “tomar
partido entre Monarquia e República”,
acabou por deixar cair o pano e con-
fessou que “um país que assassina o
seu Rei e Herdeiro dever-se-ia enver-
gonhar para sempre”, referindo-se ao
facto de, em 1908, altura em que a
Monarquia “dava as últimas”, o Rei D.
Carlos e o príncipe D. Luís Filipe terem
sido mortos em pleno Terreiro do
Paço. O Partido Republicano começou
a ganhar força depois de a Coroa ter
cedido ao Mapa Cor-de-Rosa, em be-
nefício dos ingleses.

Foi por esse motivo que, no dia 31
de Janeiro de 1891, se deu uma revol-

ta militar no Porto contra a realeza,
que deu origem à conhecida expres-
são usada por muitos “que 31 dos
diabos!”.

Para melhor sustentar a sua pa-
lestra, António Carvalho apoiou-se em
alguns vídeos que mostraram a via-
gem ao dia do regicídio e os últimos
dias da Monarquia.

Embora seja uma informação pou-
co conhecida, o professor universitá-
rio confessou com o Rei D. Manuel II
tentou fazer um pacto com os Repu-
blicanos, que não foi aceite.

Depois da República ter sido pro-

“Um país
que assassina
o seu Rei
e Herdeiro
dever-se-ia
envergonhar
para sempre”

clamada, via telégrafo, o Rei abando-
nou Lisboa e dirigiu-se para Gibraltar
no iate real.

Teófilo Braga foi quem dirigiu o
Governo provisoriamente até à elei-
ção de Manuel de Arriaga como Presi-
dente da República.

António Carvalho não terminou a
sua palestra sem frisar a “instabilida-
de política que se viveu quase até aos
anos trinta e de lamentar que, nos
dias de hoje, ainda existam nove por
cento de analfabetos em Portugal”.

Rita Belinha

Na sexta-feira à noite, no auditório do Fórum de Arte

e Cultura de Espinho, cinco alunas do 12º ano organizaram

uma palestra sobre a Implantação da República

e convidaram António Vítor Carvalho, docente da disciplina de

História de Portugal na Universidade de Aveiro,

para explicar o declínio da Monarquia, o Regicídio,

o dia 5 de Outubro e as medidas tomadas pelos republicanos.

A abertura do colóquio ficou marcada pela actuação

da Orquestra Ligeira da Tuna Orfeão de Grijó.

Fotos RB

António Carvalho
foi o primeiro convidado
conferencista
do ciclo organizado
por Joana Alves,
Mariline Reis,
Roseline Chéré,
Daniela Pereira
e Mafalda Gomes
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Fest proporciona experiência única

Procuram-se jovens jurados
para Festival Giffoni

A FEST Associação Cultural é
responsável desde 2006 pela
delegação Portuguesa no
festival de Giffoni e mais
uma vez este ano dá a
oportunidade a jovens
entre os 13 e 17 anos de
participarem, enquanto
membros do júri, neste evento
que decorre perto da cidade
de Salerno, no Sul de Itália.

Este é um festival com uma
vertente pedagógica muito acen-
tuada, já que o seu público alvo
são crianças e adolescentes com
idades compreendidas entre os 6
e os 17 anos, que se juntam anu-
almente em número que ronda os
dois milhares e cuja proveniência
abrange cerca de 30 países.

Estes jovens são convidados a ver
os filmes, a discuti-los, a participar

activamente em toda a dimensão do
certame e a votar nos filmes que mais
gostaram. Terá sido este, o sonho
acalentado por Claudio Gubitosi, quan-
do no já longínquo ano de 1971,
decidiu pôr mãos à obra, fundando e
dinamizando um festival dedicado a
faixas etárias pouco habituais neste
tipo de eventos.

Durante cerca de uma semana,
estes jovens vêem, respiram e sentem

cinema em toda a sua dimensão, fun-
cionando como uma espécie de vivei-
ro cultural, que poderá no futuro,
resultar em novos valores para o
mundo do cinema.

Os jovens terão ainda a possibili-
dade de conviver com verdadeiras
estrelas de cinema. Em anos anterio-
res passaram por Giffoni nomes como:
Jon Voight, Meryl Streep, Claire Da-
nes, Elijah Wood, Al Pacino, entre
muitos outros.

Os jovens sairão de Portugal a
22 de Julho, regressando a 2 de
Agosto e no preço de inscrição nes-
ta iniciativa (390 euros) está inclu-
ída passagem de avião, transfers do
aeroporto, estadia em casa de famí-
lias italianas, acompanhamento por
Chaperon, acompanhamento por
jovem italiano do mesmo sexo e
idade e refeições.

Podem inscrever-se jovens com
idades entre os 13 e os 17 anos,
com conhecimentos de Inglês ou
italiano e para o fazer basta enviar
um email para GIFFONI@FEST.PT
com algumas informações (nome,
data de nascimento, nome de en-
carregado de educação, contac-
tos). Deve ainda incluir um texto de
motivação com o tema “Porque é
importante para ti participar no
Festival Giffoni 2010?” e um pará-
grafo do encarregado de educação
sobre a importância que a iniciativa
pode ter no participante. Apenas
poderão ir quatro jovens que, após
a manifestação de interesse serão
contactados telefonicamente a par-
tir de dia 10 de Abril. As inscrições
encerram a 26 de Março.

Mais Informações no site do
festival (www.giffoniff.it).

Ângelo, Adelaide Cabete, Domitilia
de Carvalho, Maria Veleda, Caroli-
na Michaelis, Angelina Vidal e
Maria Lamas.

E também enquanto a Comis-
são Nacional para as Comemora-
ções do Centenário da República
apoiava a iniciativa da Provedoria
para os Cidadãos com Deficiência
da edilidade do Porto e pela Reito-
ria da Universidade do Porto com
um ciclo de tertúlias sob o tema “A
República; O conceito de Liberda-
de e os dos Direitos das Pessoas e
das Minorias”, a assistência que
lotava o auditór io do Centro
Multimeios de Espinho mantinha-
se atenta e expectante às pala-
vras que a outrora Primeira Dama
do país dedicava a um vasto e
nobre leque de mulheres que dig-
nificaram os ideais da República.

A esposa de Mário Soares dis-
sertava com sapiência, emoção e
orgulho sobre exemplos que fo-
ram “oásis da igualdade” e que
“rasgaram o caminho para a de-
mocracia”, precedendo “um de-
serto de valores e direitos.”

A vereadora da Cultura traçou,
entretanto, o perfil da conferen-
cista e prestou igualmente home-
nagem “a todas as mulheres”.

Manuela Aguiar congratulou-
se com a iniciativa que poderá (e
deverá) despoletar paar o concei-
to da igualdade de direitos e deve-
res numa sociedade moderna mas
ainda recalcada por injustiças e,
aqui e ali, com resquícios de um
passado com o qual se insurgiram
mulheres que ficaram na História
onde Maria Barroso contesta a
exclusividade dos louros dos ho-
mens.

Confessando-se que não é “re-
publicano, laico e socialista”, Pin-
to Moreira elogiou Maria Barroso
e registou Carolina Beatriz Ângelo
como o primeiro exemplo das
mulheres na República, sem es-
quecer outras que marcaram a
História com exemplos republica-
nos e de reivindicação dos direitos
das mulheres, exemplificando com
Ana de Castro Osório.

Perante o presidente da As-
sembleia Municipal, Luís Mon-
tenegro, e antes da actuação do
grupo coral da Universidade Sénior
de Espinho, o presidente da Câ-
mara, regozijou-se com a iniciati-
va marca para a História a partici-
pação do concelho nas comemo-
rações do centenário da Repúbli-
ca, sublinhando a contribuição da
presença de Maria de Jesus Barro-
so num evento que abriu com os
dotes de alunos da Academia de
Música de Espinho.

Lúcio Alberto

“Quando se conta a História são aos homens quem são atribuídos os méritos e as conquistas”,
lamentou Maria de Jesus Barroso no Centro Multimeios, no âmbito das comemorações
em Espinho do centenário da República. Pinto Moreira teceu-lhe rasgados
elogios e Manuela Aguiar constatou que a convidada do Município é um exemplo
entre as mulheres contemporâneas e das era(s) da(s) República(s).

Enquanto a Comissão Nacio-
nal para as Comemorações do
Centenário da República organi-
zava (para segunda-feira) o Dia
Internacional da Mulher com um
conjunto de espectáculos várias
praças e espaços públicos de Lis-
boa, a Câmara Municipal de Espi-
nho encetava na tarde de sexta-

feira o programa das comemora-
ções do centenário da República
Portuguesa, dando ênfase às mu-
lheres que se notabilizaram na
Primeira República.

Uma homenagem, simboliza-
da com a presença de Maria Bar-
roso, às mulheres republicanas
que lutaram pela emancipação

feminina e por ideais de justiça e
liberdade.

E, de facto, Maria Barroso não
descurou a oportunidade para te-
cer rasgados elogios àquelas que
se distinguiram pela causa dos
direitos das mulheres e pelos va-
lores republicanos, entre elas, Ana
de Castro Osório, Carolina Beatriz

Comemorações
do centenário
da República
no Centro
Multimeios

“Estórias”
de mulheres
da História
“contadas”
por Maria
Barroso

Foto VÍTOR LANCHA

Foto ESPINHO.TV
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OPINIÃO
PONTOS
DE VISTA

Maria Fernanda Barroca

As motivações
do pequeno Leandro

Terramoto em Áquilla. Terra-
moto no Haity. Tragédia na Ma-
deira. Catástrofe no Chile. Morte
do pequeno Leandro.

Não estranhem por eu asso-
ciar as tragédias mundiais, a
morte do pequeno Leandro. Re-
parem que eu não lhe chamo
suicídio, porque ele “não quis
fazer mal a si mesmo”, pois aí é
que está o significado de “suicí-
dio”. O pequeno Leandro quis,
com o seu acto, livrar-se de todo
o mal que o atormentava – jul-
gava, assim, na sua inocência
que ia fazer bem a si mesmo.

Também não quero, com as
minhas  in ter rogações  fazer
juízos de valor ou assacar res-
ponsabilidades a quem eventu-
almente as tem.

Onde estava a família do pe-
queno Leandro que não reparou
no que se estava a passar com
ele? Provavelmente o “único” a
saber dos seus sofrimentos era
o travesseiro da cama, à noite
empapado nas suas lágrimas.
Como seria o despertar do sono
agitado que teria, ao pensar que
um novo dia de tormentos o es-
perava? A criança há tempos ti-
nha sido internada por feri-
mentos físicos provocados pelos
maus-tratos. Foi cuidada no cor-
po e ninguém se importou com
os danos psicológicos que lhe
dilaceravam a alma!

Onde estavam os professo-
res, vigilantes e demais pessoal
da escola que o pequeno Lean-
dro frequentava? No dia da ocor-
rência, dizem que não havia por-
teiro e a porta da escola estava
aberta. Só os primos e o irmão
se aperceberam do que se esta-
va a passar e quando o viram
correr para o rio foram no seu
encalço, mas não o conseguiram
deter.

O pequeno Leandro faltou à
aula do último tempo da manhã,
mas quando apareceu na canti-
na para almoçar, os maus-tra-
tos, deviam ser psicológicos,
continuaram. Na cantina, nin-
guém percebeu o que se passa-
va?

Onde estão as medidas do
Ministério da Educação, para pôr
cobro a um fenómeno que sem-
pre existiu, mas nunca como
agora – o bullying?

Fui professora muitos anos e
tais fenómenos, na altura, não
passavam em claro, quer a mim

quer aos meus colegas. Em mui-
tos  casos  a  nossa  ac tuação
atempada evitou o que agora veio
a acontecer. Talvez nessa altura,
as atitudes não fossem tão dra-
máticas, por parte das vítimas,
mas deixariam marcas muito de-
sastrosas para o desenvolvimento
harmonioso das crianças, se não
fossem minimizadas a tempo.
Como? Com aquilo que agora não
vejo: ensino personalizado. No
momento actual, os nossos pro-
fessores estão tão inundados de
burocracia que o tempo lhes falta
para se dedicarem aos alunos.
Estes são muitas vezes, números
de uma estatística que tem de ser
favorável à progressão na carrei-
ra.

Que fazer? Agora chorar o pe-
queno Leandro, acompanhando a
família e os colegas amigos – por-
que os tinha e pudemos ver, na
TV, uma criança da mesma idade
chorando convulsivamente a mor-
te do amigo.

Será que levantei um pouco o
véu para mostrar quais as motiva-
ções que levaram o pequeno Le-
andro a querer morrer? Sem acu-
sar ninguém, como expliquei de
início, espero que cada um dos
que de perto lidam com o fenó-
meno do bullying, façam um exa-
me de consciência, para que não
tenhamos de chorar novos casos
“Leandro”.

“Como seria o despertar do
sono agitado que teria, ao
pensar que um novo dia de
tormentos o esperava?
A criança há tempos tinha
sido internada por ferimentos
físicos provocados pelos
maus-tratos. Foi cuidada
no corpo e ninguém
se importou com os
danos psicológicos que
lhe dilaceravam a alma!”

“No momento actual, os nossos
professores estão tão
inundados de burocracia
que o tempo lhes falta
para se dedicarem
aos alunos. Estes são
muitas vezes, números
de uma estatística que
tem de ser favorável
à progressão na carreira.”

“Que fazer? Agora chorar o
pequeno Leandro,
acompanhando a família
e os colegas amigos
– porque os tinha e pudemos
ver, na TV, uma criança
da mesma idade
chorando convulsivamente
a morte do amigo.”

Amanhã à noite, a
Onda Poética vai integrar o
Festival Tucátulá
(organização da Câmara
Municipal), no auditório
da Junta de Freguesia
de Espinho, com um
espectáculo poético-musical
intitulado “Ai Portugal,
Portugal!”

Trata-se da colagem de textos
e canções de vários autores por-
tugueses, desde o século XIX até

Sessão da Onda Poética
no Festival Tucátulá

“Ai Portugal,
Portugal!”

O quê? Quem? Quando? Onde?
Onda Poética

– “Ai Portugal, Portugal!”
Sexta-feira (12 de Março), 21.30
horas, no auditório da Junta de
Freguesia de Espinho (Rua 23).

Contactos:
22 764 37 88 e 91 928 7338

 antero.monteiro@gmail.com.

à actualidade, “através dos quais
se pode aquilatar da perspectiva
crítica e amarga que têm do seu
país.”

Com concepção, guião e coor-
denação de Anthero Monteiro e
secretariado de Manuela Correia,
as leituras desta sessão estarão a
cargo de Amílcar Mendes, Anthero
Monteiro, Diana Devezas, Luís
Carvalho, Ana Afonso, Ana Almeida
Santos e Rafael Tormenta.  

Outros colaboradores: António
Regedor, António Luiz, Bebiana
Ribeiro, Carlos Jorge, Carlos Luís
Gaio, Edgar Carneiro, Gabriela
Ramalho, Gilberto Pereira, Graça
Vasconcelos, Isabel Graça, João
Arezes, Juliana Oliveira,Maria do
Céu Reis e Maria Mar.   

Colaboração musical: Carlos
Andrade (voz e guitarra acústica).

Apoio técnico: Fonseca e Rui
Fonseca.

A Onda Poética começou nesta
cidade de Espinho, na Livraria Livramar,
na Rua 62, em Março de 1998, por
iniciativa da própria livraria e da Ele-
fante Editores e com a colaboração do
poeta Anthero Monteiro, seu coorde-
nador.

Os seus colaboradores provêm de
Espinho, mas também do Porto, Vila
Nova de Gaia e do concelho de Santa
Maria da Feira.

Com o encerramento da livraria, a
tertúlia andou, algum tempo, perdida
pelas degradadas instalações da Bibli-

oteca Gulbenkian local, até que pas-
sou para o Bar Dominó do Casino de
Espinho, aí “residindo” alguns anos.

Como, porém, as regras das salas
do jogo não permitiam a entrada a
menores de 18 anos, o que prejudica-
va o objectivo de sensibilização dos
mais jovens para a poesia, a Onda
Poética tem-se realizado na sala das
sessões da Junta de Freguesia de
Espinho, na segunda quinta-feira de
cada mês.

Passaram pela Onda, nestes doze
anos, inúmeros escritores e poetas,

actores e “diseurs” de renome, canto-
res, músicos e grupos musicais e algu-
mas personalidades hoje muito co-
nhecidas do teatro, das novelas e da
televisão. Entre os “residentes” con-
tam-se meia dúzia de poetas com
obra publicada.

A Onda Poética tem ainda um
historial de inúmeras exibições em
bares, livrarias, bibliotecas e associa-
ções culturais em dezenas de localida-
des de Espinho, Porto, Feira, S. João
da Madeira, Ovar, Vila Nova de Gaia,
Famalicão, entre muitas outras.

Doze anos de Onda Poética

Faleceu o maestro Gunther
Argglebe, de 76 anos, na sexta-
feira, na Granja (zona da praia),
onde morava.

Nascido no Porto e filho de

Faleceu o maestro Gunther Argglebe
alemães, Gunther Argglebe foi o
primeiro maestro da Orquestra do
Porto.

Gunther Max Puttker Argglebe
estudou regência com o maestro

Herbert Von Karajam e criou o
Ciclo Portuense de Ópera do Por-
to, além do Orfeão da Madalena.

O funeral realizou-se na se-
gunda-feira.

Compramos todos os artigos em:

OURO * PRATA * JÓIAS
CAUTELAS DE PENHOR

Pagamos melhor e a dinheiro
2.º E ÚLTIMO ANDAR • HONESTIDADE - SIGILO - PRIVACIDADE

Rua 23, n.º 174 - Edifício S. Pedro - Sala Y - ESPINHO • Tlm.: 96 587 98 72

CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES
MÉDICA DENTISTA

Acordos: ACASA - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 450-277 ESPINHO

Telef. 22 732 41 21  •  Tlm. 967 742 865 Consultório: R. 20, n.º 1436 r/c • Telef. 227334100 • Fax: 227334110 • Horário: Das 8 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP, GNR, CGD, ACASA,
MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS, MULTICARE, SNS e ADVANCECARE

Especialidades:
– Radiologia Geral Digital

– Radiologia Dentária Digital
– Mamografia Digital

– Ecografia
– TAC

– Análises Clínicas

DRA. HELENA CUNHA (Dir. Técnica)  —  DR. CARLOS KRUG NORONHA
DR. JOSÉ LUÍS KRUG  – DRA. M. CARMO VASCONCELOS  – DR. NUNO KRUG NORONHA
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O regresso dois anos depois

Marques Pires
é o novo comandante
da Divisão Policial
de Espinho
O comissário José Marques Pires, que até dia 4 comandou a
Divisão Policial de Matosinhos, é desde quinta-feira
passada o novo comandante da Divisão Policial de Espinho,
substituindo, no cargo, o comissário Cristina Marques
que deverá ser promovido, dentro em breve, ao posto
de subintendente que o levará até aos Açores.

Marques Pires, na altura subco-
missário, já foi segundo comandante
da então Secção Policial de Espinho da
Polícia de Segurança Pública que era
comandada, em 2008, por o agora
subintendente, João Paulo Caetano,
actualmente a terminar uma comis-
são de serviço em Timor e que deverá
assumir novas funções no Comando
de Polícia de Aveiro.

O agora comandante de três das
esquadras da Divisão Policial de Espi-
nho, subcomissário Luís Vieira esteve
em funções de comandante interino,
até à passada quinta-feira, altura em
que passou o testemunho ao novo

comandante, comissário Marques Pi-
res.

Segundo apuramos, deverá estar
para chegar mais um novo oficial de
polícia que irá exercer o cargo de
segundo comandante da Divisão Poli-
cial de Espinho.

Entretanto, antes da partida do
ex-comandante da Divisão Policial de
Espinho, Cristina Marques, realizou-
se um almoço de despedida onde
esteve presente o comandante distrital
Aveiro, o intendente Manuel Gomes
do Vale.

Manuel Proença

Na Rua 19

Vai mais
um Stop?!

A Rua 19 e as ruas perpendicula-
res, entre as Ruas da Congosta (Anta)
e a Avenida 32, tiveram, durante al-
gum tempo, sinais de Stop. Na altura,
os condutores foram surpreendidos
com esta medida da Câmara Munici-
pal de Espinho, que visava, certamen-
te, a maior fluidez do tráfego para a
entrada e saída da cidade.

Entretanto, há muito pouco tem-

po, voltou-se, de repente, à primeira
forma – àquela que já estava
implementada há muitos anos, sem
os sinais de Stop nas transversais. Os
condutores foram, novamente, sur-
preendidos com esta alteração que
não se sabe muito bem até quando
perdurará!...

Manuel Proença

Até ao fecho desta edição ainda carecia de sinalização/semáforos
um dos cruzamentos da artéria 20 onde ocorreu

um acidente(como documenta a imagem)
aquando do temporal da tarde do último sábado de Fevereiro

...com legenda!

Foto VÍTOR LANCHA

Direitos e deveres dos consumidores
Para assinalar o Dia Mundial dos

Direitos do Consumidor, o Centro
de Informação Autárquico ao Con-
sumidor do município de Santa Ma-
ria da Feira vai realizar uma confe-
rência sobre direitos e deveres dos
consumidores, no dia 16 de Março,
pelas 14.30 horas, no auditório da
Biblioteca Municipal. A participação
é gratuita.

“O consumidor há 60 anos atrás e
o actual” é o primeiro tema desta
conferência, apresentado por Beja
Santos, da Direcção-Geral do Consu-

midor. Segue-se a intervenção de Jo-
aquim Pereira, da Associação Empre-
sarial de Santa Maria da Feira, que
terá como tema “O comércio num
novo contexto de consumo: o proces-
so de decisão de compra”. André
Regueiro, da DECO, vai falar sobre
“Desafios ao consumidor no século
XXI” e Dulce Nascimento, dos Julga-
dos de Paz de Santa Maria da Feira, vai
centrar a sua intervenção nos “Meios
alternativos de resolução de confli-
tos”. No final das intervenções, have-
rá um espaço de debate.

A Polícia de Segurança Pública
deteve, ao início da madrugada do
primeiro dia do mês, um advogado, de
47 anos, por alegadas injúrias a ele-
mento policial.

Os agentes policiais detiveram,
entretanto, na sexta-feira, um ho-
mem de 59 anos, por condução de
automóvel, acusando uma taxa de
alcoolemia de 2,60 g/l – recorde-se
que quando a taxa de alcoolemia é
igual ou superior a 1,20 g/l, os agen-
tes de autoridade detêm o condutor.

Entretanto, no domingo, na Feira
dos Peludos, a PSP deteve um latoeiro,
de 41 anos, por suspeita de usurpação.
O indivíduo tinha exposto para venda
ao público 38 DVD.

Durante a semana que passou, a
Esquadra de Trânsito registou cinco
acidentes de viação, dos quais não
resultaram feridos e levantou 240
autos de contra-ordenação, por in-
fracção às regras de trânsito.

Manuel Proença

Apreensão na Feira dos Peludos,
condutor alcoolizado e…

Advogado detido
por alegadas injúrias
a agente policial
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Depois da abertura partilhada
com as comemorações do
Centenário da República
na conferência “As mulheres
na primeira República”,
protagonizada por Maria de
Jesus Barroso e de duas noites
recheadas de boa música, o
Tucátulá 2010 continua este
fim-de-semana com poesia,
dança e artes plásticas.

O Tucátulá – Um Festival, organi-
zado pela Câmara Municipal de Espi-
nho e sempre realizado em parceria
com os agentes culturais locais, na
sua edição de 2010 decorre até 9 de
Maio e integra 30 iniciativas das mais
diversas áreas, confirmando-se como
um festival eclético e vasto.

A primeira iniciativa do Tucátulá
2010 assinalou também a abertura do
programa de comemorações do Cen-
tenário da República com a conferên-
cia “As mulheres na primeira Repúbli-
ca”, protagonizada por Maria de Jesus
Barroso. O festival seguiu, entretanto,
com duas noites E.P. que, pelas mãos
de Nuno Neves, na sexta e no sábado,
proporcionaram ao muito público que
marcou presença excelentes momen-
tos de música, por bandas e músicos
emergentes e promissores.

Este ano em nova casa, o auditó-
rio da Cooperativa Nascente, o E.P.
abriu com a actuação dos “The Mystery
Artist” e “Wingman”. Na noite de sá-
bado, o palco pertenceu a Noiserv e ao
já conhecido B Fachada, cartaz que
atraiu mais pública do que a casa
levava e público animado que ficou a
pedir mais.

Com uma vertente especialmente
dedicada aos mais pequenos, este
Tucátulá 2010 também encheu as
medidas dos mais pequenos no seu
primeiro fim-de-semana com a reali-
zação de dois animados workshops:
no sábado dedicado ao desenho e
pensamento criativo, com a artista
plástica Laura Bártolo e o actor Luís
Veríssimo; no domingo dedicado à
dança, com Carolina Freire e Raúl
Carvalho, que tomaram o conto de
Sophia de Mello Breyner, a “Menina do
Mar”, como ponto de partida.

Entretanto, também no âmbito do
festival, a Câmara Municipal de Espi-
nho promove um novo ciclo de inicia-
tivas este fim-de-semana que voltou a
dar enfoq1ue ao carácter eclético des-
te festival da cultura do concelho, que
a cada ano se estende a novos públi-
cos e outros espaços.

Na sexta-feira, dia 12, pelas 21.30
horas, a noite será de poesia, com o
espectáculo “Ai, Portugal, Portugal!”,
pela Onda Poética, no auditório da
Junta de Freguesia de Espinho.

No sábado, dia 13, pelas 14.30h
realizar-se-á o workshop de artes plás-
ticas, “Tu cá no FACE e o mar cá
dentro”, a decorrer no Face – Museu
Municipal de Espinho, orientado por
Vanessa Rendeiro e dirigido a crianças
dos 7 aos 13 anos que, para participa-

Poesia, dança e artes plásticas

Tucátulá recheado de actividade

Actuaram sábado à noite, no Auditório da Cooperativa
Nascente, no âmbito do Festival E.P. do Tucátulá 2010,

os Noiserv de David Santos e B-Fachada

rem, se devem inscrever previamente
na Divisão de Acção Cultural da Câma-
ra Municipal de Espinho.

Ainda no sábado, pelas 21.30h, no
auditório da Junta de Freguesia, João
Costa, bailarino e coreógrafo, com um
vasto curriculum na área da dança
contemporânea, interpretará dois so-
los, uma coreografia e uma improvisa-
ção surpreendentes.

Domingo, dia 14, pelas 16 horas,

no Centro Multimeios, a Escola de
Bailado Adriana Domingues apresen-
tará a coreografia “Pedro e o Lobo”
num espectáculo que se dirige a toda
a família.

Mas tudo isto e muito mais está
disponível no site na sua totalidade,
disponível no sítio da Câmara Munici-
pal de Espinho (www.cm-espinho.pt/
tucatula_2010).

Sandra Soares

Fotos EDGAR TAVARES

CJ Ramone, baixista da mítica
banda norte-americana de punk-rock
“Ramones”, e Legendary Tigerman,
que em 2009 reafirmou o seu talento
com a edição do álbum Femina,
são presenças confirmadas no
ROCK.VFR’10, que terá lugar no palco
do Cineteatro António Lamoso, em
Santa Maria da Feira, nos próximos
dias 19, 20, 26 e 27. A entrada é livre.

O ROCK.VFR’10 traz a Santa Maria
da Feira sete projectos nacionais e um
norte-americano, que serão apresen-
tados ao público em dois fins-de-
semana consecutivos, sempre a partir
das 22 horas.

Sean Riley & The Slowriders (19
de Março), CJ Ramone (20 de Março),
The Legendary Tigerman (26 de Mar-

ço) e Slimmy (27 de Março) encerram
cada uma das noites do ROCK.VFR,
que conta ainda com a presença de
João Coração, D30, Os Tornados e
Lobo, respectivamente.

Lotações praticamente esgotadas,
críticas extremamente positivas e
ampla participação dos jovens. Têm
sido assim as últimas edições do
ROCK.VFR, projecto que tem reafir-
mado a aposta do município feirense
na divulgação e promoção musical e
na dinamização de uma sala de espec-
táculos que é uma referência nacional
pelos eventos que acolhe.

Esta é uma organização da Câma-
ra Municipal de Santa Maria da Feira e
mais informações sobre a mesma po-
dem ser obtidas através do 256370887.

Rock com CJ Ramone e Legendary Tigerman

Tabernas, restaurantes e feira
da Viagem Medieval – candidaturas abertas

As candidaturas para restauran-
tes, tabernas e feira franca da Viagem
Medieval’10 abriram na passada se-
gunda-feira, dia 8 de Março, e decor-
rem até 9 de Abril. Os programas da
consulta e regulamentos de participa-
ção estarão disponíveis no site
www.viagemmedieval.com, empresa
municipal Feira Viva, Federação das
Colectividades do Concelho, Posto de
Turismo e Museu Conventos dos Lóios.

A área alimentar da Viagem Medi-
eval – restaurantes – é um espaço de
animação e convívio que pretende dar
a conhecer ao público, residente e
visitante, os sabores e hábitos alimen-
tares característicos da época medie-
val. Este espaço proporciona aos par-
ticipantes momentos de criatividade
no que respeita à criação das emen-
tas, à forma de apresentação dos

pratos e à decoração do espaço.Com
os mesmos objectivos, as tabernas
destinam-se confecção de refeições
rápidas e ligeiras, de acordo com o
enquadramento medieval.

As feiras representam uma das
expressões mais interessantes do pe-
ríodo medieval, constituindo locais
privilegiados de negócio, de encontro
e de lazer, a que acorriam centenas de
pessoas. Durante a Viagem Medieval,
artesãos, mercadores, regatões e ar-
tífices dos quatro cantos do reino de
Portugal instalam-se em Santa Maria
da Feira para fabricarem e comer-
cializarem os seus produtos.

A edição deste ano da Viagem
Medieval em Terra de Santa Maria
realiza-se de 29 de Julho a 08 de
Agosto e vai recriar a fundação de
Portugal.

 Decorreu no sábado, na Bibliote-
ca Municipal de Espinho, mais um
atelier de origami para adultos, orien-
tado por Lurdes Couto.

Durante toda a manhã, os partici-
pantes aprenderam a criar pequenos
objectos (vestidos e ramos de flores)

através da técnica da dobragem de
papel, no âmbito do Dia Internacional
da Mulher.

No final, todos presentes mostra-
ram grande entusiasmo pela activida-
de, sugerindo a realização de mais
iniciativas deste género.

Orientado por Lurdes Couto

Origami na biblioteca

Foto JORGE CUNHA

Tlm. 96 247 02 42 • 96 411 83 50
Vende-se

Espinho  – T2 e T1 - Novo  *  Terreno
para 1 moradia - Anta * T2 c/ águas
furtadas. Boas áreas. Bom preço – Rua
19 * Apartamento T4 de luxo no
centro de Espinho - Novo * T1 usado
– Bom preço - Centro de Espinho.

Esmoriz – EN 109 – Apartamentos
novos T2 e T3

Aluga-se

Espinho – Rua 23 –  Es-
critórios p/ serviços *
Aeroclube - Escritório c/ co-
zinha e wc * T3 – Espinho

T2 - S. Félix da Marinha

Santa Maria da Feira – T2
e T3

MULTI ARTES
Fornecemos todo o tipo de apoio e serviços

Trolha * Pintor * Assentamento de cerâmica e granito * Isolamentos * Carpinteiro
Serralheiro * Picheleiro * Electricista * Restauros * Envernizamentos
Jardinagem * Podas * Limpezas * Mudanças * Sucatas * E muito mais

Aqui encontra a solução — F. Carvalho
Tlf./Fax. 22 734  6363  — Tlm. 91 954 1978

TÁXIS
de 5 e 7
lugares
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“Vincent, Van e Gogh”
no Auditório de Espinho

“Vincent, Van e Gogh” é o nome
da peça teatral levada ao palco do
Auditório de Espinho (AdE) na noite
de dia 19 de Março, pela Peripécia
Teatro.

São também estes os nomes de
três dos personagens que ocupam um
espaço com pincéis, telas, chapéus e
cavaletes. Através da relação e o jogo
destes personagens com os objectos
emergem figuras e situações que
marcaram a vida e a obra de Van
Gogh. Os bilhetes para o espectáculo
custam 7 euros, havendo descontos
para maiores de 65 e menores de 25
anos.

Segunda semana
de “Nine” no Multimeios

Pela segunda semana, a Sala
Tempus do Centro Multimeios de Es-
pinho tem prevista a apresentação da
película “Nine”, de Rob Marshall,
protagonizada por um elenco de luxo,
com Daniel Day-Lewis, Marion
Cotillard, Penélope Cruz, Nicole Kidman
e Kate Hudson.

As sessões decorrem pelas 16 e 22
horas, mas nos dias 12, 13 e 14 (sexta,
sábado e domingo) as mesmas nãos e
realizarão.

Entretanto, ainda no mês do Mar-
ço, o Multimeios apresenta: “O Laço
Branco” – 18 a 24 –, de Michael
Haneke, com Christian Friedel e Ernst
Jacobi (Palma de Ouro no Festival de
Cannes, Melhor Filme Estrangeiro dos
Globos de Ouro e nomeado para o
Óscar na mesma categoria).

Colheitas de sangue
No âmbito do trabalho desenvolvi-

do pela Associação de Dadores Bené-
volos de Sangue do Lions de Espinho
em parceria com o Instituto Portugu-
ês de Sangue decorreram na passada
semana mais duas colheitas de san-
gue em instituições do concelho.

A Escola Secundária Dr. Manuel
Laranjeira acolheu a 3 de Março uma
colheita que contou com 32 presenças
tendo sido efectuadas 23 colheitas.
Apenas três dos dadores eram repe-
tentes.

No sábado, coube à Santa casa da
Misericórdia de Espinho acolher uma
iniciativa idêntica que contou igual-
mente com 32 presenças, tendo sido
efectuadas 26 colheitas, cinco de no-
vos dadores.

Entretanto, no próximo sábado
realiza-se uma nova colheita de san-
gue, a decorrer na Marinha – Silvalde.

...Que
delícia!
Quem passou a tarde de
segunda-feira na sede da
Universidade Sénior, apenas
precisou de usar um pouco a
imaginação para se ver num
qualquer requintado salão em
terras de sua Majestade,
D. Isabel II, degustando
verdadeiras delícias, num chá
servido à inglesa. Delicious…

Esta foi a terceira iniciativa do
género levada a cabo sob a orien-
tação da professora de inglês da
Universidade Sénior, Maria de
Lourdes Pinto Correia, que contou
com a preciosa colaboração das
suas alunas da turma de inglês II
e da turma de cultura inglesa, até
porque, desde a louça, às flores e
decoração da sala, tudo foi levado
de casa e quanto aos scones e
bolo inglês também foram confec-
cionados por professora e alunas,
pelo que a verba angariada com o
evento reverteu inteiramente para
os cofres da Universidade.

A iniciativa envolveu muito tra-
balho, recompensado com a grande
adesão dos utentes da Universidade
(cerca de 70), mas também profes-
sores da instituição e entidades ofi-
ciais que não faltaram ao convívio. A
Câmara Municipal esteve represen-

Universidade Sénior com chá (e scones)… à inglesa

tada pelo seu vice-presidente,
Vicente Pinto e o presidente da Jun-
ta de Freguesia de Espinho, Rui
Torres, fez questão de distribuir
rosas por todas as senhoras pre-
sentes à sua chegada.

Aliás, porque se tratava do Dia
da Mulher, assinalado a 8 de Mar-
ço, as senhoras também já havi-
am sido contempladas com uma
rosa vermelha à entrada da sala e
homenageadas com uma pequena
mostra de poesia. Também Maria
Teresa Rowett declamou um poe-
ma especialmente escrito para a
ocasião e muito aplaudido, inti-

tulado “Latiffa”.
Ao poema seguiu-se então o

chá servido com todo o requinte e
pormenor. Chá verdadeiramente
inglês, com natas ou umas gotas
de limão, acompanhado com bolo
de fruta inglês e scones barrados
com manteiga, coberta com com-
pota a que se acrescentam as na-
tas, como expl icou Mar ia de
Lourdes Pinto Correia aos presen-
tes.

O chá das cinco, que neste
caso foi servido um pouco mais
cedo, é um verdadeiro hábito in-
glês, mas que, como a professora

também explicou, foi introduzido
nas cortes inglesas por uma por-
tuguesa, a princesa Catarina de
Bragança casada com o monarca
inglês Carlos II.

Já no final do evento e agrada-
da com a forma como tudo decor-
reu Maria de Lourdes Pinto Cor-
reia explicou que esta é uma for-
ma de proporcionar uma tarde
diferente e também de cultura aos
utentes da Universidade Sénior,
pois “já que muitos não podem ir
a Inglaterra, trazemos a Inglater-
ra até eles.”

Sandra Soares

Fotos SS

Foto VÍTOR LANCHA
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Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67
www.drnelsondeoliveira.com

1.º Aniversário  – 13/03/10

Gonçalo Pinto da Costa
A uma sexta 13 associa-se o azar.

Só teu nascimento nesse dia,
para esquecer maus presságios,

e a sorte de nós se apoderar.
Parabéns. Teus pais e avós.

Desenhos
de Siza
Vieira
no FACE
A galeria do FACE – Fórum de
Arte e Cultura de Espinho
acolhe até dia 2 de Abril uma
vasta exposição de serigrafias,
litografias e gravuras de
diversos autores e ainda uma
mostra de “Desenhos” de
Álvaro Siza Vieira, em exposição
itinerante da Cooperativa
Árvore que contou com a
presença da vereadora da
cultura da Câmara Municipal
de Espinho, Manuela Aguiar,
na sua abertura.

A vereadora Manuela Aguiar cir-
culou entusiasmada por entre
serigrafias, litografias e gravuras acom-
panhada pelo arquitecto Rui Lacerda e
por Armando Bouçon, responsável pelo
Museu Municipal também instalado
no FACE. A vereadora admirou a qua-
lidade dos trabalhos, sublinhando que
muitos se encontram disponíveis para
venda e “a um preço acessível”.

Nesta exposição é então possível
apreciar desenhos do arquitecto Álva-
ro Siza Vieira, serigrafias dos pintores
Ângelo de Sousa, Júlio Pomar, José
Emídio entre outros e gravuras dos
pintores Carlos dos Reis, Júlio Resende,
Ana Maria e Roberto Machado.

Relativamente aos seus “Dese-
nhos”, Álvaro Siza revela no catálogo
da exposição que a maior parte “obe-
dece a um fim preciso: encontrar a
Forma que responda à Função e da
função se liberte – e do esforço –
abrindo-se a imprevisível destino. Si-
multaneamente ou não, “ao lado”,
surge outro desenho. Desenho de
prazer, de ausência, de repouso, cru-
za-se com o outro, pois de nada nos
alheamos por inteiro. Um ou outro
podem surgir na mesma folha de pa-

E serigrafias, litografias, gravuras de muitos outros…

pel, aparentemente estranhos, volun-
tária ou involuntariamente relaciona-
dos.”

E continua: “Pode um retrato mi-
nucioso ou um risco ao acaso iluminar
no instante a paciente pesquisa, per-
correndo os corredores da memória,
sem que haja apelo ou consciência
disso. Desenho é projecto, desejo,
libertação, registo e forma de comuni-
car, dúvida e descoberta, reflexo e
criação, gesto contido e utopia. Dese-
nho é inconsciente pesquisa e é ciên-
cia, revelação do que não se revela ao
autor, nem ele revela, do que se expli-
ca noutro tempo. Liberto o outro de-
senho conduz ao desenho conscien-
te.”

Álvaro Joaquim de Melo Siza Vieira
nasceu em Matosinhos em 1933, es-
tudou arquitectura na escola de Be-
las-Artes da Universidade do Porto e
foi professora na Faculdade de Arqui-
tectura da mesma universidade. Cons-
truiu a sua primeira obra em 1954 e é

no Porto que exerce a sua profissão,
sendo membro da Academia America-
na de Artes e Ciências, do Royal
Institutte of British Architects, do
American Institutte of Architects, da
Académie d’Architecture de France e
da Europea Academy of Sciences and
Arts. Quanto às restantes obras em
exposição, integram a exposição
itinerante da Árvore – Centro de Difu-
são de Múltiplos e Estampas Originais.
As oficinas de gravuras, litografia,
serigrafia, fotografia e cerâmica são
consideradas como uma marca de
diferença e singularidade daquela co-
operativa, garantindo um significativo
volume de produção própria de origi-
nais exclusivos da autoria dos mais
variados artistas, desde os muito con-
sagrados até aos que, pela mão da
Árvore iniciam a aventura da afirma-
ção na área das artes plásticas.

A cooperativa iniciou a sua activi-
dade em 1963 e a oficina de serigrafia
abriu em 1979 produzindo até hoje

alguns milhares de múltiplos, quer em
edição da Árvore, quer para satisfazer
encomendas do exterior. A serigrafia
é uma técnica de impressão que utiliza
um bastidor de tecido muito fino,
impermeabilizado em alguns pontos e
que autoriza a estampagem em su-
portes variados. É a única técnica de
estampagem que não inverte a ima-
gem em relação à matriz.

A oficina de gravura da Árvore foi
montada em 1983 e nela se têm
realizado várias edições feitas por al-
guns dos mais conhecidos artistas.
Gravar é sempre inscrever um traçado
sobre uma matéria dura (metal, pedra
ou madeira). Por meio de uma técnica
adequada e após uma operação de
tiragem este traçado pode ser trans-
ferido para um certo número de folhas
de papel. Gravura original é aquela em
que tanto o desenho de origem, como
o traçado na matéria dura, foram
feitos pelo mesmo artista.

A litografia baseia-se no antago-

nismo existente entre a água e as
matérias gordas, entre as quais se
encontra a tinta litográfica. Sobre uma
pedra calcária de grão fino, o artista
desenha o que pretende estampar
com um lápis gordo; em seguida,
molha a superfície da pedra com uma
solução de ácido nítrico e goma arábi-
ca dissolvidos em água, com a qual o
desenho se fixa e as partes que não
foram desenhadas, saturadas da so-
lução, repelem a tinta que só adere ao
desenho.

A oficina de litografia da Árvore foi
montada em 1984 e está equipada
com três prelos, dois deles do século
XIX e com dezenas de pedras de
calcário da Baviera.

Cada exemplar que se encontra à
venda no FACE está marcado com
dois números, um identificando a pro-
va e o outro indicando o número total
de exemplares produzidos (tiragem).

Sandra Soares

A serigrafia é uma técnica
de impressão que utiliza
um bastidor de tecido muito
fino, impermeabilizado em
alguns pontos e que autoriza
a estampagem em suportes
variados. É a única técnica
de estampagem que
não inverte a imagem
em relação à matriz.

A litografia baseia-se no
antagonismo existente
entre a água e as matérias
gordas, entre as quais
se encontra a tinta litográfica.

Fotos SS
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Prémio internacional para iniciativa integrada em “Noites de Galileu”

Foi na noite de 24 de Outubro de
2009 que o planetário de Espinho se
transformou numa nave inter-
planetária onde os participantes
puderam viajar pelo Sistema Solar
saboreando um Pato à Olympus
Mons, um Tamboril à Valles Marineris
ou uma Lasanha Vegetariana à
Deimos, à medida que foram visi-
tando o planeta Júpiter e as suas
luas, o planeta Saturno com os seus
anéis e recordando as observações
feitas por Galileu à 400 anos atrás.

E foi com este jantar muito es-
pecial e diferente que a Fundação
Navegar voltou a ser distinguida.
Trata-se do terceiro prémio obtido
internacionalmente pela Fundação
que gere o Planetário de Espinho,
depois da menção honrosa obtida
com a actividade “Acampar no Pla-
netário” em Abril de 2009 e o seu
envolvimento na exposição “Da Ter-
ra ao Universo” que esteve patente
em mais de 500 locais pelo mundo
fora, e que ganhou o prémio do Ano

Internacional da Astronomia 2009/
Prémio Mani Bhaumik para excelên-
cia na educação e divulgação cien-
tífica.

O evento realizado em Outubro
do ano passado integrou a iniciativa
“Noites de Galileu”, um dos projec-
tos chave da organização internaci-
onal para o Ano Internacional da
Astronomia 2009 em que os dife-
rentes temas das actividades de-
senvolvidas se centraram no legado
deixado por Galileu. Consistiu numa

vasta selecção de actividades de
divulgação, que incluíram observa-
ções, palestras e muito mais.

“Noites de Galileu” contou com
a colaboração de investigadores,
astrónomos amadores, professo-
res, profissionais de planetários,
centros de ciência de todo o mun-
do.

Ainda no âmbito desta iniciativa
e a nível nacional, também se des-
tacou o NUCLIO – Núcleo Interactivo
de Astronomia que obteve uma

Jantar
em Marte
– evento
mais
inovador
a nível
mundial
A Fundação Navegar foi
galardoada com o prémio para
o evento mais inovador de entre
todos que, a nível mundial, se
realizaram durante a iniciativa
“Noites de Galileu” com a
organização de um “Jantar em
Marte”, em pleno planetário do
Centro Multimeios.

menção honrosa pelo número ele-
vado de eventos levados a cabo
durante esta iniciativa por um único
grupo.

Entretanto, mais informações
sobre este prémio assim como so-
bre as imensas actividades que se
realizaram no Ano internacional
da Astronomia estão disponíveis
no site oficial do evento (http://
www.astronomy2009.org).

Sandra Soares

Mosteiro
Medieval
no FACE
Uma das lojas do FACE – Fórum
de Arte e Cultura de Espinho
está transformada num
verdadeiro “Scriptorium
Medieval” ou, traduzindo, numa
sala de um qualquer mosteiro
medieval, onde os monges
copistas se dedicavam à árdua
e dolorosa tarefa da escrita,
produzindo trabalhos que ainda
hoje nos maravilham.

Tal como vimos no filme “Nome da
Rosa” protagonizado por Sean
Connory e baseado no livro homóni-
mo de Umberto Eco, os monges
copistas eram figuras com papel de
relevo na época medieval, mas cuja
vida estava longe de ser tranquila e
regalada.

Pelo contrário, levavam a cabo
uma árdua e dolorosa tarefa na soli-
dão das suas celas onde apenas para-
vam para rezar ou curtos momentos
de descanso e é isso mesmo que
quem visita o FACE pode agora desco-

Pelo Serviço Educativo do Arquivo Municipal
brir na exposição “Scriptorium Medie-
val”, gentilmente cedida pela Santa
Casa da Misericórdia de Coimbra e que
estará patente durante todo o mês de
Março.

Esta é uma iniciativa organizada
pelo Serviço Educativo do Arquivo
Municipal e como Beatriz Fernandes,
responsável pelo arquivo, fez questão
de revelar na sua inauguração, visa
dar a conhecer aos espinhenses uma
realidade diferente, já que a história
local não remonta à época medieval,
nem Espinho tem escritos dessa épo-
ca.

Por altura da inauguração, Beatriz
Fernandes também revelou aos pre-
sentes alguns dos pormenores desta
exposição e do trabalho que nela está
representado, lembrando o papel
fulcral dos monges copistas que além
de saber ler e escrever numa época
em que tal era raro, tinham também a
tarefa crucial da tradução de impor-
tantes documentos e da sua cópia
como garantia de preservação para
memória futura.

Para além de recriar o espaço de
trabalho de um monge copista, com
os diversos móveis e utensílios de
escrita, assim como os materiais utili-
zados para fabricar as tintas de dife-
rentes cores, no passado sábado os
presentes puderam mesmo fazer uma
viagem no tempo já que olhando para
o espaço vislumbraram mesmo um
monge copista (algo modernaço, como
referiu Beatriz Fernandes) laborando

na sua cela.
Esta exposição estará aberta ao

público em geral durante o horário do
Museu (10h às 19h), mas também

serão efectuadas outras actividades
no seu âmbito, nomeadamente, visi-
tas guiadas para as escolas, preven-
do-se ainda a realização de algumas

conferências com especialistas na
época medieval.

Sandra Soares

Foto ESPINHO.TV

Foto SS
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IDENTIFICAÇÃO DO(S) BEM(NS)

VERBA N.° 1 - Uma máquina erosão de fio para cortar
metais ferrosos e aço, cor cinza, marca Agie Cut, referência
SPRINT 70 em bom estado de conservação e funcionamen-
to, de valor presumível de 24.000,00 euros. Os bens estão
localizados na Rua Cential 55 Silvalde.

TEOR DO ANÚNCIO

Armando Carneiro Costa , Chefe de Finanças do Serviço
de Finanças ESPINHO-0078, faz saber que no dia 2010-05-
12, pelas 10:30 horas, neste Serviço de Finanças, sito em
RUA 26 N.º 605, ESPINHO, se há-de proceder à abertura
das propostas em carta fechada, para venda judicial, nos
termos dos artigos 248.° e seguintes do Código de Proce-
dimento e de Processo Tributário (CPPT), do bem acima
designado, penhorado ao Executado infra indicado, para

«Defesa de Espinho» - 4067 – 2010-03-11       (2.ª publicação)

ANÚNCIO

SERVIÇO DE FINANÇAS DE ESPINHO – 0078JUSTIÇA TRIBUTÁRIA

pagamento da dívida no valor de 22.540,88 euros, sendo
18.152,19 euros de quantia exequenda e 4.388,69 euros de
acréscimos legais.

Mais, correm anúncios e éditos de 20 dias (239.°/2 CPPT),
contados da 2.ª publicação, citando os credores desconheci-
dos e os sucessores dos credores preferentes para reclama-
rem, no prazo de 15 dias, contados da data da citação, o
pagamento dos seus créditos que gozem de garantia real,
sobre o bem penhorado acima indicado (240.°/CPPT).

O valor base da venda é de 16.800 euros, calculado nos
termos do artigo 250.° do CPPT.

É fiel depositário(a) o(a) Sr(a) JOAQUIM JOSÉ DE OLIVEI-
RA FERREIRA DE SÁ, residente em AV.ª  JORGE CORREIA 28
- PRAIA DA AGUDA, o(a) qual deverá mostrar o bem acima
identificado a qualquer potencial interessado, entre as 10:00
horas do dia 2010-02-22 e as 17:00 horas do dia 2010-05-11
(249.°/6 CPPT).

Todas as propostas deverão ser entregues no Serviço
de Finanças, até às 10:30 horas do dia 2010-05-12, em
carta fechada dirigida ao Chefe do Serviço de Finanças,
devendo identificar o proponente (nome, morada e núme-
ro fiscal), bem como o nome do Executado e o n.° de venda
0078.2010.24.

As propostas serão abertas no dia e hora designados para
a venda (dia 2010-05-12 às 10:30h), na  presença do Chefe do
Serviço de Finanças (253.° CPPT).

Não serão consideradas as propostas de valor inferior ao
valor base de venda atribuido a cada verba (250.° N.° 4
CPPT).

No acto da venda deverá ser depositada a importância
mínima de 1/3 do valor da venda, na Secção de Cobrança
deste Serviço de Finanças. Os restantes 2/3 deverão ser
depositados na mesma entidade, no prazo de 15 dias (256.°
CPPT).

Se o preço oferecido mais elevado for proposto por dois
ou mais proponentes, abrir-se-á logo licitação entre eles,
salvo se declararem adquirir o bem em compropriedade.
Estando presente só um dos proponentes do maior preço,
pode esse cobrir a proposta dos outros, caso contrário
proceder-se-á a sorteio para apurar a proposta que deve
prevalecer (253.° CPPT).

IDENTIFICAÇÃO DO EXECUTADO

Nome: MOLDES SÁ & MONTEIRO, LDA.
Morada: R. DE CENTIAL 55 - SILVALDE.

Data: 19-02-2010

O Chefe de Finanças,

a) Armando Carneiro Costa

Élio Sousa
Agente de Execução

C.P. 4232

«Defesa de Espinho» - 4067 – 2010-03-11   (2.ª publicação)

CITAÇÃO DE AUSENTE EM PARTE INCERTA
(artigos 244.º e 248.º CPC)

Anúncio

Rua Entre Avenidas, 60 - 1.º esq., sala 4 - 4535-277 Paços de Brandão
Telf. 22 081 2667 - Fax 22 744 5568 – e.mail4232@solicitador.net
Horário de atendimento: 2.ª a 6.ª das 16h00 às 18h30

A CITAR: Gaspar Ferreira de Freitas.
Tribunal Judicial de Santa Maria da Feira – 3.º Juízo Cível
Processo: 1665/07.8TBVFR
Av. 25 de Abril - Palácio Justiça, 4520-161 Santa Maria da Feira
Execução para pagamento de quantia certa sob a forma comum
Valor: 8.068,70 euros
Exequente: Finicrédito - Sfac, S.A.
Executados: Identité – Comércio de Marroquinaria Unipessoal, Lda.
e Gaspar Ferreira de Freitas.

OBJECTO E FUNDAMENTO DA CITAÇÃO
Nos termos e para os efeitos do disposto nos artigos 248.º e ss.

do Código de Processo Civil (CPC), correm éditos de 30 (trinta) dias,
contados da data da segunda e última publicação do anúncio,
citando o ausente Gaspar Ferreira de Freitas, com ultima residência
conhecida na Rua 38, n.º 270, 1.º Dt.º, freguesia e concelho de

Espinho, para, no prazo de 20 (vinte) dias, decorrido que seja o dos
éditos, pagar ou indicar bens para penhora, atento o facto de não
terem sido encontrados quaisquer bens, podendo, no mesmo prazo,
opor-se à execução, nos termos do n.º 5 do artigo 833.º do CPC.

Fica ainda advertido das consequências de uma declaração falsa
ou da falta de declaração, nos termos do n.º 7 do artigo 833.º, ou seja,
se não indicar quaisquer bens à penhora e posteriormente se verifique
que tinha bens penhoráveis, fica sujeito a sanção pecuniária compul-
sória, no montante de 1% da dívida ao mês, desde a data da omissão
até à descoberta dos bens.

O duplicado do requerimento executivo e a cópia dos documentos
encontram-se à disposição do citando na Secretaria do Tribunal
Judicial de Santa Maria da Feira – 3.º Juízo Cível.

MEIOS DE OPOSIÇÃO
Nos termos do disposto no art.º 60.º do CPC é obrigatório a

constituição de advogado quando o valor da execução seja superior
à alçada do tribunal de 1ª instância.

COMINAÇÃO EM CASO DE REVELIA
Caso não se oponha à execução consideram-se confessados os

factos constantes do requerimento executivo, seguindo-se os ulte-
riores termos do processo.

PAGAMENTO, DESPESAS E HONORÁRIOS
Poderá efectuar o pagamento da quantia exequenda mediante

o levantamento de guia de depósito junto do escritório do signatário
nos dias e horas constantes do rodapé.

Pode igualmente solicitar, a qualquer momento, na secretaria do
Tribunal, ainda que verbalmente, guias para depósito da parte
líquida ou já liquidada do crédito do exequente que não estejam
solvidos pelo produto da venda ou adjudicação de bens.

À quantia exequenda acrescem, além de juros calculados nos
termos do pedido, a taxa de justiça e os honorários e despesas do
solicitador de execução. Após a realização da penhora o valor dos
honorários e despesas sofrerá agravamento, de acordo coma tabela
publicada em anexo à Portaria n.º 708/2003, de 04.08.

Este edital encontra-se fixado na porta do último domicílio
conhecido do citando, na Junta de Freguesia respectiva e no Tribunal
Judicial da Comarca da última residência do citando. São também
publicados dois anúncios consecutivos no Jornal “W–:Defesa de
Espinho”. Os prazos começam a contar-se da publicação do último
anúncio.

O Agente de Execução,
Élio Sousa

A. Viação Espinho ............. 22 734 03 23
Biblioteca ......................... 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42
Câmara Municipal ............. 22 733 58 00
Centro de Saúde .............. 22 733 40 20
Cliesp .............................. 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85

Anta
Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida  22 732 20 31
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 733 40 60
Táxi ............... 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506
EDP - Leituras ................... 800 507 507
EDP - Comercial ................ 808 505 505
Estação CP ........................ 808 208 208

Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia ................ 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38
Registo Civil ..................... 22 733 20 60
Repartição Finanças .......... 22 733 20 70

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Segurança Social .............. 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis (Conc. Espinho) ........ 800 208 202
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................. 22 733 13 30

Telefones úteis

JUSTIFICAÇÃO
Certifico narrativamente, para efeitos de publicação, que

neste Cartório Notarial, no livro de notas para escrituras diversas
número Oitenta - P, a folhas três, se encontra exarada uma
escritura de justificação outorgada no dia vinte e seis de
Fevereiro de dois mil e dez, na qual FLORA DE OLIVEIRA MATOS,
contribuinte fiscal n.° 171237307, solteira, maior, natural da
freguesia de Anta, concelho de Espinho, aí residente no Largo de
Altos Céus e AMÉLIA DE OLIVEIRA MATOS, contribuinte fiscal n.°
171237293, solteira, maior, natural da mencionada freguesia de
Anta, residente no mencionado Largo de Alto Céus, declaram
que, são donas e legítimas possuidoras, em comum e partes
iguais, com exclusão de outrem, dos seguintes prédios:

1. URBANO, composto de casa térrea, destinado a habitação,
com a área coberta de oitenta e seis metros quadrados, sito em
Esmojães, freguesia de Anta, concelho de Espinho, a confrontar
do norte com Américo Guimarães, do sul com António Gomes

Pinto Tomaz, do nascente com Largo de Altos Céus e do poente com
prédio do próprio, não descrito na Conservatória do Registo Predial
de Espinho, inscrito na respectiva matriz a favor de Aurora Domingues
de Oliveira, sob o artigo 407, com o valor patrimonial de 996,84
euros, a que atribuem igual valor.

2. RÚSTICO, composto de terreno de cultura, sito em Altos
Céus, freguesia de Anta, concelho de Espinho, com a área de dois
mil trezentos e oitenta e seis virgula dezasseis metros quadrados,
a confrontar do norte com caminho, do sul com Ana Marta e outros,
do nascente com Manuel O. Teorgas (Catroio) e do poente com
Águeda Rodrigues da Costa, não descrito na Conservatória do
Registo Predial Espinho, inscrito na matriz a favor de Aurora
Domingues de Oliveira, sob o artigo 594, com o valor patrimonial de
39,47 euros, a que atribuem igual valor.

3. RÚSTICO - composto de terreno de cultura, com a área de
quinhentos metros quadrados, sito em Altos Céus, freguesia de
Anta, concelho de Espinho, a confrontar do norte com Ana de
Oliveira Martins e sobrinhos, do sul com Américo Guimarães, do
nascente com casa do próprio e do poente com Ana Marta, não
descrito na Conservatória do Registo Predial de Espinho, inscrito na
matriz a favor de Aurora Domingues de Oliveira, sob o artigo 597,
com o valor patrimonial de 12,20 euros, a que atribuem igual valor.

O certo, porém, é que as justificantes, não possuem título formal

que legitime o seu domínio sobre aqueles prédios, os quais vieram
à sua posse, por doação verbal de sua mãe, a referida Aurora
Domingues de Oliveira, no estado de viúva, residente que foi no
lugar Altos Céus, freguesia de Anta, concelho de Espinho, por
volta do mês de Novembro de mil novecentos e sessenta e um.

Que, não obstante, as justificantes, têm usufruído aqueles
prédios, usando todas as utilidades por eles proporcionadas,
pagando os respectivos impostos, com ânimo de quem exerce
direito próprio, sendo reconhecidas por suas donas por toda a
gente, fazendo-o de boa fé por ignorar lesar direito alheio,
pacificamente porque sem violência, continua e publicamente à
vista e com conhecimento de toda a gente, sem oposição de
ninguém, tudo isto há mais de vinte anos.

Que, dadas as enunciadas características de tal posse, as
justificantes adquiriram os citados prédios também por usucapião,
título este que, por natureza, não é susceptível de ser comprova-
do pelos meios normais.

Está conforme com o original. Espinho, aos vinte e seis de
Fevereiro de 2010.

A NOTÁRIA,
a) Paula Cristina Silva Leite

«Defesa de Espinho» - 4067 – 2010-03-11

CARTÓRIO NOTARIAL ESPINHO
PAULA CRISTINA LEITE – Notária

Possui o acervo documental do antigo Cartório Notarial de Espinho
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OPINIÃO
TÁ BOA
ESSA!!!

Bruno Bastos*

Casar… ou não!
Antes de mais não me canso de escrever

que os meus textos não têm intenção de ferir
ninguém e destinam-se unicamente a tentar
divertir um pouco os leitores… Espero que
assim seja!

Sempre ouvi dizer que, para as mulheres,
o casamento é o relacionamento onde uma
pessoa está sempre certa e a outra é o marido.
Existem inclusivamente outras definições para

esta união entre homem e mulher, entre elas,
o facto que o casamento é o triunfo da imagi-
nação sobre a inteligência. Estudos científicos
comprovam que os homens casados vivem
mais que os homens solteiros… mas também
têm mais vontade de morrer.

Mas nem tudo é negativo no matrimónio;
para muitas pessoas, foi o que de melhor lhes
aconteceu na vida. Conheço alguém que está
casado há quinze anos e ainda hoje não passa
um dia sem que ele trate a esposa por “queri-
da”, “doçura”… Acho isso tão maravilhoso que
até lhe perguntei há pouco tempo:

– Como é que ao fim de quinze anos ainda
consegues tratar a tua esposa por “querida”,
“doçura”? Eu tenho amigos casados há dois
anos e… já não se podem ver!

– Trato a minha esposa assim porque já lá
vão três anos que não me lembro do nome
dela…

* algo parecido com um humorista, mais
conhecido por 91Cubanos8504292

Mito
de queda

Hoje vamos desmistificar os
falsos conceitos de queda de ca-
belo. Desde cedo que se associa a
queda de cabelo às estações do
ano; ou seja, ouvimos frequente-
mente que o cabelo cai na Prima-
vera e no Outono... A pergunta é…
o que tem o cabelo a ver com as
estações do ano? Nada!

Embora ambos funcionem por
ciclos, não têm qualquer influên-
cia um… no outro. O cabelo tem
um ciclo de vida que se propaga
em três fases, anagénica (nasce),
catagénica (cresce) e telogénica
(cai). Neste processo natural do
cabelo, o importante é que este se
encontre saudável para que a sua
longevidade seja maior, porque
num cabelo normal (saudável),
quando cai um fio de cabelo já
existe outro em fase anagénica
dentro da derme; ou seja, o pro-
cesso capilar é idêntico ao dos
dentes de leite que são empurra-
dos pelos definitivos.

É lógico que existem vários fac-
tores que podem influenciar e fa-

zer com que este ciclo deixe de
existir, e é por isso que existem
as pessoas sem cabelo (care-
cas), porque quando este ciclo
não se processa, acontece preci-
samente o mesmo que quando
perdemos um dente definitivo:
não nasce mais.

É importante perceber que
os tratamentos de prevenção de
queda são importantes, pois for-
talecem e revitalizam o cabelo;
como tal este mantém-se saudá-
vel e muito mais resistente. Mas
não menos importante é dizer
que estes tratamentos não pa-
ram a queda, pois se o cabelo já
entrou na fase telogénica, nin-
guém o segura lá. O que pode-
mos e devemos fazer é usar es-
ses tratamentos para que o novo
cabelo e o já existente se mante-
nha vitaminado e não caia pre-
maturamente.

Acima de tudo é relevante
esclarecer que não existe nada
que faça nascer cabelo de uma
forma natural.

Rute Miranda

OPINIÃO

TENDÊNCIAS

“…ouvimos frequentemente

que o cabelo cai na

Primavera e no Outono...”

“…o que tem o cabelo

a ver com as estações

do ano? Nada!”

Hugo Correia e Ricardo Silva na nona posição

Raquel Amaral, Hugo Correia, Tiago Duarte, Nelson Sá, Ricardo Silva,
Tiago Fonseca e Marco Brandão

Com seis alunos "finalistas"

Com a participação da ESPE, rea-
lizou-se a fase final da segunda edição
do torneio TECLA. Promovido pela
Escola Superior de Tecnologia e Ges-
tão de Águeda – Universidade de
Aveiro, o TECLA tem o intuito de
despertar os jovens do ensino secun-
dário para a área da programação de

esses submetidos através de uma pla-
taforma da Internet. A final realizou-
se nas instalações da ESTGA e consis-
te numa prova semelhante à primeira
fase, embora os problemas apresen-
tados tenham um grau de dificuldade
mais elevado.

Este ano e pela segunda vez, a
ESPE conseguiu apresentar três
equipas na final. As equipas com-
postas por alunos do 2.º ano do
Curso Técnico de Informática e
Gestão foram à final acompanhados
pela professora Raquel Amaral, onde
obtiveram honrosos lugares – 9.º
(NN/Hugo Correia e Ricardo Silva),
14.º (The Chosen One’s/Marco
Brandão e Tiago Duarte) e 17.º
(TNT/Nelson Sá e Tiago Fonseca) –
entre vinte equipas participantes.

ESPE "tecla"
Seis alunos da Escola Profissional de Espinho
chegaram à final do Torneio Estudantil de Computação
Multi-linguagem de Aveiro, depois de terem sido apurados na
primeira fase, onde participaram cerca de duzentos
alunos de todo o país.

computadores. “É um torneio que apela
ao convívio, à competição e ao gosto
pela área da programação.”

A primeira fase realizou-se nas
escolas participantes, corespondendo
a todas as equipas um conjunto de
quatro exercícios para resolver em
duas horas e trinta minutos; exercícios
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Futebol de formação

Futsal

Campeonatos Distritais
de Futebol de Aveiro

Juniores – II Divisão – 2.ª Fase
Últimos – Série A

Caldas S. Jorge-Carregosense ... 3-1
Vilamaiorense-Relâmpago ......... 4-0
Sp. Espinho-Soutense ............... 8-1
Furadouro-São Roque ............... 4-1

Classificação
P J V E D F-C

Furadouro 15 7 5 0 2 19-8
Sp. Espinho 13 6 4 1 1 21-10
Argoncilhe 12 6 4 0 2 12-10
Vilamaiorense 10 6 3 1 2 16-8
Soutense 10 6 3 1 2 13-17
Caldas S. Jorge 9 6 3 0 3 11-16
Relâmpago 6 6 2 0 4 8-12
São Roque 4 6 1 1 4 7-11
Carregosense 3 7 1 0 6 6-21

Próxima jornada
Carregosense-Argoncilhe

Relâmpago-Caldas S. Jorge
Soutense-Vilamaiorense
São Roque-Sp. Espinho

Juvenis – I Divisão – 2.ª Fase
Série dos Primeiros

Fiães-Oliv. Bairro ...................... 3-2
Oliveirense-Sanjoanense ........... 1-0
Águeda-Lourosa ....................... 2-3
Milheiroense-Sp. Espinho .......... 2-1
Taboeira-Arrifanense ................ 5-0

Classificação
P J V E D F-C

Oliveirense 10 5 3 1 1 11-7
Fiães 9 5 3 0 2 10-8
Lourosa 9 5 3 0 2 9-7
Arrifanense 9 5 3 0 2 8-11
Milheiroense 8 5 2 2 1 10-9
Águeda 7 5 2 1 2 6-6
Sp. Espinho 6 5 2 0 3 7-9
Sanjoanense 5 5 1 2 2 3-6
Taboeira 4 5 1 1 3 6-4
Oliv. Bairro 4 5 1 1 3 7-10

Próxima jornada
Oliv. Bairro-Milheiroense

Sanjoanense-Fiães
Lourosa-Oliveirense
Águeda-Taboeira

Sp. Espinho-Arrifanense

Juvenis – II Divisão – 2.ª Fase
Série dos Primeiros

Fermentelos-Vista Alegre .......... 0-1
Sp. Silvalde-Taboeira ................ 0-1
Mealhada-Alba ......................... 3-2
Ovarense-Bustos ...................... 1-3
Sanjoanense-Oliveirense ........... 5-0

Classificação
P J V E D F-C

Sanjoanense 15 5 5 0 0 15-5
Mealhada 12 5 4 0 1 11-8
Vista Alegre 10 5 3 1 1 6-4
Alba 9 5 3 0 2 16-8
Sp. Silvalde 7 5 2 1 2 6-9
Bustos 6 5 2 0 3 13-12
Ovarense 6 5 2 0 3 8-11
Oliveirense 6 5 2 0 3 8-10
Taboeira 3 5 1 0 4 6-10
Fermentelos 0 5 0 0 5 3-15

Próxima jornada
Vista Alegre-Ovarense
Taboeira-Fermentelos

Alba-Sp. Silvalde
Mealhada-Sanjoanense

Bustos-Oliveirense

Iniciados – I Divisão – 2.ª Fase
Série dos Primeiros

Beira-Mar-Fiães ........................ 0-2
Anadia-Feirense B ..................... 1-0
Estarreja-Milheiroense .............. 4-2
Oliv. Bairro-Sp. Espinho ............ 1-0
Sanjoanense B-Avanca ............. 2-0

Classificação
P J V E D F-C

Anadia 15 5 5 0 0 11-4
Oliv. Bairro 10 5 3 1 1 12-8
Milheiroense 8 5 2 2 1 11-8
Estarreja 7 5 2 1 2 7-8
Fiães 7 5 2 1 2 5-4
Sp. Espinho 6 5 2 0 3 10-11
Feirense B 6 5 2 0 3 5-8
Sanjoanense B 5 5 1 2 2 7-9
Beira-Mar 4 5 1 1 3 6-10
Avanca 2 5 0 2 3 3-7

Próxima jornada
Fiães-Oliv. Bairro

Feirense B-Beira-Mar
Milheiroense-Anadia

Estarreja-Sanjoanense B
Sp. Espinho-Avanca

Iniciados – II Divisão – 2.ª Fase
Série dos Primeiros

LAAC-Soutelo ...........................1-1
São Roque-Geração Paramos .... 1-3
Paivense-Gafanha ..................... 4-2
Lourosa-S. João Ver ................. 1-0
Bom Sucesso-Ovarense ............ 3-0

Classificação
P J V E D F-C

Lourosa 13 5 4 1 0 6-0
Gafanha 12 5 4 0 1 18-5
Paivense 10 5 3 1 1 11-5
Bom Sucesso 10 5 3 1 1 7-5
LAAC 7 5 2 1 2 5-7
Ovarense 6 5 2 0 3 4-7
Ger. Paramos 6 5 2 0 3 5-10
Soutelo 4 5 1 1 3 8-11
S. João Ver 4 5 1 1 3 2-5
São Roque 0 5 0 0 5 2-13

Próxima jornada
Soutelo-Lourosa

Geração Paramos-LAAC
Gafanha-São Roque

Paivense-Bom Sucesso
S. João Ver-Ovarense

Iniciados – II Divisão – 2.ª Fase
Últimos – Série A

Argoncilhe-Sanguedo ................ 0-2
P. Brandão-Canedo ...................5-0
Sp. Espinho-Vilamaiorense ........ 1-1
Folgou o Relâmpago

Classificação
P J V E D F-C

Sanguedo 15 5 5 0 0 11-3
P. Brandão 9 4 3 0 1 16-2
Vilamaiorense 7 4 2 1 1 16-3
Argoncilhe 6 4 2 0 2 6-9
Canedo 3 4 1 0 3 1-15
Sp. Espinho 2 5 0 2 3 3-6
Relâmpago 1 4 0 1 3 0-15

Próxima jornada
Sanguedo-Relâmpago

Canedo-Argoncilhe
Vilamaiorense-P. Brandão

Folga o Sp. Espinho

Infantis A – 2.ª Fase
Série dos Primeiros

Sanjoanense-Valonguense ........ 5-0
Fermentelos-Feirense ...............0-5
ADF Anta-Anadia ...................... 4-0
Alba-Taboeira ...........................2-6
Arrifanense-Paivense ................ 3-1

Classificação
P J V E D F-C

Taboeira 12 4 4 0 0 30-4
Feirense 12 4 4 0 0 18-3
Sanjoanense 9 4 3 0 1 18-4
Paivense 6 4 2 0 2 10-10
Arrifanense 6 4 2 0 2 10-19
ADF Anta 6 4 2 0 2 9-9
Alba 4 4 1 1 2 5-13
Anadia 3 4 1 0 3 2-17
Valonguense 1 4 0 1 3 8-15
Fermentelos 0 4 0 0 4 1-17

Próxima jornada
Taboeira-Sanjoanense

Valonguense-Fermentelos
Feirense-ADF Anta

Paivense-Alba
Anadia-Arrifanense

Infantis A – 2.ª Fase
Últimos – Série A

Sp. Espinho-S. Martinho ............4-3
Argoncilhe-Fiães .......................0-4
Sanguedo-Canedo ....................6-2
Vilamaiorense-Relâmpago ......... 4-1

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 9 4 4 0 0 15-4
Vilamaiorense 9 4 3 0 1 13-3
Argoncilhe 7 4 2 1 1 9-7
Relâmpago 6 4 2 0 2 12-10
Sp. Espinho 6 4 2 0 2 11-11
Sanguedo 4 4 1 1 2 9-8
S. Martinho 3 4 1 0 3 5-15
Canedo 0 4 0 0 4 3-19

Próxima jornada
Relâmpago-Sp. Espinho
S. Martinho-Argoncilhe

Fiães-Sanguedo
Canedo-Vilamaiorense

Infantis B – 2.ª Fase
Série dos Primeiros

P. Brandão-Cesarense ...............5-1
Anadia-Beira-Mar ...................... 2-1
ADF Anta-Oliveirense ................1-2
Lourosa-CB Estarreja ................0-3
Feirense-Oiã .............................5-0

Classificação
P J V E D F-C

Anadia 10 4 3 1 0 15-5
Beira-Mar 9 4 3 0 1 10-5
Feirense 9 4 3 0 1 13-4
CB Estarreja 9 4 3 0 1 10-3
Oliveirense 7 4 2 1 1 10-6
P. Brandão 6 4 2 0 2 9-11
ADF Anta 3 4 1 0 3 6-11
Lourosa 3 4 1 0 3 6-11
Cesarense 3 4 1 0 3 8-16
Oiã 0 4 0 0 4 4-19

Próxima jornada
CB Estarreja-P. Brandão

Cesarense-Anadia
Beira-Mar-ADF Anta

Oiã-Lourosa
Oliveirense-Feirense

Infantis B – 2.ª fase
Últimos – Série A

Sp. Espinho-Geração Paramos . 12-0
Fiães B-Vilamaiorense ...............3-2
Paivense-Feirense B .................. 2-4
Folgou o U. Lamas

Classificação
P J V E D F-C

Vilamaiorense 6 4 2 0 2 10-6
U. Lamas 6 2 2 0 0 4-1
Feirense B 6 3 2 0 1 12-5
Paivense 6 4 2 0 2 7-7
Espinho 4 3 1 1 1 17-8
Fiães B 4 3 1 1 1 6-6
Ger. Paramos 0 3 0 0 3 0-23

Próxima jornada
Feirense B-Sp. Espinho

Geração Paramos-Fiães B
Vilamaiorense-U. Lamas

Folga o Paivense

Escolas A – 2.ª Fase
Série dos Primeiros

Anadia-Sanjoanense ................. 2-2
Oliveirense-ADF Anta ................3-2
Avanca-Taboeira ...................... 2-2
Milheiroense-Águeda ................2-4
Feirense-Oiã .............................5-1

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 9 3 3 0 0 15-2
Anadia 7 3 2 1 0 6-4
Avanca 4 3 1 1 1 8-6
Taboeira 4 3 1 1 1 7-7
Sanjoanense 4 3 1 1 1 7-5
Águeda 3 3 1 0 2 5-7
Oliveirense 3 3 1 0 2 5-10
Milheiroense 3 3 1 0 2 7-12
ADF Anta 3 3 1 0 2 5-7
Oiã 3 3 1 0 2 6-11

Próxima jornada
Sanjoanense-Avanca

ADF Anta-Anadia
Oliveirense-Feirense

Taboeira-Milheiroense
Águeda-Oiã

Escolas A – 2.ª Fase
Últimos – Série A

Fiães-Paivense .......................... 2-4
Canedo-Relâmpago .................. 3-5
Argoncilhe-Lourosa ................. 1-14
Sp. Espinho-Vilamaiorense ........5-2

Classificação
P J V E D F-C

Lourosa 9 3 3 0 0 33-3
Sp. Espinho 9 3 3 0 0 17-2
Paivense 9 3 3 0 0 18-4
Vilamaiorense 6 3 2 0 1 9-5
Relâmpago 3 3 1 0 2 5-14
Fiães 0 3 0 0 3 2-14
Canedo 0 3 0 0 3 7-23
Argoncilhe 0 3 0 0 3 1-27

Próxima jornada
Paivense-Argoncilhe

Relâmpago-Fiães
Canedo-Sp. Espinho

Lourosa-Vilamaiorense

Escolas A – 2.ª Fase
Últimos – Série B

Feirense-Salesianos .................. 4-2
U. Lamas-Geração Paramos ...... 2-0
P. Brandão-Fiães ...................... 0-1
Esmoriz-Rio Meão ................... 10-0

Classificação
P J V E D F-C

Esmoriz 9 3 3 0 0 20-4
Fiães 9 3 3 0 0 8-3
Feirense 6 3 2 0 1 26-7
Salesianos 6 3 2 0 1 9-5
P. Brandão 3 3 1 0 2 16-8
U. Lamas 3 3 1 0 2 3-6
Ger. Paramos 0 3 0 0 3 3-8
Rio Meão 0 3 0 0 3 0-44

Próxima jornada
Salesianos-P. Brandão

Geração Paramos-Feirense
U. Lamas-Esmoriz
Fiães-Rio Meão

Escolas B – 2.ª Fase
Últimos – Série A

Sanguedo-Sp. Espinho .............. 6-0
Sp. Silvalde-ADF Anta ...............4-0
Fiães-Paivense .......................... 3-1
Folgou o U. Lamas

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Silvalde 9 3 3 0 0 12-4
Sanguedo 4 2 1 1 0 6-0
U. Lamas 4 2 1 1 0 5-1
Sp. Espinho 3 3 1 0 2 11-12
ADF Anta 3 2 1 0 1 6-4
Fiães 3 3 1 0 2 5-15
Paivense 0 3 0 0 3 3-12

Próxima jornada
Sp. Espinho-U. Lamas

ADF Anta-Fiães
Paivense-Sanguedo
Folga o Sp. Silvalde

Escolas B – 2.ª Fase
Últimos – Série B

Esmoriz-Caldas S. Jorge ............ 5-1
U. Lamas.Lourosa ..................... 2-5
P. Brandão-S. João Ver ............. 6-2
Folgou a Geração Paramos

Classificação
P J V E D F-C

Esmoriz 9 3 3 0 0 16-4
Lourosa 6 2 2 0 0 13-3
P. Brandão 6 2 2 0 0 8-2
Caldas S. Jorge 3 3 1 0 2 14-13
S. João Ver 3 3 1 0 2 7-16
Ger. Paramos 0 2 0 0 2 2-5
U. Lamas 0 3 0 0 3 4-21

Próxima jornada
Caldas S. Jorge-P. Brandão

Lourosa-Esmoriz
S. João Ver-Geração Paramos

Folga o U. Lamas

Escolas C – 2.ª Fase
Série dos Primeiros

ADF Anta-Beira-Mar .................. 2-3
Cucujães-Mourisquense ............ 2-2
Feirense-Oliv. Bairro ................. 2-2
P. Brandão-Fermentelos ............ 3-1
Estarreja-U. Lamas ...................1-6

Classificação
P J V E D F-C

Beira-Mar 9 3 3 0 0 18-5
Feirense 7 3 2 1 0 12-5
Oliv. Bairro 7 3 2 1 0 10-4
U. Lamas 6 3 2 0 1 11-8
P. Brandão 6 3 2 0 1 8-6
ADF Anta 3 3 1 0 2 7-7
Mourisquense 2 3 0 2 1 8-17
Estarreja 1 3 0 1 2 8-14
Cucujães 1 3 0 1 2 5-12
Fermentelos 0 3 0 0 3 3-12

Próxima jornada
Beira-Mar-Feirense

Mourisquense-ADF Anta
Cucujães-Estarreja

Oliv. Bairro-P. Brandão
Fermentelos-U. Lamas

Escolas C – 2.ª Fase
Últimos – Série A

Milheiroense-Cesarense ............ 8-1
Lourosa-Fiães ...........................2-1
Geração Paramos-Vilamaiorense 1-0
Folgou o Esmoriz

Classificação
P J V E D F-C

Ger. Paramos 9 3 3 0 0 9-1
Vilamaiorense 6 3 2 0 1 10-3
Lourosa 6 3 2 0 1 5-8
Milheiroense 4 2 1 1 0 10-3
Esmoriz 1 2 0 1 1 2-4
Fiães 0 2 0 0 2 2-6
Cesarense 0 3 0 0 3 3-16

Próxima jornada
Cesarense-Esmoriz

Fiães-Geração Paramos
Vilamaiorense-Milheiroense

Folga o Lourosa

Pré-escolas A
Série A

Vilamaiorense-Sp. Espinho ........ 1-6
Lourosa-P. Brandão .................. 1-3
U. Lamas-Fiães ......................... 1-6
Feirense-ADF Anta .................... 4-1
Folgou o Sanguedo

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 18 6 6 0 0 32-3
Fiães 12 6 4 0 2 24-16
P. Brandão 10 5 3 1 1 13-11
ADF Anta 9 5 3 0 2 23-14
Lourosa 9 5 3 0 2 19-15
Sp. Espinho 4 5 1 1 3 16-24
U. Lamas 3 5 1 0 4 8-22
Vilamaiorense 3 6 1 0 5 6-20
Sanguedo 3 5 1 0 4 6-22

Próxima jornada
ADF Anta-Vilamaiorense

Sp. Espinho-Lourosa
P. Brandão-U. Lamas

Fiães-Sanguedo
Folga o Feirense

Campeonato Distrital de Aveiro
Seniores masculinos – I Divisão
Juventude Fiães-Atlético Luso ........ 5-1
Ossela-Mealhada ........................... 4-1
Académico Feira-Atómicos ............. 5-1
Sp. Silvalde-Fundo Vila .................. 4-4
Vilarinho Bairro-Cidade Lourosa ..... 1-2
Saavedra Guedes-D. Sanjoanense .. 8-5
Barrô-ARCA ................................... 6-4
Vale Cambra-NEGE ........................ 5-0

Classificação
P J V E D F-C

Vale Cambra 47 18 15 2 1 88-51
Ossela 45 18 15 0 3 91-44
Cidade Lourosa 37 18 12 1 5 72-49
Juventude Fiães 34 17 10 4 3 75-40
Barrô 33 18 10 3 5 75-50

Fundo Vila 33 18 10 3 5 72-54
Vilarinho Bairro 28 18 8 4 6 68-64
Académico Feira 25 18 7 4 7 65-75
Saavedra Guedes24 17 7 3 7 68-70
Sp. Silvalde 22 18 7 1 10 77-81
ARCA 22 17 6 4 7 64-65
D. Sanjoanense 19 18 6 1 11 68-80
Mealhada 18 17 5 3 9 61-80
Atómicos 8 18 2 2 14 48-90
Atlético Luso 6 18 0 6 12 42-74
NEGE 4 18 1 1 16 27-94

Próxima jornada
NEGE-Juventude Fiães
Atlético Luso-Ossela

Mealhada-Académico Feira
Atómicos-Sp. Silvalde

Fundo Vila-Vilarinho Bairro
Cidade Lourosa-Saavedra Guedes

Dínamo Sanjoanense-Barrô
ARCA-Vale Cambra

Campeonato Distrital
Seniores femininos
Série dos Primeiros

(apuramento do campeão)
Veiros-Lusitânia Lourosa ...........1-3
Ossela-PARC ............................2-3
Vilamaiorense-Novasemente .....3-0

Classificação
P J V E D F-C

Vilamaiorense 13 5 4 1 0 21-7
Novasemente 12 5 4 0 1 14-8
Veiros 7 5 2 1 2 8-8
Lusitânia Lourosa 7 5 2 1 2 9-10
PARC 4 5 1 1 3 9-15
Ossela 0 5 0 0 5 4-17

Próxima jornada
Novasemente-Lusitânia Lourosa

Veiros-PARC
Vilamaiorense-Ossela
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Indiscutível
A secção de veteranos da
Associação Desportiva de
Esmojães realizou no sábado
mais uma recepção ao Atlético
Clube de Pérnes (Santarém),
com uma merecida vitória,
embora tangencial (2-1).

Foi um bom jogo  muito bem
disputado, com ambas as equipas a
tentarem ganhar. Começou melhor
a de Esmojães, a fazer pressão em
toda a largura do campo, não dando
espaços aos homens de Santarém.
E foi sem surpresa que logo aos
dez minutos os antenses faziam o
um a zero, por intermédio de Vitor
Bernardes, num cabeceamento de
belo efeito, após a marcação de um
pontapé de canto por Marcelino.
Reagiram os homens de Pernes,
mas a defesa de Esmojães estava
sempre com atenção. O jogo pas-
sou então a ser um pouco de parada
e resposta, mas até ao intervalo o
resultado não se alterou.

Depois de feitas algumas altera-

Futebol veterano
ções nas equipas, o equilíbrio foi-se
mantendo até que, nos últimos dez
minutos, a equipa da casa voltou a
impor-se com mais agressividade
e numa jogada rápida de contra-
ataque Dino meteu a bola na peque-
na-área e Tó Manel fez o dois a zero
a cinco minutos do fim. E já perto
do último apito, o Atlético de Pérnes
reduziu a desvantagem.

”Terminado o jogo e depois do
banho foi no bom jantar que se
cimentou a amizade e espírito
veterano já existente entre estes
dois clubes.”

O próximo jogo dos veteranos
de Esmojães é com a equipa de
Pedrulha (Coimbra).

Associação de Esmojães, 2
Atlético de Pérnes, 1

Jogo no Campo da Zona, em
Esmojães.

Árbitro: José Cruz.
Associação Desportiva de

Esmojães – Carlos Bernardes;
Alfredo, Teixeira, Ilhó e Vicente; Vítor
Bernardes, Marcelino, Canedo e Quim
Martins; Dino (cap.) e Ilídio.

Jogaram ainda: Vítor Silva, Vítor
Jorge, Tó Manél, Manuel Silva e Joca.

Treinador. Quim Zé Sarreia.

Atlético Clube de Pérnes –
Silvino (cap.); Migas, Avelar, Pedro e
Dionisio; Oscar, Emanuel, Jorge Tor-

menta e Paradiz; Sérgio e Said.
Jogaram ainda: Jaime, Nené, José

Botas e Pires.

Treinador: José Estrela.
Marcadores: Vítor Bernardes, Tó

Manel e Nené.

Mais um fim-de-semana de inten-
sa actividade da parceria Associação
Desportiva da Freguesia de Anta/Bai-
xinhos. Os infantis A receberam e
ganharam por 4 a 0 o Anadia. Os
infantis B receberam e perderam con-
tra a Oliveirense por 2 a 1 num jogo
em que venderam caro a derrota. A
equipa de escolas A deslocou-se a
Oliveira de Azeméis e embora tivesse
jogado melhor que o adversário aca-
bou por perder por 3 a 2. A formação
B de escolas alcançou o resultado
mais surpreendente, mas pela negati-
va, ao perder em Silvalde por 4 a 0. E
a de escolas C atrasou-se ainda mais
no campeonato ao perder em casa
contra o Beira-Mar por 3 a 2. A primei-
ra parte foi bastante azarada para os
antenses. Os pré-escolas deslocaram-
se à Feira e perderam por 4 a 1
realizando, no entanto, um bom jogo.

Anta/Baixinhos, 4 - Anadia, 0
Infantis A: João Pedro, Bruno

Moreira, Marinheiro, Samuel, Joel, Fi-
lipe Daniel e Leandro.

Jogaram ainda: Diego, João Nuno,
Rui Alves, Tiago e Nuno Gonçalves.

Marcadores: Leandro e Sa-
muel (3).

Excelente entrada dos Baixinhos
pois impuseram um ritmo alto que os
de Anadia não conseguiram acompa-
nhar. E foi com total naturalidade que
os antenses chegaram ao intervalo
com uma vantagem de três golos,
deixando inclusive outros tantos por
marcar, tal foi a supremacia evidenci-
ada. Com o jogo praticamente resolvi-
do foi tempo de dar minutos a alguns
jogadores menos utilizados e apesar
destas alterações foi sempre a equipa
da casa a comandar o ritmo da partida
e a desperdiçar mais um bom par de
oportunidades.

Anta/Baixinhos, 1 - Oliveirense, 2
Infantis B: André, Orlando,

Miranda, Maia, Marco, Gu e Dário.

Miguel Filipe.
Marcadores: Rodolfo e Graça.
Na segunda deslocação fora de

portas consecutiva, os Baixinhos de-
frontaram a Oliveirense e perderam
pela margem mínima.

Os Baixinhos até entraram bem no
jogo e colocaram-se em vantagem
logo aos quatro minutos. Tudo pare-
cia bem encaminhado mas a equipa
da casa nos dois primeiros lances em
que chegou à baliza de Tiago Mendes
concretizou de forma positiva. Os Bai-
xinhos desorientaram-se e chegaram
ao intervalo a perder.

Na segunda parte, os antenses
reagiram, criaram várias situações de
finalização, jogaram bem, mas por
este ou aquele motivo não consegui-
am concretizar e foram mesmo os da
casa a aumentar o marcador através
de livre directo.

Os Baixinhos não baixaram os bra-
ços, reduziram a vantagem e domina-
ram até ao final, mas por alguma

Baixinhos

Infantis A ganham
em ronda de derrotas

Jogaram ainda: João Gonçalves,
Cláudio, Hugo, Prieto e Lopes.

Marcadores: Gu.
A quarta jornada prometia um

jogo pautado pelo equilíbrio e assim
foi. Um jogo marcado pelo vento forte
que se fez sentir durante toda a par-
tida e que condicionou um pouco o
futebol das duas equipas.

Na primeira parte e jogando a
favor do vento, os Baixinhos controla-
ram a posse de bola, o que lhes
permitiu mandar no jogo e serem a
equipa mais perigosa. Sempre rápidos
a sair para o ataque chegaram à van-
tagem à passagem do quinto minuto
num óptima combinação entre Dário e
Gu, com este a colocar a bola fora dos
guarda-redes forasteiro. Neste primei-
ro período os locais foram sempre
mais perigosos mas os visitantes che-
garam ao empate em cima do interva-
lo um pouco contra a corrente do
jogo.

Na segunda metade, a tendência
do jogo mudou. A equipa de Anta
sentiu muitas dificuldades devido ao
forte vento contrário e à pressão
exercida pela da Oliveirense. Ainda
assim as primeiras oportunidades da
segunda parte pertenceram aos Baixi-
nhos que aproveitaram o espaço ori-
ginado pelo avanço no terreno da
formação visitante. E foi na resposta
numa dessas oportunidades, através
de um rápido contra-ataque, que os
forasteiros chegaram ao golo que di-
tou o resultado final.

Nos últimos dez minutos, os
antenses acusaram o golo sofrido e os
visitantes não voltaram a marcar, por-
que André fez três boas intervenções
a negar o terceiro tento visitante.

Oliveirense, 3 - Anta/Baixinhos, 2
Escolas A: Tiago Mendes, Tomás

Lapa, Miguel Castro, Paulo Tomás,
Graça, Rodolfo e Quim.

Jogaram ainda: Pedro Guedes,
Diogo Pinho, Hugo Fardilha, Chang e

infelicidade e pontaria aos postes não
conseguiram trazer pontos.

Anta/Baixinhos, 2 - Beira-Mar, 3
Escolas C: Miguel, Nuno, Edgar,

Rodrigo, Betinho, Brenha, e Diogo G..
Jogaram ainda: Fábio, Leandro,

Chang, J. Bernardo e Pedro.
Marcadores: Betinho e Chang.
Com uma primeira parte desastro-

sa, a equipa de Anta deitou tudo a
perder. Logo no primeiro minuto, os
forasteiros adiantaram-se no marcador
com uma jogada de contra-ataque.
Os nervos apoderaram-se da equipa
antense que tardava em assentar o
seu jogo. Mas como o mal nunca vem
só, num espaço de cinco minutos, os
visitados ficaram sem dois dos seus
jogadores mais influentes que se
lesionaram. Aproveitou o Beira-Mar
para chegar ao 3 a 0, ainda antes do
intervalo.

A segunda parte foi completa-
mente diferente da primeira, com o

Anta a assumir o jogo e a querer
ganha-lo. Só a excelente exibição do
guarda-redes contrário é que evitou o
empate e quem sabe a vitória dos
antenses.

Feirense, 4 - Anta/Baixinhos, 1
Escolas C: Rafael, Naná, Rodrigo

B., Rúben, Nuno A., Luís e Vasco
Jogaram ainda: Álvaro, Nuno P.,

Rodrigo Q., Simão T. e Ivo
Marcador: Rúben
Os Baixinhos deslocaram-se à Fei-

ra para discutir o jogo de igual para
igual com o líder Feirense. E foi o que
aconteceu durante toda a primeira
parte com todos os intervenientes a
esforçarem-se criando situações de
perigo em ambas as balizas.

No entanto, com alguns erros de-
fensivos e menos poderio físico, a
equipa antense foi perdendo forças e
na segunda parte não resistiu acaban-
do por perder por números um pouco
exagerados.

No próximo sábado, pelas 15.30 horas, a secção de natação
do Sporting Clube de Espinho irá organizar a oitava edição do
Torneio Cidade de Espinho.

A prova terá lugar na Piscina Municipal de Espinho e é
destinada ao escalão de cadetes (femininos com idade até 11
anos e masculinos até 12 anos).

Este torneio contará com a presença de cerca de duzentos
nadadores em representação de dezoito clubes.

Para cadetes (sábado) na Piscina Municipal

Torneio Cidade
de Espinho
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Futebol popular

Leões
Bairristas
na
liderança
Os Leões Bairristas
assumiram o comando da
I Divisão do Campeonato de
Futebol Popular do Concelho
de Espinho, ao vencerem o
Corredoura de Paramos
por 0-1, em encontro
da 14.ª jornada.

A equipa do Bairro Piscatório
beneficiou, também, da derrota do
Juventude dos Outeiros, que era o
líder, diante o Rio Largo, por 0-2.

I Divisão
Juventude Outeiros-Rio Largo ..... 0-2
Magos Anta-Estrelas Vermelhas .. 1-0
Cant. Rambóia-Quinta Paramos ... 0-0
Lomba Paramos-A. Esmojães ...... 0-2
Corredoura-Leões Bairristas ........ 0-1
Águias Paramos-AD Guetim ........ 1-2
Cruzeiro Silvalde-Império Anta .... 1-3

Classificação
P J V E D F-C

Leões Bairristas 33 14 11 0 3 25-7
Juv. Outeiros 32 14 10 2 2 32-10
Rio Largo 31 14 9 4 1 23-8
Cant. Rambóia 30 14 9 3 2 15-6
Império Anta 23 14 7 2 5 21-13
Corredoura 19 14 5 4 5 16-12
Magos Anta 16 14 3 7 4 13-17
Lomba Paramos 16 14 4 4 6 12-22
Quinta Paramos 16 14 3 7 4 16-16
A.  Esmojães 15 14 4 3 7 12-16
Águias Paramos 15 14 4 3 7 19-27
Cruzeiro Silvalde 13 14 3 4 7 9-19
AD Guetim 8 14 1 5 8 8-23
Est. Vermelhas 2 14 0 2 12 1-26

Próxima jornada
Quinta Paramos-Juventude Outeiros

AD Guetim-Corredoura
Leões Bairristas-Magos Anta
A. Esmojães-Águias Paramos

Estrelas Vermelhas-Cruzeiro Silvalde
Cantinho Rambóia-Império Anta

Rio Largo-Lomba Paramos

Melhores marcadores

Ludovic Quintas (L. Bairristas) .......... 10
Vítor Morais (Cant. Rambóia) ............ 8
Jorge Varandas (Ág. Paramos) .......... 6
Fernando Sousa (J. Outeiros) ............ 6
Hélder Almeida (Corredoura) ............. 6
José Severino (Império Anta) ............ 6
Bruno Pinto (J. Outeiros) .................. 5
Cristiano Félix (Águias Paramos) ....... 4
Paulo Silva (Leões Bairristas) ............ 4
Pedro Costa (Rio Largo) .................... 4

II Divisão

Aldeia Nova-Morgados ................... 1-1
GD Idanha-Estrelas P. Anta ............ 1-1
Novasemente-Desp. Regresso ........ 2-3
Desp. Outeiros-Águias Anta ............ 5-2
Ronda-Estrelas Divisão .................. 0-1
B. Ponte Anta-Corga Silvalde .......... 3-0
Folgou o Juventude Estrada

Classificação

P J V E D F-C
B. Ponte Anta 33 13 11 0 2 26-11
Desp. Regresso 31 13 10 1 2 30-15
Corga Silvalde 23 13 6 5 2 23-19
Morgados 22 13 6 4 3 18-13
Desp. Outeiros 20 12 6 2 4 22-15
Ronda 20 13 6 2 5 24-13
Estrelas Divisão 20 13 6 2 5 19-18
Novasemente 18 13 5 3 5 19-15
Aldeia Nova 18 13 5 3 5 15-17
GD Idanha 11 13 2 5 6 15-23
Águias Anta 8 13 2 2 9 19-31
Juv. Estrada 5 12 1 2 9 10-25
Estrelas P. Anta 3 12 0 3 9 7-32

Próxima jornada

Corga Silvalde-Desportivo Outeiros
Desportivo Regresso-Aldeia Nova
Novasemente-Juventude Estrada

Águias Anta-GD Idanha
Estrelas Divisão-Estrelas Ponte Anta

Morgados-Bairro Ponte Anta
Folga o Ronda

Melhores marcadores

Fernando Silva (Desp. Regresso) ...... 10
Ricardo Manarte (B. Ponte Anta) ....... 8
António Lopes (Estrelas Divisão) ....... 6
Ricardo Pereira (GD Ronda) .............. 5
Simão Alves (Águias Anta) ................ 5
Rui Santos (Desp. Outeiros) .............. 5
Vítor Reis (Corga Silvalde) ................ 4
Américo Ribeiro (GD Ronda) ............. 4
Nuno Marques (GD Ronda) ............... 4
Daniel Carreira (Desp. Regresso) ....... 4

Manuel Proença

Em escolas A

Tigres
goleiam
Pela segunda vez consecutiva a

jogar em casa, e no relvado

sintético, o Sporting Clube de

Espinho (escolas A) já mostrou

uma razoável adaptação ao tipo

de terreno, partindo para uma

agradável partida, vencendo o

Vilamaiorense por 5-2.

Com o vento a favor, o Sporting
de Espinho iniciou a partida jogan-
do no campo do adversário, com
uma excelente organização de jogo,
que depois de desperdiçar duas a
três oportunidades de golo acertou
com a baliza, abrindo o activo com
um excelente golo de Rafael Rocha.

Alguns minutos depois aumentou a
vantagem através de um golo de
Simão.

Com a vantagem de dois tentos,
a equipa da casa, com os níveis de
confiança em alta, continuou a pres-
sionar o seu adversário no seu re-
duto, e como tal, foi aumentando a
contagem com naturalidade, mar-
cando o 3-0 por João Moreira atra-
vés de uma grande penalidade, che-
gando ao intervalo com mais um
golo, o segundo da conta pessoal
de Rafael Rocha.

Na segunda parte a equipa da
casa entrou muito bem jogo, com a
obtenção do quinto golo por João
Guilherme.

Com o resultado mais que segu-
ro, o técnico espinhense aproveitou
para rodar a equipa, dando a opor-
tunidade a jogadores menos utiliza-
dos.

Com esta mudança a equipa do
Vilamaiorense cresceu no jogo, su-
biu no terreno e por consequência
reduziu a desvantagem para 5-1,
para alguns minutos mais tarde, ao
cair do pano, fixar o resultado final
em cinco bolas a duas, depois de
uma defesa incompleta do guarda
redes do Espinho, o qual introduziu
o esférico na sua própria baliza.

A partida termina com uma vitó-
ria justa Sporting de Espinho.

Em escolas B

Futebol
“mais” dos
silvaldenses
A equipa de escolas B do
Sporting Clube de Silvalde
venceu o conjunto
da Associação Desportiva
da Freguesia de Anta por 4-0.

Primeira parte bastante bem dis-
putada entre as duas formações, per-
tencendo aos antenses um melhor
início de jogo. Mas, no seu desenrolar,
os pupilos de Ruben Pereira foram
gradualmente anulando as jogadas
do seu adversário com uma entrega
precisa e muito bem estruturada. O

em favor da sua equipa.
Foi justa a vitória dos silvaldenses,

numa partida onde na segunda parte
foram bastante superiores.

Sporting de Silvalde, 4
Anta/Baixinhos, 0

Jogo no campo de relva sintética
do Complexo Desportivo da Seara, em
Silvalde.

Árbitro: Marco Pereira, de Aveiro.
Sporting Clube de Silvalde –

Ruben Sousa; Bruno Santos, Diogo
Aleixo, Rui Vieira, Sérgio Soares, Joel
Marinheiro e Gustavo Jardim.

Jogaram ainda: Miguel Silva, Gil-
berto Gomes, Francisco Vieira, João
Vieira e Ricardo Pereira

Treinador: Ruben Pereira.
Associação Desportiva da Fre-

guesia de Anta/Baixinhos –

nulo, ao intervalo, era justo, por tudo
o que as equipas fizeram.

A segunda parte pertenceu com-
pletamente à equipa de Silvalde que
aos 34 minutos, por Diogo Aleixo, em
reposta a um livre à entrada da área
marcado por Bruno Santos, fez um
golo de belo efeito. Num lance de
infelicidade para os antenses e na
única jogada de contra-ataque por
estes realizada no segundo tempo,
levaram a bola a base do poste da
baliza defendida por Ruben Sousa.
Mas coube aos silvaldense a marcação
do golo tranquilizador que apareceu
através de um auto-golo fruto da
pressão exercida até ao momento
pela equipa da casa.

Pouco depois aos 42 minutos, atra-
vés da marcação de um pontapé de
canto, Gustavo Jardim deu o melhor
caminho à bola enviando-a para o
fundo das malhas à guarda de Miguel
Sá.

Já em desespero, os antenses ten-
taram diminuir o diferencial que exis-
tia, mas Ricardo Pereira correndo ve-
lozmente pelo lado esquerdo do seu
ataque, ultrapassando dois adversári-
os e à saída do guardião antense,
ampliou pela quarta vez o marcador

Frederico Queirós; Diogo Correia, To-
mas Simão, Dinis Miranda, Tiago
Rodrigues, Vitor Teixeira e Simão Ro-
sas.

Jogaram ainda: Miguel Sá, Hugo
Vidrago, Rui Rodrigues, João Leite e
Leonardo Barros.

Treinador: Flávio Alexandre.
Marcadores: Diogo Aleixo, Gustavo

Jardim, Ricardo Pereira e Tomás Si-
mão (na própria baliza).

Sporting de Espinho, 5
Vilamaiorense, 2

Jogo no campo de relva sintética
do Parque Desportivo do Sporting Clu-
be de Espinho, na Rua do Golfe, em
Silvalde.

Árbitro: Miguel Almeida, de Aveiro.
Sporting Clube de Espinho –

Diogo Silva; Hugo Catarino, João
Moreira, Diogo Magalhães, Ruben
Moleiro, Simão Fernandes e Rafael
Rocha.

Treinador: Arlindo Cabral.
Treinadores adjuntos: Paulo Cam-

pos e Filipe Santos.
Jogaram ainda: Tiago Folha (guar-

da-redes), Eduardo Silva, João Gui-
lherme e Gonçalo Guedes.

Associação Recreativa e
Desportiva Vilamaiorense –
Vitor Barbosa; Emanuel Madeira,
Eduardo Fernandes, João Gomes,
Cláudio Gomes, Tiago Freitas e
David Silva.

Treinador: Tiago Costa.
Jogaram ainda: José Couto (guar-

da-redes), Diogo Marques e André
Melo.

Ao intervalo: 4-0.
Marcadores: Rafael Rocha (2 go-

los), João Guilherme, João Moreira,
Simão, Tiago Freitas e Tiago Folha (na
própria baliza).

Manuel de Magalhães
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II Divisão – Zona Norte

Resultados

Merelinense - Padroense ...........0-0
Gondomar - Aliados Lordelo ...... 2-1
Vizela - Moreirense ...................1-1
Boavista - Sp. Espinho ........ 2-1
Tirsense - Lourosa ....................2-0
Vianense - Lousada .................. 4-0
Ribeirão - Paredes ....................1-0

Classificação

P J V E D F-C
Moreirense 48 21 15 3 3 33-12
Tirsense 40 20 12 4 4 32-17
Gondomar 37 21 11 4 6 30-22
Vizela 33 20 8 9 3 28-16
Ribeirão 28 20 6 10 4 22-20
Sp. Espinho 28 21 7 7 7 29-29
Boavista 27 21 7 6 8 23-24
Vianense 26 21 7 5 9 27-31
Lousada 25 21 7 4 10 20-31
Padroense 24 20 7 3 10 21-32
Paredes 24 21 6 6 9 22-25
Aliados Lordelo 24 21 7 3 11 16-17
Merelinense 21 20 5 6 9 17-21
Lourosa 21 20 5 6 9 19-28
Vieira 15 20 3 6 11 14-28

Próxima jornada

Sp. Espinho - Merelinense
Paredes - Vieira
Lourosa - Vizela

Lousada - Boavista
Padroense - Tirsense

Aliados Lordelo - Vianense
Moreirense - Ribeirão

O Boavista assumiu, desde
logo, o comando das operações,
pois foi mais ofensivo e deteve em
seu poder a bola durante mais
tempo. Por isso, na altura em que
chegou à vantagem, justificava-o.
No entanto, a forma como conse-
guiu o tento acabou por não ser a
mais correcta – um dos jogadores
boavisteiros estava caído próximo
de uma das laterais e os atletas
pediam que se jogasse a bola fora.
Entretanto, o jogador lesionado
sai e o jogo prossegue, apanhan-
do a defesa dos tigres completa-
mente distraída, Fonseca chega à
vantagem.

Só que a reacção dos espi-
nhenses foi enérgica e Horácio,
conseguindo uma desmarcação,
fez o empate com um remate à
entrada da área.

No segundo tempo o Boavista
voltou a impor o seu futebol, ins-
talou-se no meio campo dos tigres
e criou mais oportunidades de golo
– oportunidade, também, para
Tiago Borges brilhar na baliza do
Sporting de Espinho.

O tento da vitória acabou por
surgir, por Nuno Lopes.

Vitória justa da equipa do
Boavista, sobretudo por aquilo que
fez durante o segundo tempo.

Uma nota final, pela negativa,
para o Estádio do Bessa, que vi-
mos nascer, não há muito tempo,
para o Euro 2004. Uma infra-es-
trutura enorme que agora, em vir-
tude da sua despromoção, se en-
contra um pouco abandalhada –
na zona reservada à comunicação
social, as mesas e as cadeiras não
são limpas há já bastante tempo,
pelo que indiciam os dejectos das
aves… Miséria, sim, mas mise-
rabilismo, não!...

Boavista, 2
Sporting de Espinho, 1

Jogo no Estádio do Bessa Sec.
XXI, no Porto.

Árbitro: Luís Miguel Ferreira, de
Braga.

Boavista Futebol Clube –
Avelino; Pedrosa, José Carlos, Jorge
Silva (cap.) e André Pereira; Carlos
Miguel, João Dias e Joca; Paulo Cam-
pos, Nuno Lopes e Fonseca.

Substituições: Joca por Cadinha
(ao intervalo), Carlos Miguel por
Rodriges (84) e Fonseca por Edu (84).

Treinador: Vítor Paneira.

João
Baptista
(segundo)
do pódio
zonal
de infantis
O grande destaque da
participação do Sporting
de Espinho no Campeonato
Zonal de natação para infantis
(Norte) vai para o nadador
João Baptista, que na segunda
prova mais importante do
calendário nacional subiu ao
segundo lugar do pódio
nos 100 metros bruços
(com recorde pessoal).

Realizou-se no fim-de-semana, nas
Piscinas Municipais de Ponte da Barca,
o Campeonato Zonal de Natação para
Infantis. A organização foi entregue
pela Federação Portuguesa de Nata-
ção à Associação de Natação do Minho.
Neste evento participaram todos os
clubes a norte do distrito de Coimbra.
O Sporting de Espinho apresentou-se
com três nadadores.

André Costa
e Pedro Reis (também)
com recordes pessoais
na natação
do Sporting de Espinho

Com recorde pessoal, João
Baptista (infantil A) foi segundo nos
100 metros bruços, mas teve um per-
curso bastante acidentado neste cam-
peonato: na prova de 200 metros
costas, ressentiu-se dos problemas
respiratórios que o tinham afectado
durante toda a semana, tendo obtido
“apenas” o vigésimo lugar; ainda as-
sim, nos 200 metros costas obteve o
sexto lugar, com recorde pessoal; na
competição de 200 metros livres de-
sistiu, estrategicamente, aos 50 me-
tros, uma vez que esta prova se en-
contrava muito próxima da de 100
metros bruços, a grande aposta de
João Baptista e na prova de 100 me-
tros livres foi obrigado a abandonar
por ter contraído uma lesão.

André Costa (infantil B) obteve
também classificações de grande des-
taque. Conseguiu o sexto lugar nos
100 e 200 metros livres e o sétimo nos
400 metros livres – todos com recorde
pessoal.

Pedro Reis (infantil A) conseguiu
meritórios lugares – 11.º e 13.º – nas
provas de 200 e 1500 metros livres,
respectivamente, ambas com recorde
pessoal. Na prova de 100 metros livres
obteve a 16.ª posição.

Cruzeiro
empata (2-2)

Avançada
tecnologia
em jogo de
veteranos

No dia em que o ‘international
board’ e a FIFA voltaram a recusar
os meios tecnológicos no futebol, o
Cruzeiro de Silvalde deslocou-se à
Academia Amândio Oliveira Carva-
lho para defrontar o Macieira de
Rates e contou com uma equipa de
arbitragem ‘high tech’ – o árbitro
estava devidamente munido dos
preciosos auriculares para informar

os atletas do resultado de um certo
jogo da equipa do Olhanense e con-
tou com a preciosa ajuda da
tecnologia ‘olho de falcão’ para as-
sinalar uma grande penalidade fa-
vorável aos locais, numa altura em
que só mesmo com este meio auxi-
liar o poderia fazer...

À parte estas peripécias… o jogo
foi bem disputado com a formação da
casa a mostrar um futebol bonito e de
fazer inveja a muitas equipas seniores
e o empate (2-2), traduz aquilo que se
passou em campo.

Os homens de Macieira de Rates
mostraram argumentos como a boa

circulação de bola e faziam sempre
uma correcta ocupação dos espaços
que deixou um pouco perdido o sector
intermediário do Cruzeiro. Apesar da
combatividade de Ramiro (este elogio
foi a pedido…), a formação da casa
deu expressão ao seu ascendente ini-
cial e perto do quarto de hora adian-
tou-se no marcador através de uma
grande penalidade. Reagiu de pronto
a equipa cruzeirista e depois de alguns
ajustes tácticos, equilibrou a conten-
da. O tento da igualdade surgiu num
livre superiormente cobrado por Mari-
nho e, poucos minutos volvidos, Paulo
Bernardes voltou a marcar quando

concluiu ‘à bomba’ uma bela jogada
colectiva do Cruzeiro.

Até ao intervalo, registo para mais
ocasiões de golo para ambas as for-
mações: o Cruzeiro pôde alargar a
vantagem em novo remate de Paulo
Bernardes sacudido por Santos para a
barra da sua baliza; o Macieira podia
ter chegado à igualdade após uma
defesa para a frente de Manuel
António.

No segundo tempo, registo para
uma boa jogada do Cruzeiro à qual
José Ruivo não deu a desejada se-
quência e para a nova grande penali-
dade que permitiu a igualdade aos

homens da casa e conferiu justiça ao
marcador.

Na terceira parte destaque para o
‘mágico’ Ramiro que iludiu todos com
os seus truques e para a autenticidade
das gentes do Macieira que proporci-
onaram um convívio bastante agradá-
vel brindando com a sua simplicidade
e constante boa disposição. Nos dis-
cursos de ocasião, foi com agrado que
se ouviu as palavras simpáticas sobre
o clube de Silvalde e as suas iniciativas
(site oficial e livro dos Veteranos) e
coube a Ramiro dar conta da satisfa-
ção cruzeirista pela noite agradável
que a equipa viveu.

Sporting Clube de Espinho –
Tiago Borges; Nuno Coelho, Hélder
Vasco (cap.), Rui Rainho e Marco
Abreu; Valença, Joel e Rodrigo; Carlos
Manuel, Tiago André e Horácio.

Substituições: Carlos Manuel por
Jaime (66), Horácio por Wanderson
(76) e Rui Rainho por Carela (81).

Treinador: Flávio Neves.
Ao intervalo: 1-1.
Marcadores: 1-0, por Fonseca (38);

1-1, por Horácio (44); 2-1, por Nuno
Lopes (79).

Disciplina: cartão amarelo a Carlos
Miguel (5), Joca (40), João Dias (59),
Fonseca (61), Nuno Coelho (65),
Hélder Vasco (71), Valença (73),
Pedrosa (80) e Nuno Lopes (90+2).

Manuel Proença

Em estádio
de outros
tempos…

Tigres
perdem
no Bessa
em jogo
com pinta
de primeira
O Estádio do Bessa, que em

tempos, da I Liga, estava

muito bem moldado, neste

domingo, para receber o

Sporting Clube de Espinho,

acabou por ter bastante

público, tendo em conta

que se tratava de um encontro

da II Divisão. E os tigres e

boavisteiros acabaram por

dar um excelente espectáculo

de futebol, não com as

figuras de outros tempos

(tempos em que Paneira

estava nos grandes,

bem como Flávio), mas

com os actuais intérpretes.
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Hóquei
em campo
academista

Vitória
em Ramalde

Apresentando-se com uma boa
organização defensiva e mostrando
um forte espírito de grupo que trans-
formou fraquezas em pontos fortes
forças, em partida a contar para a
quarta jornada do nacional de hó-
quei em campo, a equipa sénior da
Associação Académica de Espinho
consegui uma importante e morali-
zadora vitória num terreno onde já
não vencia há alguns anos, levando
de vencida o Ramaldense pela dife-
rença mínima.

As equipas entraram em campo
com cautela e procurando estudar o
adversário, com os mochos a darem
o domínio do jogo ao adversário,
mas mantendo-se atentos a uma
oportunidade que lhes permitisse
surpreender, o que veio a acontecer
em dois bem conduzidos contra-
ataques em que estiveram muito
perto de inaugurar o marcador.

O nulo no marcador ao inter-
valo aceitava-se, mas esperava-
se mais para o segundo tempo e a
partida animou. Embora procu-
rando fazer rodar os ses jogado-
res, o técnico academista, Justino
Pereira não alterou o seu sistema
de jogo e foi através de novo
contra-ataque que Hugo Gonçal-
ves fez um golo de belo efeito,
levando a bola do meio campo até
ao fundo da baliza adversária.

Havia então que defender pois
a reacção do Ralmaldense que não
se fez tardar. Mas aí sobressaiu a
organização defensiva dos mo-
chos, comandada por um seguro
Márcio, que soube manter as suas
redes invioladas até ao apito final.

Os mochos ainda tiveram opor-
tunidade de alargar a vantagem ti-
rando partido dos muitos nervos
que se foram apoderando do adver-
sário ao ver-se impedido de marcar,
mas a partida acabaria com a con-
quista dos três pontos pela vanta-
gem mínima.

Jogaram pela Académica de Es-
pinho: Márcio Marques; Ângelo Mar-
ques, Zé Catarino (cap), João Oli-
veira, Ricardo Sousa, Buca, Sérgio
Sousa, Hugo Gonçalves (1), Paulo
Vieira, Nine, Rui Sá e ainda Simão
Gomes e Luís Lopes. Treinador:
Justino Pereira.

Entretanto, disputa-se no fim-
de-semana a quinta jornada. No
sábado, o Lousada recebe o
Ramaldense, e domingo é a vez da
Académica de Espinho, Futebol
Benfica e Núcleo Sportinguista de
Alfândega da Fé receberem, res-
pectivamente, Lisbon, Lamas e Ju-
ventude. A partida academista dis-
puta-se pelas 16 horas em Lamas.

Classificação
J V E D GM-GS P

Lamas 4 4 0 0 23-1 12
AA Espinho 2 2 0 0 5-0 6
CF Benfica 2 2 0 0 4-1 6
Lousada 1 1 0 0 4-1 3
Ramaldense 3 1 0 2 4-4 3
Lisbon Casuals 3 1 0 2 1-8 3
Alfândega da Fé 2 0 0 2 0-10 0
Juventude 3 0 0 3 1-18 0

Sandra Soares

Hóquei em patins academista

Empate…
apesar
de tudo!

Numa partida e que tiveram de
lutar contra tudo e todos, os
academistas estiveram na frente do
marcador enquanto os deixaram, mas
dois livres e um penaltie parra o física
ditaram a volta no marcador, cabendo
aos mochos correrem atrás de um
precioso ponto, mesmo com um joga-
dor magoado (João Pinto) e a revolta
a toldar os movimentos.

Defrontando um adversário direc-
to na luta pela tranquilidade, a equipa
academista e chegaram rapidamente
à vantagem por duas bolas, através
de Miguel Sousa e João Pinto que
pagou caro a exibição de mestria dos
primeiros minutos já que uma carga
violentamente o deixaria no banco
quase até ao fim da partida.

A dureza de uns passava incólume
enquanto que os da casa não podiam
roçar no adversário e assim se conti-
nuou a jogar até à décima falta
academista e ao golo que deu o pri-
meiro golo para os visitantes.

A partida continuou no mesmo
tom no início da segunda parte e foi
novamente de livre directo que o Físi-
ca chegou ao empate. Paulo Freitas
fez entrar Fred que tudo fez para
voltar a colocar a sua equipa em
vantagem, só quem uma grande pe-
nalidade daria o terceiro golo ao Físi-
ca, enquanto os academistas não con-
seguiram converter um castigo máxi-
mo desta feita a seu favor.

Foi nos últimos minutos que o
magoado João pinto entrou em cam-
po e apesar de visivelmente limitado
conseguiu voltar assustar o adversá-
rio, conseguindo repor alguma justiça
no marcador com o 3-3 final.

Na nona posição da tabela
classificativa, os academistas enfren-
tam agora um difícil deslocação aos
Açores com a partida frente ao
Candelária, quinto na tabela, está
marcada para as 21 horas de sábado.

I Divisão
Paço d’Arcos-Gulpilhares ...........2-4
Académica de Espinho-Física ..... 3-3
Braga-Candelária ...................... 1-7
OC Barcelos-Oeiras ...................2-3
Oliveirense-Valongo .................. 6-5
FC Porto-Benfica .............. (adiado)
Porto Santo-Juventude Viana ....2-3

Classificação
J V E D GM-GS P

FC Porto 16 14 1 1 101-34 43
Benfica 16 11 3 2 64-33 36
Juv. Viana 17 11 2 4 82-59 35
Oliveirense 17 11 0 6 75-84 33
Candelária 16 9 3 4 63-39 30
Valongo 17 7 4 6 70-80 25
Física 17 7 2 8 57-54 23
Gulpilhares 17 7 3 7 56-72 24
AA Espinho 17 4 6 7 52-63 18
OC Barcelos 17 5 2 10 47-68 17
Oeiras 16 5 0 11 44-68 15
Porto Santo 17 3 3 11 45-65 12
Paço d’Arcos 17 3 3 11 51-78 12
Braga 17 3 2 12 46-85 11

17.ª Jornada
Física-Gulpilhares

Candelária-Académica de Espinho
Oeiras-Braga

Valongo-OC Barcelos
Benfica-Oliveirense

Juventude Viana-FC Porto
Porto Santo-Paço d’Arcos

Iniciados goleiam

Os iniciados academistas recebe-
ram o Alfena e sem contemplações
obtiveram uma saborosa e tranquila
vitória por 8-2, embora ao intervalo
apenas ganhassem pela vantagem
mínima.

Também os juniores se portaram
à altura na deslocação ao difícil reduto
do Nortecope, onde venceram pela
diferença mínima (3-2), embora te-
nham estado sempre na frente do
marcador e com o domínio do jogo.

Ainda na senda das vitórias, os
infantis foram a Sobreira vencer por 3-
1de forma tranquila e mostrando muito
personalidade e garra que só abran-
dou nos minutos finais permitindo o
tento de honra da turma da casa.

Quanto aos escolares, depois de
uma vitória categórica no reduto do
Gulpilhares, esta semana deixaram-
se bater em casa pela turma do
Sobreira numa partida muito equili-
brada em que faltou só um bocado aos
pequenos mochos para irem mais lon-
ge.

A derrota mais pesada do fim-de-
semana foi averbada pelos juvenis
academistas, único escalão a disputar
o nacional embora de forma mito
modesta. Os mochos foram batidos
de forma categórica, por 12-12, no
reduto do Oliveira do Hospital.

No próximo fim-de-semana dispu-
tam-se os seguintes jogos: juniores –
AA Espinho-Ola Mouriz; juvenis – AA
Espinho-Sanjoanense; iniciados –
Fânzeres-AA Espinho; infantis – AA
Espinho-Alijó; escolares – Olá Mouriz-
AA Espinho.

Sandra Soares

A equipa de iniciados femininos de
voleibol do Sporting Clube de Espinho
venceu, no domingo, na Nave
Polivalente de Espinho, a formação do
Gueifães, por 3-0 (25-22, 25-9 e 25-
8), naquele que foi o último teste
antes do jogo, que pode decidir o
título regional, frente ao Sporting Clu-
be de Arcozelo no próximo sábado.

As jovens tigres realizaram um
bom jogo, equilibrado mas cometen-
do alguns erros ao nível do serviço. E,
pese embora a entrada menos
conseguida no primeiro ‘set’, a equipa
recuperou bem e não mais vacilou,
controlando o jogo e vencendo justa-
mente pela margem máxima.

O Sporting Clube de Espinho par-
tilha o primeiro lugar juntamente com
o Sporting  Clube de Arcozelo, seguido
do Vitória de Guimarães.

Alinharam pelas tigres as seguin-
tes jogadoras: Rita Silva, Vanessa Pa-
quete, Inês Pereira, Inês Oliveira
(cap.), Catarina Lacerda, Mariana Lei-
te, Adriana Mendes, Andreia Fragoso,
Carolina Aparício, Luísa Fernando,
Maria Silva e Salomé Gomes.

As iniciadas defrontam o Sporting

de Arcozelo, no sábado, às 17 horas
no Pavilhão Municipal de Arcozelo,
naquele que é o jogo mais aguardado
da jornada e que pode decidir o título
regional.

Entretanto, no passado domingo,
as equipas de formação de voleibol
Minis A do Sporting Clube de Espinho
foram ao pavilhão do Esmoriz Ginásio
Clube conquistar os dois grupos em
competição no Torneio de Março. To-
dos os atletas estão de parabéns pelo
empenho demonstrado durante todo
o torneio, não deixando dúvidas a
ninguém sobre a sua supremacia. Es-
tes jovens jogadores apresentaram
uma grande união e uma grande con-
centração desde o primeiro ao último
jogo.

Outros resultados:

Infantis femininos

Sporting de Espinho-C. Universal .... 0-3
(23-25, 21-25 e 23-25)

Seniores femininos

Sporting de Espinho-Atlético VC ..... 3-1
(25-20, 25-15, 12-25 e 25-24)

Voleibol jovem

Tigres em grande

Voleibol – minis

Académica
de Espinho
em
segundo
A equipa A de Minis A

de voleibol da Associação

Académica de Espinho

conquistou o segundo lugar

nas finais das séries A/B

do Torneio de Março daquele

escalão etário que decorreu

no fim-de-semana no pavilhão

do Clube Desportivo de Fiães.

Os academistas estiveram em pro-
va com 18 atletas divididos por quatro
equipas que conquistaram, na fase de
apuramento, o primeiro lugar da Série
A (Académica de Espinho A), o segun-
do lugar da Série B (Académica de
Espinho B), o segundo lugar da Série
D (Académica de Espinho C) e o ter-
ceiro lugar da Série C (Académica de
Espinho D).

Eis os resultados finais:
Finais A/B – 1.º Sporting de

Arcozelo A; 2.º Académica de Espinho
A; 3.º Fiães A; 4.º Académica de
Espinho B; 5.º Ala Gondomar A; 6.º
Sporting de Arcozelo B; 7.º Sporting
de Arcozelo C; 8.º Sporting de Arcozelo
D; 9.º Fiães B; 10.º Fiães.

Finais C/D – 1.º Aliança de Ovar;
2.º Sporting de Arcozelo E; 3.º
Académica de Espinho C; 4.º Ala

Gondomar C; 5.º Académica de Espi-
nho D; 6.º Sporting de Arcozelo F; 7.º
Fiães C; 8.º Ala Gondomar D; 9.º Fiães
D; 10.º Fiães.

No próximo domingo, realizar-se-
á a final do torneio do Ano Novo, de
Minis B, e a Associação Académica de
Espinho irá estar representada com
uma equipa.

Entretanto, os horários de treinos
dos Minis academistas são os seguin-
tes:

Minis A: sábados (pavilhão da
Académica de Espinho), das 11 às 13
horas.

Minis B: segundas-feiras (pavilhão
Municipal de Espinho, em Anta), das
18.15 horas às 20 horas; às quartas-
feiras (pavilhão da Académica de Espi-
nho), das 16.15 horas às 17.30 horas;
e aos sábados (pavilhão da Associa-
ção Académica de Espinho), das 9 às
11 horas.

Outros resultados:

Infantis masculinos
Madalena-Académica de Espinho .... 3-1
(25-16, 25-17, 17-25 e 25-12)

Iniciados masculinos
Académica de Espinho-Leixões ....... 1-3
(8-25, 13-25, 25-22 e 12-25)

Manuel Proença
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Espinhenses nas selecções
nacionais de voleibol

Os voleibolistas Filipe Pinto e
José Monteiro, do Sporting de Es-
pinho, foram convocados para a
selecção nacional de juniores ori-
entada por José Antonio Rojas,
para um estágio que vai realizar
um estágio de Páscoa e que servi-
rá de preparação para a Fase de
Qualificação do Campeonato da
Europa, a disputar de 7 a 11 Abril
de 2010, em Lamego.

O estágio está dividido em duas
fases: a primeira abrange os dias
27 a 29 de Março e a segunda os
dias 2 a 6 de Abril. Entre estes
dois períodos de tempo, a selec-
ção nacional disputará o torneio
internacional “Gaia Voleibol”, a
realizar de 30 de Março a 1 de
Abril e que também faz parte do
plano de preparação dos juniores
lusos tendo em vista a participa-
ção na poule de apuramento para
o Europeu.

Os treinos (bidiários) serão
efectuados no pavilhão Gimno-
desportivo de Anreade, em Resende.

Na sexta edição do torneio in-
ternacional Gaia Voleibol, a selec-
ção orientada por José Rojas vai
defrontar as selecções de Holanda,
Grécia e Espanha no pavilhão Mu-
nicipal Dr. Manuel Ramos, em Grijó
– Gaia.

A Federação Portuguesa vai
organizar a Poule C de Qualifica-
ção para o Campeonato da Europa
de Juniores Masculinos, em cola-
boração com a Câmara Municipal
de Lamego, no Pavilhão Desportivo
Álvaro Magalhães.

Nesta segunda ronda de quali-
ficação, a Selecção Nacional, ori-
entada por José Rojas, defrontará
a Croácia, a Turquia, a Estónia, a
Ucrânia e a Finlândia.

Se ficar em primeiro na poule,
Portugal apurar-se-á directamen-
te para a Final; se for segundo ou
terceiro classificado, terá de dis-
putar a terceira ronda, que com-
preende ‘poules’ de quatro selec-
ções.

A fase final do Europeu terá
por palco a Bielorrússia.

Eis os convocados: Filipe Pinto
(Sporting Espinho), José Monteiro
(Sporting de Espinho), Alexandre
Ferreira (Anreade), Daniel Pereira
(Anreade), Danilo Amante (An-

reade), Hugo Oliveira (Anreade),
Hugo Sousa (Anreade), Micael Ri-
be i ro  (Anreade) ,  Nuno S i l va
(Anreade), Rui Mota (Anreade),
Phelipe Martins (Leixões), Fran-
cisco Rocha (Vitória de Guima-
rães), Ivo Casas (Leixões), Miguel
Rodrigues (Benfica), Arturo Vieira
(Frei Gil), Carlos Coelho (Leixões),
Paulo Pereira (Caldas) e Pedro
Antunes (Caldas).

Entretanto, Ana Rita Brandão,
jogadora de voleibol da equipa
sénior do Sporting de Espinho, foi
convocada para a selecção nacio-
nal de juniores orientada por Gil-
da Harris, para um estágio que
terá início no dia 29 do corrente,
no Pavilhão da Escola Secundária
dos Carvalhos, em Gaia, um e que
visa a preparação para a fase de
ualificação do Campeonato da Eu-
ropa. Este estágio de Páscoa de-
senrola-se de 29 de Março a 5 de
Abril.

Na fase de qualificação para o
Campeonato da Europa de 2010
de Juniores, Portugal entrará em
acção somente na segunda fase,
que será disputada de 7 a 11 de
Abril de 2010.

Portugal está inserido na Poule
C, a disputar na Suíça, juntamen-
te com a Alemanha, a Holanda, a
Bulgária, a Espanha e a Suíça.

Se ficar em primeiro na poule,
Portugal apurar-se-á directamen-
te para a Final; se forem segundas
ou terceiras classificadas, as por-
tuguesas terão de disputar a ter-
ceira ronda, que compreende
poules de quatro selecções.

A fase final do Campeonato da
Europa de Juniores Femininos será
disputada na Sérvia.

Eis as jogadoras convocadas:
Ana Rita Brandão (Sporting de

Espinho), Ana Monteiro (Sporting
de Arcozelo), Eduarda Duarte
(Gueifães), Mariana Falcão (Spor-
ting de Braga), Mariana Filipe
(Sporting de Braga), Mafalda Sil-
va (Leixões), Joana Silva (Leixões),
Filipa Ferreira (Leixões), Mariana
Meireles (Leixões), Marta Hurst
(Gueifães), Joana Neto (Gueifães),
Elsa Moreira (Atlético VC), Bo-
némia Gomes (Ala Gondomar) e
Joana Polido (Sesimbra).

Academia de Xadrez de Espinho
prepara Nacional de jovens

Abriu no sábado o Campeona-
to Nacional de Xadrez da 2.ª Divi-
são – Série B onde participa a
Academia de Xadrez de Espinho
que, na primeira jornada, jogou
em casa frente à forte equipa do
Sport Operário Marinhense, da
Marinha Grande.

A jogar na Junta de Freguesia
de Espinho, a Academia não foi
feliz e perdeu sem apelo nem agra-
vo por 3,5 contra 0,5. O único
meio ponto conquistado perten-
ceu ao capitão da equipa Sérgio
Ribeiro, que jogou no segundo
tabuleiro e empatou com Vitor
Cordeiro. Jogou no primeiro tabu-
leiro, o sénior José Azevedo que
se deixou surpreender pelo jovem
do Marinhense Daniel Bray.

A Academia aproveitou esta
competição para preparar os seus
jovens que deverão participar ain-
da este mês nos nacionais de Jo-
vens a disputar em Torres Vedras,

pelo que no terceiro e quarto ta-
buleiros, os jogadores da AXE Sub
14, Norio Fukunaga e Rui Cardo-
so, perante adversários seniores,
perderam os seus jogos.

A Academia considera ainda
assim que esta foi uma boa jorna-
da para este dois jovens que jun-
tamente com Pedro Pereira, em
sub 16, Alexander Cardoso (sub
18) e a academista Filipa Ribeiro
(sub 18),  vão representar  a
AXPorto, nos nacionais de Jovens
que se vai disputar de 28 de Março
a 1 de Abril no Hotel GolfMar em
Torres Vedras.

Quanto à próxima jornada do
nacional da 2.ª divisão, será no
próximo sábado, com os espi-
nhenses a jogarem contra a equi-
pa da Sanjoanense em S. João da
Madeira, onde a Academia se apre-
sentará mais uma vez com os seus
jovens, que assim continuam a
sua preparação.

Meia-final da Divisão A1 de voleibol

Os tigres deslocar-se-ão, no
segundo jogo, ao pavilhão do
Castêlo da Maia, no dia 20 (17
horas) e, se for necessário o ter-

ceiro jogo será disputado a 27 do
corrente, às 17 horas, no pavilhão
Joaquim Moreira da Costa Júnior,
em Espinho.

Entretanto, na outra meia-fi-
nal, o Benfica receberá, no pri-
meiro jogo, a equipa do Vitória de
Guimarães.

A equipa da Associação Académica
de Espinho, que perdeu o primeiro
‘Play-off’ com o Leixões, ainda terá
hipóteses de se mater na Divisão A1.
No entanto, os academistas terão de
se bater, também à melhor de três
jogos, com o Sporting Clube das Cal-
das. O primeiro jogo está agendado
para sábado, às 16 horas, no pavilhão
Arquitecto Jerónimo Reis, em Espi-
nho, sendo o segundo encontro, nas
Caldas da Rainha, no dia 20 pelas 17
horas e o terceiro encontro, caso seja
necessário, no dia 27, pelas 16 horas,
em Espinho. Note-se que quem per-
der este ‘Play-off’ descerá à Divisão
A2.

Manuel Proença

No início do jogo, apesar do equi-
líbrio, a Académica de Espinho esteve
na frente até ao segundo tempo téc-
nico: os espinhenses, apesar de dois
erros no serviço, construíram boas
jogadas e Fabrício Barros esteve
imparável.

Depois, as falhas na recepção fo-

ram imensas e, dessa forma, a
Académica permitiu ao Leixões aca-
bar o set com uma diferença de quatro
pontos.

O segundo set foi também muito
equilibrado mas os academistas che-
garam a estar a vencer por 23-21.
Contudo, o bloco dos forasteiros co-
meçou a funcionar muito bem e o
ataque dos espinhenses foi parado
inúmeras vezes. A Académica não fez
mais nenhum ponto.

No terceiro set o Leixões adorme-
ceu e a entrada de Rui Moreira para a
distribuição foi crucial para a vitória.
Foram precisos apenas 22 minutos
para os mochos fecharem aos 25-17.

O último set esteve na mão da
Académica, que chegou a estar com
uma diferença de seis pontos para o
Leixões. Rui Moreira voltou a brilhar:
para além de ter distribuído o jogo
(quase) sempre bem, fez um serviço
directo e dois pontos “de mestre” ao
segundo toque. O Leixões conseguiu
empatar aos 16-16 com dois serviços
directos de Pedrosa e dois erros da
recepção dos espinhenses. Esta situ-
ação manteve-se até aos 25-25. Nes-
ta altura o Leixões não falhou e fechou
o jogo com um belo ataque de zona
seis.

Posto isto, a Académica de Espi-

nho vai disputar o play-off “dos afli-
tos” com o SC Caldas. Uma destas
equipas vai estar na Divisão A2 na
próxima temporada.

Académica de Espinho, 1
 Leixões, 3

Jogo no Pavilhão Arquitecto
Jerónimo Reis, em Espinho.

Árbitros: Arnaldo Rocha (AV Por-
to) e Lídio Ferreira (AV Lisboa).

Parciais: 21-25 (27m), 23-25
(30m), 25-17 (22m) e 25-27 (30m).

Associação Académica de Es-
pinho – Rui Alves, Fabrício Barros,
Leandro Oliveira, José Fontes, Januário
Alvar e Márcio Sequeira – seis inicial;
Paulo Fonseca (libero), Rui Pinto, Rui
Moreira, Gonçalo Sapage, Rui Alves,
Pedro Costa (capitão) e Ivo Coelho.

Treinador: Nuno Soares.
Leixões Sport Clube – Felipe

Cruz, Ricardo Ventura, André Santos,
Phelippe Martins, Rodrigo Pastorio e
José Pedrosa - seis inicial; Ivo Casas
(libero), José Almeida, Paulo Glisson,
Bruno Lima, Pedro Monteiro e Jonathan
Nunes.

Treinador: Mário Martins.

Rita Belinha

Depois da derrota do voleibol
da Académica de Espinho frente ao Leixões…

Faltam dois jogos para a manutenção!

No sábado, o Leixões jogou
com mais consistência e
aproveitou bem os inúmeros
erros da recepção da
Académica. Apesar
de jogar fora, a equipa de
Matosinhos teve uma claque
mais ruidosa e mostrou mais
vontade em assegurar
(já) a manutenção no
Campeonato Nacional
de Voleibol da Divisão A1.
Agora, os mochos precisam de
ganhar dois jogos ao SC Caldas
para não descerem.
O primeiro é já sábado,
às 16 horas, no Pavilhão
Arquitecto Jerónimo Reis.

Foto VÍTOR LANCHA

Sporting de Espinho
recebe Castêlo
A equipa de voleibol sénior masculina do Sporting Clube de
Espinho vai defrontar, na meia-final do play-off de apuramento do
Campeão Nacional da Divisão A1, o Castêlo da Maia Ginásio Clube.
Este primeiro jogo (à melhor de três) que opõe as equipas do
Sporting Clube de Espinho e do Castêlo da Maia Ginásio Clube, será
disputado no sábado, às 17 horas, no Pavilhão do Sporting Clube
de Espinho (pavilhão Joaquim Moreira da Costa Júnior) e terá
honras de transmissão televisiva no canal Sport TV.
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LIGA SAGRES

Resultados
U. Leiria - Leixões ..................... 2-1
FC Porto - Olhanense ................ 2-2
Rio Ave - Naval ......................... 0-0
V. Setúbal - Sp. Braga ............... 0-0
Marítimo - Académica ............... 0-0
Belenenses - Sporting ............... 0-4
Benfica - Paços Ferreira ............ 3-1
V. Guimarães - Nacional ............ 2-0

Classificação
P J V E D F-C

Benfica 55 22 17 4 1 59-12
Sp. Braga 52 22 16 4 2 33-14
FC Porto 44 22 13 5 4 45-20
Sporting 35 22 9 8 5 27-16
V. Guimarães 33 22 9 6 7 23-22
U. Leiria 30 22 8 6 8 28-25
Paços Ferreira 29 22 7 8 7 26-26
Nacional 29 22 8 5 9 27-38
Rio Ave 28 22 6 10 6 20-19
Marítimo 27 22 7 6 9 29-31
Naval 26 22 7 5 10 13-24
Académica 24 22 6 6 10 26-31
Olhanense 20 22 3 11 8 18-30
V. Setúbal 17 22 3 8 11 18-41
Leixões 15 22 3 6 13 18-39
Belenenses 11 22 1 8 13 10-32

Próxima jornada
Naval - U. Leiria

Sp. Braga - Rio Ave
Académica - FC Porto

Olhanense - Belenenses
Leixões - V. Setúbal
Nacional - Benfica

Sporting - V. Guimarães
Paços Ferreira - Marítimo

LIGA VITALIS

Resultados
Chaves - Beira Mar ................... 1-1
Estoril - Santa Clara .................. 0-0
Feirense - Freamunde ............... 1-1
Oliveirense - Trofense ............... 3-1
Varzim - Gil Vicente .................. 2-1
Portimonense - Penafiel ............ 1-3
Sp. Covilhã - Carregado ............ 1-0
Fátima - Aves ........................... 1-0

Classificação
P J V E D F-C

Oliveirense 39 22 11 6 5 27-17
Portimonense 38 22 11 5 6 33-26
Beira Mar 37 21 11 4 6 29-21
Santa Clara 36 22 9 9 4 30-20
Feirense 34 22 9 7 6 26-18
Aves 31 22 7 10 5 25-22
Fátima 30 22 7 9 6 23-22
Trofense 29 22 8 5 9 29-34
Freamunde 26 22 6 8 8 28-33
Estoril 26 21 5 11 5 18-18
Varzim 26 22 5 11 6 17-23
Gil Vicente 25 22 6 7 9 24-24
Penafiel 25 22 5 10 7 23-26
Chaves 24 22 5 9 8 24-24
Sp. Covilhã 24 22 6 6 10 29-36
Carregado 14 22 3 5 14 15-36

Próxima jornada
Santa Clara - Portimonense

Carregado - Oliveirense
Freamunde - Chaves
Aves - Sp. Covilhã
Beira Mar - Varzim
Trofense - Estoril

 Gil Vicente - Feirense
Penafiel - Fátima

Concurso dos Órgãos de In-
formação n.º 11/2010 de 14/
03/2010. Prognóstico “Defesa
de Espinho”, Redacção Despor-
tiva:

1. Braga-Rio Ave ....................1
2. Académica-Porto ................2
3. Leixões-V. Setúbal ............. x
4. Olhanense-Belenenses .......1
5. Beira Mar-Varzim ...............1
6. Santa Clara-Portimonense ..1
7. Gil Vicente-Feirense ........... x
8. Trofense-Estoril .................2
9. Penafiel-Fátima ..................1

10. Freamunde-Chaves ............ x
11. Valladolid-R.Madrid ............2
12. Sevilha-Corunha ................1
13. Hull C.-Arsenal ...................2

TOTOBOLA

ANDEBOL

Campeonato Regional de Minis
Femininos – 2.ª Fase – S. Félix da Mari-
nha-Santa Isabel, sábado, às 9 horas, no
pavilhão Municipal de Arcozelo, em
Arcozelo.

Campeonato Regional de Minis
Masculinos – Taça Cidade da Mealhada
– 2.ª Fase – Série B – Sporting Clube de
Espinho-Águeda, domingo, às 10.30 ho-
ras, no pavilhão Municipal de Espinho, em
Cassufas (Anta).

Campeonato Regional de Infantis
Femininos – Associação Académica de
Espinho-Saavedra Guedes, sábado, às 18
horas, no pavilhão Arquitecto Jerónimo
Reis, em Espinho.

Campeonato Regional de Infantis
Femininos – Associação Académica de
Espinho-Saavedra Guedes, sábado, às 18
horas, no pavilhão Arquitecto Jerónimo
Reis, em Espinho.

Campeonato Nacional de Inicia-
dos Masculinos – I Divisão – 2.ª Fase
– Grupo A – Zona 1 – S. Paio de Oleiros-
Sporting Clube de Espinho, sábado, às 13
horas, no pavilhão do S. Paio de Oleiros,
em S. Paio de Oleiros.

Campeonato Nacional de Juvenis
Femininos – Fase Complementar –
Zona 2 – Associação Académica de Espi-
nho-Arsenal Canelas, sábado, às 16 horas,
no pavilhão Municipal de Espinho, em
Cassufas (Anta).

Campeonato Nacional de Juvenis
Femininos – 2.ª Fase – Zona 1 – Valongo
do Vouga-S. Félix da Marinha, sábado, às
12 horas, no pavilhão da Casa do Povo de
Valongo do Vouga, em Valongo do Vouga.

Campeonato Nacional de Juvenis
Masculinos – I Divisão – 1.ª Fase –
Zona 2 –Sporting Clube de Espinho-
Sismaria, domingo, às 16 horas, no pavi-
lhão da Gândara, na Gândara.

Campeonato Nacional de Juniores
Femininos – Fase Complementar –
Zona 1 – Associação Académica de Espi-
nho-Lusitanos, domingo, às 18 horas, no
pavilhão Arquitecto Jerónimo Reis, em Es-
pinho.

Campeonato Nacional de Juniores
Femininos – Fase Complementar –
Zona 1 – S. Félix da Marinha-Sanjoanense,
domingo, às 15 horas, no pavilhão Munici-
pal de Arcozelo, em Arcozelo.

Campeonato Nacional de Juniores
Masculinos – II Divisão – 2.ª Fase –
Zona 1 – Moimenta da Beira-Sporting
Clube de Espinho, domingo, às 19 horas,
no pavilhão Municipal de Moimenta da
Beira, em Moimenta da Beira.

ESGRIMA

Taça do Mundo de Florete Mascu-
lino – Sábado e domingo, na Nave
Polivalente de Espinho, em Silvalde.

FUTEBOL

Torneio Distrital de Aveiro de Pré-
Escolas – Série A – Sporting Clube de
Espinho-Lusitânia de Lourosa, sábado, às
10 horas, no campo de relva sintética do
Parque Desportivo do Sporting Clube de
Espinho, na Rua do Golfe, em Silvalde.

Torneio Distrital de Aveiro de Pré-
Escolas – Série A – ADF Anta-Vila-
maiorense, domingo, às 15 horas, no Com-
plexo Desportivo de Cassufas, em Cassufas
(Anta).

Campeonato Distrital de Aveiro
de Escolas C – Últimos – Série A –
Fiães-Geração Paramos, domingo, às 11.15
horas, no campo N.º 2 (futebol de sete) do
Campo de Treinos do Fiães, em Fiães.

Campeonato Distrital de Aveiro
de Escolas C – Série dos Primeiros –
Mourisquense-ADF Anta, sábado, às 11.30

horas, no Estádio Castro Azevedo, em
Mourisca do Vouga (Águeda).

Campeonato Distrital de Aveiro
de Escolas B – Últimos – Série B – S.
João Ver-Geração Paramos, sábado, às
11.30 horas, no campo de treinos do
Ervedal, em S. João de Ver.

Campeonato Distrital de Aveiro
de Escolas B – Últimos – Série A – ADF
Anta-Fiães, sábado, às 14 horas, no campo
da Zona, em Esmojães (Anta).

Campeonato Distrital de Aveiro
de Escolas B – Últimos – Série A –
Sporting Clube de Silvalde-União de La-
mas, sábado, às 10.30 horas, no campo de
relva sintética do Parque Desportivo do
Sporting Clube de Espinho, na Rua do
Golfe, em Silvalde.

Campeonato Distrital de Aveiro
de Escolas A – Últimos – Série A –
Canedo-Sporting Clube de Espinho, sába-
do, às 11 horas, no campo de treinos de
futebol de sete do Complexo Desportivo
das Valadas, em Canedo.

Campeonato Distrital de Aveiro
de Escolas A – Série dos Primeiros –
ADF Anta-Anadia, sábado, às 9 horas, no
Complexo Desportivo de Cassufas, em
Cassufas (Anta).

Campeonato Distrital de Aveiro
de Infantis B – Últimos – Série A –
Feirense-Sporting Clube de Espinho, sába-
do, às 10.15 horas, no campo de relva
sintética N.º 4 do Complexo Desportivo do
Feirense, em Santa Maria da Feira.

Campeonato Distrital de Aveiro
de Infantis B – Últimos – Série A –
Geração Paramos-Fiães, sábado, às 11
horas, no campo de relva sintética do
Complexo Desportivo de Paramos, em Pa-
ramos.

Campeonato Distrital de Aveiro
de Infantis B – Série dos Primeiros –
Beira Mar-ADF Anta, sábado, às 11.30
horas, no Campo do Seminário, em Aveiro.

Campeonato Distrital de Aveiro
de Infantis A – Últimos – Série A –
relâmpago Nogueirense-Sporting Clube de
Espinho, sábado, às 10 horas, no Parque
da Concórdia, em Nogueira da Regedoura.

Campeonato Distrital de Aveiro
de Infantis A – Série dos Primeiros –
Feirense-ADF Anta, sábado, às 9 horas, no
campo de relva sintética N.º 4 do Complexo
Desportivo do Feirense, em Santa Maria da
Feira.

Campeonato Distrital de Aveiro
de Iniciados – II Divisão – Série dos
Primeiros –Geração Paramos-LAAC, do-
mingo, às 15.30 horas, no campo de relva
sintética do Complexo Desportivo de Para-
mos, em Paramos.

Campeonato Distrital de Aveiro
de Iniciados – I Divisão – Série dos
Primeiros –Sporting Clube de Espinho-
Avanca, sábado, às 9 horas, no campo de
relva sintética do Parque Desportivo do
Sporting Clube de Espinho, na Rua do
Golfe, em Silvalde.

Campeonato Distrital de Aveiro
de Juvenis – II Divisão – Série dos
Primeiros – Alba-Sporting Clube de
Silvalde, domingo, às 9 horas, no campo de
relva sintética do Estádio Municipal de
Albergaria-a-Velha, em Albergaria-a-Velha.

Campeonato Distrital de Aveiro
de Juvenis – I Divisão – Série dos
Primeiros – Sporting Clube de Espinho-
Arrifanense, domingo, às 11 horas, no
campo de relva sintética do Parque
Desportivo do Sporting Clube de Espinho,
na Rua do Golfe, em Silvalde.

Campeonato Distrital de Aveiro
de Juniores – II Divisão – Últimos –
Série A – S. Roque-Sporting Clube de
Espinho, sábado, às 15.30 horas, no cam-
po de treinos do Grupo Desportivo de S.
Roque, em S. Roque.

Campeonato Nacional de Seniores
da II Divisão – Zona Norte – Sporting
Clube de Espinho-Merelinense, domingo,
às 15 horas, no Estádio Comendador Ma-
nuel de Oliveira Violas, em Espinho.

FUTEBOL POPULAR

I Divisão – Quinta de Paramos-Ju-
ventude dos Outeiros, sábado, às 15 horas,
no campo de relva sintética do Complexo
Desportivo de Paramos, em Paramos; As-
sociação Desportiva de Guetim-Corredoura
de Paramos, sábado, às 15 horas, no
campo de Guetim, em Guetim; Leões
Bairristas-Magos de Anta, sábado, às 17.30
horas, no campo de relva sintética do
Complexo Desportivo da Seara, em Silvalde;
Associação de Esmojães-Águias de Para-
mos, sábado, às 15 horas, no Complexo
Desportivo de Cassufas, em Cassufas
(Anta); Estrelas Vermelhas-Cruzeiro de
Silvalde, domingo, às 10 horas, no campo
de relva sintética do Complexo Desportivo
da Seara, em Silvalde; Cantinho da
Rambóia-Império de Anta, domingo, às 10
horas, no campo da Idanha, na Idanha
(Anta); Rio Largo-Lomba de Paramos, do-
mingo, às 10 horas, no campo de Guetim,
em Guetim.

II Divisão – Estrelas da Divisão-Es-
trelas da Ponte de Anta, sábado, às 15
horas, no campo da Idanha, na Idanha
(Anta); Águias de Anta-Grupo Desportivo
da Idanha, sábado, às 17.30 horas, no
Complexo Desportivo de Cassufas, em
Cassufas (Anta); Desportivo Regresso-Al-
deia Nova, sábado, às 15 horas, no campo
de relva sintética do Complexo Desportivo
da Seara, em Silvalde; Corga de Silvalde-
Grupo Desportivo dos Outeiros, domingo,
às 10 horas, no campo do REE, n a praia de
Paramos, em Paramos; Novasemente-Ju-
ventude da Estrada, domingo, às 10 horas,
no Complexo Desportivo de Cassufas, em
Cassufas (Anta); Morgados de Paramos-
Bairro da Ponte de Anta, domingo, às 10
horas, no campo de relva sintética do
Complexo Desportivo de Paramos, em Pa-
ramos.

FUTSAL

Campeonato Distrital de Aveiro
de Seniores Femininos – Série dos
Primeiros –Novasemente-Lusitânia de
Lourosa, sábado, às 19 horas, no pavilhão
Municipal de Espinho, em Cassufas (Anta).

Campeonato Distrital de Aveiro
de Seniores Masculinos – I Divisão –
Atómicos-Sporting Clube de Silvalde, sába-
do, às 18.45 horas, no pavilhão Municipal
de Oliveira do Bairro, em Oliveira do Bairro.

GOLFE

Taça Spring – Pares mistos, Fourso-
mes, Stableford, no sábado, a partir das
9.30 horas, nos ‘greens’ do Oporto Golf
Club, em Silvalde.

Taça Selby – Pares, Foursomes, Ban-
deiras, no domingo, a partir das 9.30
horas, nos ‘greens’ do Oporto Golf Club, em
Silvalde.

HÓQUEI DE SALA

Campeonato Regional Sub-12 –
Associação Académica de Espinho-Lousada,
domingo, às 10.30 horas, no pavilhão Ar-
quitecto Jerónimo Reis, em Espinho.

HÓQUEI EM CAMPO

Campeonato Nacional de Seniores
Masculinos (5.ª Jornada) – Associação
Académica de Espinho-Lisbon Casuals Hó-
quei Clube, domingo, às 16 horas, no
sintético de Santa Maria de Lamas, em
Santa Maria de Lamas.

HÓQUEI EM PATINS

Pré-competição Escolares – Série
B – 2.ª Prova – Olá Mouriz-Associação
Académica de Espinho, domingo, às 15
horas, no pavilhão da Escola Secundária de
Baltar, em Baltar.

Torneio de Encerramento de In-
fantis – Série A – Associação Académica
de Espinho-Alijó, domingo, às 11.45 horas,

no pavilhão Arquitecto Jerónimo Reis,
em Espinho.

Torneio de Encerramento de Ini-
ciados – Fânzeres-Associação Aca-
démica de Espinho, domingo, às 10 ho-
ras, no pavilhão de Fânzeres, em
Fânzeres.

Campeonato Nacional de Juve-
nis – Zona Norte B – Associação
Académica de Espinho-Sanjoanense,
domingo, às 15.30 horas, no pavilhão
Arquitecto Jerónimo Reis, em Espinho.

Torneio de Encerramento de
Juniores – Série A – Associação
Académica de Espinho-Olá Mouriz, sex-
ta-feira, às 22 horas, no pavilhão Arqui-
tecto Jerónimo Reis, em Espinho.

Campeonato Nacional de Se-
niores – I Divisão – Candelária-Associ-
ação Académica de Espinho, sábado, às
21 horas, no pavilhão da Candelária, na
Ilha do Pico (Açores).

NATAÇÃO

VIII Torneio Cidade de Espinho
– Sábado, a partir das 15.30 horas, na
Piscina Municipal de Espinho.

VOLEIBOL

Campeonato Regional de Infan-
tis Femininos – 2.ª Fase – Série 2 –
Académica de S. Mamede-Sporting Clu-
be de Espinho, domingo, às 10 horas, no
pavilhão da Associação Académica de S.
Mamede, em S. Mamede Infesta.

Campeonato Regional de Infan-
tis Masculinos – Latino Coelho-Sporting
Clube de Espinho, sábado, às 16 horas,
no pavilhão da Escola Latino Coelho, em
Lamego.

Campeonato Regional de Infan-
tis Masculinos – Santo Tirso-Associa-
ção Académica de Espinho, sábado, às
17 horas, no pavilhão Municipal de Santo
Tirso, em Santo Tirso.

Campeonato Regional de Inici-
ados Femininos – 2.ª Fase – Série 1
– Arcozelo-Sporting Clube de Espinho,
sábado, às 17 horas, no pavilhão Munici-
pal da Escola de Arcozelo, em Arcozelo.

Campeonato Regional de Inici-
ados Masculinos – Sporting Clube de
Espinho-Castêlo da Maia, sábado, às 15
horas, no pavilhão pequeno da Nave
Polivalente de Espinho, em Silvalde.

Campeonato Regional de Juve-
nis Masculinos – Sporting Clube de
Espinho-Clube de Vólei de Oeiras, do-
mingo, às 15 horas, no pavilhão Joaquim
Moreira da Costa Júnior, em Espinho.

Campeonato Regional de Ju-
niores Femininos – Sporting Clube de
Espinho-Penafiel, sábado, às 19 horas,
no pavilhão Joaquim Moreira da Costa
Júnior, em Espinho.

Campeonato Regional de Ju-
niores Masculinos – Sporting Clube de
Espinho-Vitória de Guimarães, domingo,
às 17 horas, no pavilhão Joaquim Moreira
da Costa Júnior, em Espinho.

Campeonato Nacional de Se-
niores Femininos – II Divisão – Clu-
be de Voleibol de Aveiro-Sporting Clube
de Espinho, domingo, às 17 horas, no
pavilhão da Escola EB 2/3 de Aradas, em
Aradas.

Campeonato Nacional Seniores
Masculinos – Divisão A2 – 2.ª Fase –
Série dos Últimos – Vólei Clube de
Viana-Clube de Voleibol de Espinho, sá-
bado, às 15.30 horas, no pavilhão Muni-
cipal de Santa Maria Maior, em Viana do
Castelo.

Campeonato Nacional Seniores
Masculinos – Divisão A1 – 2.ª Fase –
Série dos Últimos – Associação
Académica de Espinho-Sporting Clube
das Caldas, sábado, às 16 horas, no
pavilhão Arquitecto Jerónimo Reis, em
Espinho.

Campeonato Nacional Seniores
Masculinos – Divisão A1 – Apu-
ramento do Campeão – ‘Play-off’ –
Meia-final – Sporting Clube de Espi-
nho-Castêlo da Maia Ginásio Clube, sá-
bado, às 17 horas, no pavilhão Joaquim
Moreira da Costa Júnior, em Espinho.

AGENDA DESPORTIVA

Esgrima – florete masculino

Taça do Mundo
na Nave Polivalente

Sábado e domingo, na Nave Polivalente, a Câmara Municipal e a
Federação Portuguesa de Esgrima irão organizar mais uma edição da
Taça do Mundo de florete masculino, com a presença da selecção
nacional constituída por Gael Santos, Álvaro Noite, Frederico Barata
e Diogo Teixeira.

A competição contará com a presença dos atletas melhores
classificados no ranking mundial da modalidade.

Os horários serão os seguintes: dia 13 – 12 horas – fase de poules
e quadro preliminar; dia 14 – 9 horas – quadro principal de 64; 15h30
– final com os quatro finalistas.
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Sara Ferreira e Gabriela Sá
também em destaque
na esgrima da Novasemente
no Nacional de juniores

Vera Oliveira sexta
A esgrima da Novasemente participou no Campeonato Nacional de juniores, que se

realizou no Quartel Militar de Mafra, no fim-de-semana (com prova de carácter individual
no sábado).

Vera Oliveira conquistou a sexta posição, enquanto Sara Ferreira e Gabriela Sá se
classificavam, respecti8vamente, nos 15.º e 20.º lugares. 

Estes resultados foram os melhores de uma comitiva de oito atiradores do clube
antense, “sendo um fim-de-semana muito positivo de uma aquisição de experiencia, numa
prova de escalão superior, para as competições que se avizinham.”

Andebol

Juniores
do Sporting
de Espinho
vitoriosos
Apenas as equipas de andebol

de juniores e de minis do

Sporting Clube de Espinho

alcançaram a vitória

na jornada do fim-de-semana.

Os mais pequeninos

bateram o S. Paio de Oleiros,

no pavilhão Municipal

de Espinho (Anta)

por 19-13 (10-7, ao intervalo).

Os mais velhos, que lutam

pela subida à I Divisão,

golearam o Andebol Clube

de Fafe, no pavilhão

Joaquim Moreira

da Costa Júnior, por 37-17

(17-7, ao intervalo).

As restantes equipas perde-
ram os jogos que realizaram – os
infantis foram derrotados, em
casa, pelo S. Paio de Oleiros (10-
36); os iniciados perderam, em
Espinho, com os Carvalhos, por
23-35 (11-14, ao intervalo); e os
juvenis perderam, em Penedono,
com  a equipa local, por 27-26
(10-11, ao intervalo).

Eis a constituição das equipas
do Sporting Clube de Espinho:

Minis – Bruno Aguiar, Fran-
cisco Vasconcelos (1 golo), João
Rodrigo, Jorge Ferreira, Ricardo
Silva (4), João Póvoa (3), João
Soares (2), Diogo Almeida (7),
Leonardo Morgado (2) e Gonçalo
Loureiro.

Iniciados – Rui Moreira, Hugo
Costa, Tiago Pereira (3 golos),
Paulo Costa, Emanuel Coelho (3),

Futebol veterano

Grande penalidade
por assinalar
(daria o empate)
Mais um sábado, mais um jogo de futebol do Clube Académico de
Espinho, desta vez contra os veteranos de Santa Comba Dão.

Fábio Monteiro, Ricardo Ramos
(11), Tiago Madureira, Francisco
Relvas (3), Vasco Capela, António
Pinheiro, Manuel Lima, João Ra-
mos e Manuel Sousa (3).

Juvenis – Rui Pereira, Diogo
Aguiar, Bruno Gonzaga (2 golos),
Pedro Câmara (1), Vasco Silva,
Rui Gonçalves (4), João Pinhal (5),
João Fonseca, Rodrigo Gouveia
(7) ,  Ru i  Rodr igues ,  Marce lo
Teixeira, Ricardo Guimarães (3) e
Paulo Castro (4).

Sporting de Espinho, 31
Fafe, 17

Jogo no pavi lhão Joaquim
Moreira da Costa Júnior, em Espi-
nho.

Árbitros: Duarte Santos e
Ricardo Fonseca.

Ao intervalo: 17-7.
Sporting Clube de Espinho

– Ricardo Moreira, Diogo Oliveira
e Mário Varela (guarda-redes);
Filipe Meneses (3 golos), João
Ramos (7), Bruno Antunes (1),
Bruno Marques (1), Sérgio Gouveia
(5), Marcos Silva (1), André Ma-
chado (2), André Ribeiro (1),
Miguel Esteves (2), André Sousa
(8) e Miguel Tavares.

Treinador: Hugo Valente.
Andebol Clube de Fafe –

João Carvalho e Hugo Fernandes
(guarda-redes); João Marques (2),
Luís Gonçalves (4), Alexis Olivei-
ra, Cláudio Camelo, Luís Pereira
(4), Pedro Peneda (3), Fernando
Novais, Carlos Marinho, Rui Ma-
chado (2), Luís Costa, Vladimiro
Pires (2) e Mário Rodrigues.

Treinador: Carlos Baldaia.

Resultados

Sp. Espinho-Fafe .................. 31-17
Moimenta Beira-Maia/Ismai ... 24-42
Santana-Boavista .................. 35-38

Classificação

P J V E D F-C
Maia/Ismai 15 6 4 1 1221-173
Boavista 15 6 4 1 1221-184
Sp. Espinho 14 6 4 0 2196-180
Fafe 14 6 4 0 2184-176
Santana 8 6 1 0 5203-222
Moimenta Beira 6 6 0 0 6161-251

Próxima jornada

Moimenta Beira-Sp. Espinho
Boavista-Fafe

Maia/Ismai-Santana

Manuel Proença

Primeira parte algo apática do
Académico de Espinho num terreno,
que fruto do rigoroso Inverno que se
tem feito sentir, estava bastante pe-
sado. Com essa apatia quem lucrou foi
a equipa da casa, que assim chegou

ao intervalo em vantagem. Na segun-
da parte, futebol completamente dife-
rente dos espinhenses, com domínio
completo do jogo sem, no entanto,
conseguir atingir a igualdade.

Quase no término do jogo ficou

uma grande penalidade por marcar a
favor dos espinhenses, que possibili-
taria a justíssima igualdade.

No próximo jogo, o Académico de
Espinho recebera os amigos de Maci-
eira de Rates.

Santa Comba Dão, 1
Académico de Espinho, 0

Jogo no Estádio Dr. Estêvão de
Faria, em Santa Comba Dão. Arbitra-
gem: Hélder, José Luís e Óscar.

Santa Comba Dão – Godinho;
João Silva, Alves, Canoa e João Lou-
renço; Armando, Eduardo, Rui Lopes
e Pedro; Rui Marques e Nelas.

Suplentes utilizados: Vitó, Leonel,
Vasco e Marques.

Clube Académico de Espinho
– Rocha; Adriano, Pinhal, Mário e

Martins; Sérgio, Paulo, Miguel e
Moreira; Martinel e Granja.

Suplentes utilizados: Daniel e Vítor
Granja.

Na habitual terceira parte… excelente confraternização!
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS

Convocam-se todos os Associados da Associação Académica de
Espinho, no pleno gozo dos seus direitos estatutários, a comparecerem no
Pavilhão do Clube, no próximo dia 16 de Março de 2010, pelas 21 horas,
a fim de se realizar uma Assembleia Geral Ordinária, nos termos do Art.º
48.º n.º 1 b. dos Estatutos, com a seguinte Ordem de Trabalhos:

1. Leitura, dicussão e aprovação da acta da Assembleia Geral anterior;
2. Apreciação, discussão e votação do Relatório e Contas respeitantes ao
exercício de 2009; 3. Discussão de qualquer outro assunto de interesse para
a colectividade.

Os documentos referidos em 2. estarão patentes na Secretaria do
Clube, a partir do dia 09 de Março, à disposição dos sócios que os desejem
analisar.

Nos termos do n.º 2 do Art.º 54.º dos Estatutos do Clube, a Assembleia
funcionará à hora designada acima com a presença da maioria absoluta dos
sócios e, não a havendo, iniciar-se-á meia hora depois com qualquer
número.

Espinho, 03 de Março de 2010

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,
a) Assinatura ilegível

ASSOCIAÇÃO ACADÉMICA DE ESPINHO
Convocatória

«Defesa de Espinho» – 4067 – 2010-03-11

«Defesa de Espinho» – 4067 – 2010-03-11

ASSOCIAÇÃO SOCIAL E DESENVOLVIMENTO
DA VILA DE ANTA

Convocatória
A Presidente da Assembleia da (ASDVA) Associação

Social e Desenvolvimento da Vila de Anta, nos termos do
artigo 29.º alínea b) dos Estatutos, convoca todos os asso-
ciados, para uma Assembleia Geral a realizar no dia 27 de
Março de 2010 na sede da Associação, pelas 20,30 horas,
com a seguinte ordem de trabalhos:

1 – Leitura e aprovação da acta anterior; 2 – Discussão
e aprovação do relatório de contas do exercício do ano 2009;
3 – Outros assuntos de interesse para a ASDVA.

Nos termos do artigo 31.º, ponto n.º 1 dos Estatutos, a
Assembleia Geral reunirá à hora marcada na convocatória se
estiver presente mais de metade dos associados com direito
a voto, ou meia hora depois com qualquer número de
presentes. A Presidente da Assembleia,

a) Dra. Francelina Rocha Pinto

ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE ESPINHO

CONVOCATÓRIA
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Em conformidade com o Artigo 17º. Ponto 1 Alínea a) dos
Estatutos convoco todos os Associados no gozo dos seus direitos
a reunirem em Assembleia Geral Ordinária, no dia 22 de Março
de 2010, pelas 21 horas para:

1.º - Apresentação do Relatório e Contas respeitantes ao
exercício de 2009 e parecer do Conselho Fiscal para discussão e
apreciação. 2.º - Outros assuntos de interesse para a Associação.

ATENÇÃO: - De acordo com os Estatutos, se passada meia
hora, depois da marcada, não estiverem presentes mais de
metade dos Sócios Efectivos, a Assembleia Geral reunirá, então,
legalmente com qualquer número, sendo válidas as deliberações
tomadas.

Espinho, 05 de Março de 2010

O Presidente da Assembleia Geral

a) Carlos Alberto Castro Pinto Oliveira
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CASA DO FUTEBOL CLUBE DO PORTO
DE ESPINHO

Assembleia Geral
Convocatória

Nos termos e para os efeitos do disposto nos artigos
173.º, n.º 1 e 174.º, do Código Civil, bem como no artigo 18.º
n.º 2 c dos Estatutos, convocam-se os Senhores Associados
da Casa do Futebol Clube do Porto de Espinho para reunirem,
em Assembleia Geral, no próximo dia 26 de Março de 2010,
pelas 21 horas, na Sede Social, sita na Avenida 8, n.º 456 -
1.º - Loja J, nesta cidade de Espinho, com a seguinte Ordem
de Trabalhos:

1.º – Proceder à aprovação do Relatório e Contas da Asso-
ciação a apresentar pela Direcção referente a 2009.

2.º – Outros assuntos de interesse para a Associação.

Nos termos do artigo 18.º, 5.º a e b, a Assembleia Geral
começará à hora previamente marcada desde que estejam
presentes pelo menos cinquenta por cento dos sócios efec-
tivos existentes ao momento. Se estas condições se não
verificarem, a Assembleia terá início trinta minutos depois
com a presença de qualquer número de sócios.

Espinho, 10 de Março de 2010

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,

a) Professor Mestre António José Teixeira Lopes

DOMUSGEST
ADMINISTRAÇÃO DE CONDOMÍNIOS

Rua 21, n.º 755 - 1.º Dto. (junto às Finanças)
Telef. 22 732 08 66  •  Tlm. 96 487 51 54

Confie na nossa experiência

“O BRILHO DO SEU ROSTO”

CURSO DE AUTO – MAQUILHAGEM

Regime – Pós – Laboral

1.º Curso – Dias 22, 24 e 26 de Março

2.º Curso – Dias 12, 14 e 16 de Abril

Horário – Das 20 às 22,30 horas

Preço – 60 euros

Av. 32, n.º 852 – Apartado 4                        4501-908 Espinho
Telf. 227323450/Fax 2273236        Email: andreiaegis@gmail.com

EGIS FORMAÇÃO

Inscrições abertas

Café
Zip-Zip

(Paramos)

vende-se no
Casa
Verde

(Guetim)

vende-se na

ARRENDA-SE junto à Câmara Municipal Loja/Armazém r/c e
cave c/ 230m2 + logradouro. Escritório c/ 15m2. Garagem
fechada. Telef. 217340334 – Tlm. 917763776.

MÉDICOS

- OTORRINO

DR. JOAQUIM FERREIRA MENDES - Médico especialista em
ouvidos, garganta e nariz. Clínica Geral. Rua 9 n.º 295-2.º Esq.
Telef:227341710.

OFERTAS

SENHORA oferece-se para tomar conta de pessoa idosa c/
experiência. Interna. Dão-se boas referências. Tlm. 968808168.

SENHORA oferece-se para trabalhar em limpezas, passar a
ferro. Tardes livres. Pessoa séria e honesta. Tlm. 913377635.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090 – Rua do Paço Velho, n.º
217 - Anta.

ESTOFADOR – REPARAÇÃO DE SOFÁS, cadeiras, estofos de
carros, tejadilhos, selins de motas. Todos os tipos de estofos
– S. Silva - Tlm. 912933753.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LANCHA -
Gravamos em DVD as suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super
8mm. Acompanhe a tecnologia gravando em DVD. Tlm.
918735306 - belasfotosvitorlancha@hotmail.com

VENDAS

VENDE-SE APARTAMENTO T3, c/ garagem, último piso. Vistas
panorâmicas — Espinho — 215.000 euros. Tlm. 965164951.

VENDE-SE TERRENO – Avenida 8 – Tlm. 934833769.

T2 E T3 - NOVOS – Bons acabamentos, com lareira, pré–
instalação de aquecimento e aspiração central, varandas e
garagem individual. Desde 56.000 euros – Imo2007 – Lic.ª
Ami 7774 – Telef: 914506327 / 963129240 / 937588665.

EMPREENDIMENTO DE LUXO T2 – T3 – Cozinhas equipadas,
aquecimento central, aspiração central, estores eléctricos,
recuperador de calor, painéis solares e garagens individuais –
Desde 95.000 euros – Imo2007 – Lic.ª Ami 7774 – Telef:
914506327 / 963129240 / 227452130.

RETOMAS DE BANCO – Excelentes oportunidades de negócio.
Várias zonas. Diga-nos onde quer! T1 – T2 – T3 desde 38.000
euros – Imo2007 – Lic.ª Ami 7774 – Telef: 914506327 /
963129240 / 227452130.

ADVOGADOS

DR. J. MOREIRA DE SOUSA - Advogado - Escritório: Rua 23 n.º
773-1.º Dt.º. Telef. 227342022 c/ Fax 227319505.

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport
TV. Telef. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com
TV Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62,
n.º 156. Telef. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro de
Espinho. Contactar: 917524389.

ARRENDA-SE EM ESPINHO – T3 USADOS, T2 NOVOS –
Lugares de garagem. Contactar: 227340823.

ALUGA-SE T1 mobilado, com cozinha equipada, junto à
Estação C.P.  De Março a Junho. Telef. 227343927 - 917660961
- 933454669.

ALUGA-SE CASA tipo T1+1 na Rua 36, em Espinho. Preço: 300
euros. Tlm. 965372597 - 220807081.

ALUGA-SE T1 mobilado, com garagem — 400 euros. Com
contrato. Tlm. 918467092.

ALUGA-SE QUARTO c/ cozinha independente, equipado c/
água quente e fria. Centro da cidade de Espinho. Tlm.
918229758.

ARRENDA-SE LUGAR DE GARAGEM – Rua 25 – centro de
Espinho. Contacto: 917321699.

ALUGA-SE ARMAZÉM com 182m2, c/ 2 casas de banho e
escritório. Na Rua da Guimbra, 131, Anta. Preço negociável.
Contactos: Esperança Custódia – 969541911.

ARRENDA-SE SALÃO DE CABELEIREIRO. Equipado. Em
Espinho. Renda: 300 euros ou venda do recheio – 4000 euros.
Tlm. 912241017.



11/Março/2010

27publicidade

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (12)
Sábado (13)
Domingo (14)
Segunda (15)
Terça (16)
Quarta (17)
Quinta (18)

- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GUEDES DE ALMEIDA ... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- TEIXEIRA .  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ............................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092

António Pereira Trovisco
SILVALDE - ESPINHO

Missa
do 14.º Aniversário

Sua esposa, filhos e
demais família vêm, por
este meio, participar que
será celebrada missa por
alma do saudoso extinto,
dia 12, sexta-feira, às
8 horas, na Igreja Paro-
quial de Silvalde.

Desde já agradecem
a todos quantos compa-
recerem.

Agradecimento

Seu filho, nora, neto e restante família vêm, por
este meio, agradecer às pessoas que tomaram parte
no funeral do seu ente querido e na missa do 7.º dia
ou que de outro modo se associaram à sua dor.

Espinho, 11 de Março de 2010

Alexandre Alberto Rodrigues Pinto da Rocha
Cidália Rocha

Vítor Rocha

ESPINHO (RUA 7, N.º 321)

(Viúva de Alberto Cocheiro)
Cidália Rodrigues Pinhal Aluai Rocha

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Laurinda Rodrigues Pinto
(Laurinda do Rio)

Missa
do 11.º Aniversário

Sua filha, genro e netos
vêm, por este meio, participar
que será celebrada missa por
alma da saudosa extinta, dia
14, domingo, pelas 11 horas,
na Igreja Paroquial de Silvalde.
Desde já agradecem a quem
comparecer.

Augusto Simões Ferreira

Missa do 11.º Aniversário
Sua esposa, filhas, genros, netos e bis-

netos vêm, por este meio, participar que
será celebrada missa por alma do saudoso
extinto, dia 18, quinta-feira, às 18,30 horas,
na Capela N.ª Sr.ª do Mar (Bairro Piscatório).
Agradecem desde já a quem comparecer.

(Augusto Risca)

Irene Sousa da Rocha
Missa do 1.º Aniversário
A família vem por este meio comunicar

que será celebrada missa por alma do seu
ente querido, dia 14, domingo, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde
já agradece a todos quantos participem na
Eucaristia.

Espinho, 11 de Março de 2010

Abílio Soares Abreu – marido
Rosa Maria Abreu Coelho – filha
Fernando Manuel Abreu – filho

Carlos Alberto Abreu – filho
Mário Jorge Abreu – filho

Maria Fernanda Abreu – filha

Francisco Pereira Soares
8.º Aniversário do falecimento

Sua família vem, por este único meio,
comunicar que serão celebradas missas
por sua alma, dia 13, sábado, às 17 horas
e dia 14, domingo, às 11 horas, na Igreja
Paroquial de Silvalde. Desde já agradece
a quem possa comparecer.

Seus filhos, nora, genros,
netos e restante família vêm por
este meio participar que será
celebrada missa por alma do seu
ente querido dia 13, sábado, às
18,30 horas, na Igreja Paroquial
de Anta.

Desde já agradecem a quem
comparecer.

Anta, 11 de Março de 2010

IDANHA – ANTA – ESPINHO

José Pereira Pinto
Missa do 2.º Aniversário do falecimento

Álvaro Soares da Silva
Missa do 11.º Aniversário

Seus filhos, noras, genros, netos e
demais família vêm, por este meio, comu-
nicar que a missa do 11.º aniversário será
celebrada dia 16, terça-feira, pelas 18
horas, na Igreja Paroquial de Anta. Desde
já agradecem a quem comparecer.

Fernando Carvalho de Sousa

Missa do 6.º Aniversário do falecimento

ANTA

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

(Soeiro)

Recordando-o com muita saudade sua
esposa, filhos, nora, netos e restante famí-
lia vêm por este meio comunicar a todas as
pessoas de suas relações e amizade, que
será celebrada missa, por sua alma, quinta-
feira, dia 11 de Março, pelas 18 horas na
Igreja Paroquial de Anta.

Desde já agradecem a todos quantos
participarem na Santa Eucaristia.

A Família
Anta, 8 de Março de 2010

Salviano de Oliveira Ramos
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

RUA DOS COMBATENTES – GUETIM

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Sua família vem por este meio
agradecer reconhecidamente a todas
as pessoas que estiveram presentes
no funeral do seu ente querido ou que
de outro modo se associaram a sua
dor. Comunicam que será celebrada
missa do 7.º dia por sua alma sábado,
dia 13, pelas 17 horas na Igreja Paro-
quial de Guetim. Desde já agradece a
todos quantos participarem na Santa
Missa.

Guetim, 11 de Março de 2010

Maria Glória Fernandes de Sousa Casal Ribeiro

Missa do 30.º Dia
A ausência de alguém dói sempre

a quem fica, a distância traz sofrimen-
to mas fortalece os laços existentes.
Apesar da distância acredita que esta-
rás sempre connosco.

 Sua filha, genro, netos, irmãos,
sobrinhos e demais família comunicam
que será celebrada missa por alma do
seu ente querido sábado, dia 13,  pelas
19 horas, na Capela N.ª Sr.ª do Mar,
em Silvalde. Agradecem desde já a
quem comparecer.

 Silvalde, 11 de Março de 2010

(Ex-Funcionária da Câmara Municipal de Espinho)
(Faleceu a 12/02/2010)

DVD para sempre
As cassetes de vídeo estragam-se

Salve-as para sempre em DVD
Agora os seus vídeos editados em DVD

Carlos Salvador
Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO • Tlm. 918 648 672

Reportagens,
Fotografia e Vídeo

Fotógrafo
VÍTOR LANCHA

Contactos:
918 735 306  *  962 788 407

Com tecnologia digital
recorde

os melhores momentos
contactando

o repórter fotográfico
VÍTOR LANCHA

Baptizados
Comunhões
Casamentos

etc., etc.

Obrigado pela preferência

Tabacaria
MI

(Rua 62)

vende-se na
Papelaria
Avenida
(Av.ª 8)

vende-se na
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Hóquei
(de sala)
da Académica
de Espinho
(formação)
elogiado
em torneio
de escolas

Aventura
em
Mirandela
Alguns jovens da equipa de

formação (sub 12) de hóquei

da Associação Académica de

Espinho viveram uma marcante

aventura durante o

fim-de-semana, na deslocação

a Mirandela, onde participaram

num encontro com escolas do

país, dormiram em sacos-cama

e praticaram muito hóquei,

mostrando que estão a

aprender e depressa.

O torneio decorreu em Miran-
dela, no Pavilhão do Inatel, no
sábado e domingo e contou com a
part ic ipação de oito equipas:
Académica de Espinho (duas equi-
pas), AD Lousada, CAMIR, Escola
Óscar Lopes, Juventude HC, Misto
de Lisboa e Núcleo SAF.

Nesta nova experiência, que
serviu sobretudo como mais um
passo no consolidar da formação
destes  jovens ,  a  Assoc iação
Académica de Espinho foi o único
clube a apresentar duas equipas.

Representaram a equipa 1:
Júnior, Diogo, Sandro Rodrigues,
Telmo Frére, Rodr igo Rocha,
Rúben Silva, e André Rodrigues.

Pela equipa 2 jogaram: João
Gomes, Luís Gomes, Bernardo Pi-
nhal, André Oliveira, Ana Catarina,
Rodrigo Gomes e Micaela Ferreira.

Os adversários das equipas
academistas eram mais evoluídos
tacticamente,  �mais velhos, usu-
fruindo de melhores condições de
treino e mais anos de trabalho,
mas ainda assim encontraram al-
gumas inesperadas dificuldades ao
enfrentarem os pequenos mochos
da equipa 1 que mais uma vez
demonstraram quanto já evoluí-
ram, discutindo os jogos em que
participaram. Para a equipa técni-
ca esta é a prova de que “os
passos dados, apesar de curtos,
são seguros e garantem uma evo-
lução devidamente consolidada no
futuro.”

Nesta odisseia, e esta vertente

também foi parte relevante da ex-
periência, os jovens tiveram de
enfrentar uma noite dormida em
sacos-cama numa sala do Pavi-
lhão do Inatel (com aquecimento
central), além de disputarem oito
jogos.

Pelo que, “mais que os resul-
tados – um empate e sete derro-
tas –, o nosso grande objectivo
era dar mais um passo no percur-
so de aprendizagem e dar aos
nossos jovens uma experiência
única. Desportivamente o fim-de-
semana pode não ter sido tão
positivo, mas esse é o aspecto
menos relevante quando se traba-
lha na formação”.

Ainda assim, ficam os resulta-
dos para a posteridade: sábado –
Camir-Académica de Espinho (2),
12-2; Académica de Espinho (1)-
Lousada, 0-4; Camir-Académica de
Espinho (1), 2-0; Académica de
Espinho (2)-Juventude, 0-15; do-
mingo – Juventude-Académica de
Espinho (1), 10-0; Académica de
Espinho (2)-Lisboa, 0-7; Aca-
démica de Espinho (1)-Lisboa, 2-
2 (golos de Sandro e Rodrigo Ro-
cha); Académica de Espinho (2)-
Lousada, 0-21.

Terminada a competição, to-
dos os atletas foram presentea-
dos com uma protecção dental e a
equipa responsável pela forma-
ção academista viu o seu trabalho
reconhecido por muitos dos ad-
versários e responsáveis da mo-
dalidade que marcaram presença
no evento.

No regresso a casa, os respon-
sáveis pela formação deixam uma
palavra de agradecimento para o
apoio prestado pelas monitoras
da ADCE (Associação de Desen-
volvimento do Concelho de Espi-
nho), Sónia Nogueira e Ticiana
Ferreira, fazendo ainda uma refe-
rência especial “aos pais de André
Rodrigues e à mãe de Telmo que
nos acompanharam nesta jorna-
da.”

Entretanto, estes jovens não
param e no próximo domingo dis-
putam nova partida, pelas 10.30
horas, no Pavilhão Arquitecto
Jerónimo Reis, frente à Associa-
ção Desportiva de Lousada.

Sandra Soares
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